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o I 

Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 
Diretora 

Apolonio $alies - Pl'esidente. 
VivaldO Ltma - l.u Secretá.l'10. 
Freitas cavatcantl - :-~.o secretário. 
Carlos Ltnctemberg - a.o secretário. 
Kergma1do cãva1cant1 - )o secre .. 

tá.rio. 
Neves da. Rocha - l_t~ Suplente. 
Prisco dos Santos - 2.o SUplente. 

Comrssáo lle finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
Cezar Vergueiro - Vice~Presidente. 
i\ry Vianna. 
Alberto Pâsqqalini (1>. 
Onofre Q<Jme.s. . 
Victormo Freue. 
Paulo ~rnaudes. 
.MatJJ.!B.s Olympio. 
Mourão V1e.ra. 
Fausto Cabral. 
Daniel Kriége1. 
Juracy Magalhães. 
Othon Ma..der. 
Julio Leite. 
Novaes Filho. 
Domingos Vellasco. 
Lfna de 1\fattas. 

Sup!enteJ 

· João Arruda. 
~ Lima GUiinarães. 

(l) - Sui>Stitu!do pelo Sr. Llm• 
( tutmarães. 

Secretário: Renato Chermont. 
!Reuniões. às sextas·feira.s ào lD ho­
\S e 30 minutos. 

Comis~ão de Constituicão 
e Justiça • 

Cunha Mello - Presidente. . 

SENADO 
Comissão de Economia 

1uracy Maialhães - Presidente~ 
JUlio Leite - Vice~Presidente ~ 
-Sá. Tinoco. 
Remy · Archer {1). 
Lima Teixeim. 
Fernandes Távora. 
Tarcfsio de Miranda. 

FEDERAL 
Comissão de Relações 

E_xtenores 
Georgino Avelino - Presidente. 
João VillasbOas ,- Vice-PrE!swcnte 
G-ilberto Marinho. 
Benedicto Vatlaaares. 
LOurival Fontes. 

(l) suOOtituindú temporãriamente o . Gomes de Olivçira 
Sr. Sebastião Archer. 

Secretário - Renato Chermont. 
Reuniões - Quartas-ferra... às 16 

horas. 
• 

Comissão de· Educação 
e Cultura 

1 - Lourival Fontes - Presidente. 
2 - Jarbas Maranhão - \TH!~·Dt"e· 

sidente. 
3 - Ezechias da Rocha. 
4 - OIHierto Marinho. 
5 - Mem d.e Sá·.-
6 - Mourão Vieira. 
7 - Reginaldo Femandet,. 
Secretário - FranCiSco soares M· 

ruda. 
Reuniões - Quinta.s.feiraa, à,u. 15 

horas. -

Comissão de Legislação Social 
Llma Teixeira - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice•Pres!dente. 
Sebastião Archer. <:U . 
Primlo BecJc. 
Lino de Mattol. . .. 
João ArrUda. 
Paulo Fernand .. ll). 

<lJ SubstittUdo temporAreanlente pelo 
Sr. Francisco Gallotti. 

(2) Substltuldo temporà.reamente por 
Remy Archer. · -

Secretário - Pedro de carvalho. 
Reuniões - Quintas-felrea, _,. 16-

boras. . . 

Comissão de Redação . 

RUl Pafmena. 
Bernardes Filho, 
Moura Andrade. c 

Secretário - J. B. castelo Branco. 
Reuniões - QUartas-feiras •. ê.S 16 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
l- Sylvlo curvo - Presidente. 
2 - Pedro LUdovico Vice~Presl~ 

dente. 
3 - Leoniaas Mello~ 
4 - Fatmto cabral. 
5 - SaUlo Rámos, 

Secretãria - NathérCl!;\ sa Len:1o. 
Reuniões - Quinta.s~feiras, àS 15 

horas. . -
Com:3são de Segurança 

Nacional · 
Onofre Q<ltnes - PresJdente. 
Caiado de castro - Viee~Pres!. 

dente. -
Ary Vianna. 
Francisco oallott! (1\. 
Alencastro -GUJmarãe.!. 
Sylvlo curvo., ~ 
Mayna.rd aomes. 

(1) SubstitU!do temporàreamente pelo 
- Sr. paulo Fernandes. , . 
-Seeretár!o> - ll.<>mllda nunrte, 
Reuniões - QU!nt.as·fe!rea, M !S 

horas. _ .. 
Argemiro cte FigueJrecto- Vlce~Pre• 1 - Ezechias· da Rocha 

sidente (1) • (I. ente, . 
<3> Prest- _ 

Gilberto Marinho. 2 - Gaspar Vell"'o = :Vic.-Pre-
.Benedicto. ~alladaret ·d t _ 81 en e. 
Gaspar Vel oso. 3 - João Vlllásbôas (l) • 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

ttuy carnell'o. 4 - ttuy Carneiro. _ . 
.:.Ourlvlll FOnt... 5 - SaUlo Ramos r2l. Prisco dos s:>nt<>S - Presidente. 
Lima GUlmarães. (1) substltuido, 1nterlnament.,, _pelo Ollberoo Marinho - Vive-Pre.ll-
Danlel Krieger, sr. Atgemlro de Flguelredp. . dente. . 
Attlllo Vivacquo, (2) Substltuldo, Interinamente, pelo A:ry VIanna. 
Moura Andrade, sr. Mourlo Vieira. Calado de cast~. 

(!) SubstitUido temporãreamente por (3l substitUido temporà.rlamente MMemthlde ~;,., 
1 RUI Palmeira. ' . por Júllo Leite, a ea 0..,-p o. 

Secretário - Mlécio dos santos Secretá•'- _ CecUla de ft·zende Sâ Tinoco. 
Andrade. M rtlns • .., ~ n. i•- T f a · . 6eoretárlo - JUllela oi•·•· ~ ~un ~' - el'Ças eira;. U 1.l b.O• Reun!õ .. - Torç ... felr ... -~ 15 ho- SAntos. ·~~uo .os 
ril.l. · xu. ' Reuni6 .. - As qulnW.-fell-03. • 

Comissão de Transportes 
e Comumcações e Obras 

Pübf1cas 
l - Novaes Filho - Presidente 
2 - NeVes da Rocha - Vicé-P1'1 

sidente. · 
3 - Franctsco Gallotu. 
4 - Gaspar venoso. -
5 - COimbra B.ueno. 

Secretãl'io - Francisco SOttrt!$ Ar· 
ruda. 

Reuniões - Ali quintas-teiras, A.s 11 
110ras. 

Comissões Especiais 

De Revisão do Códi.go 
de. Processo Civil 

Joio. Villasbõas - preSldepte . 
Georgino Avelino - Vice-Presidente. 

Attilio Ylvacqua - Relator. 

Flllnto Müller. 

Secretãrio - Jo~ê da Silva Lisl;)oa. 
Reuniões - A!!. QUintaslteiraa. 

Comissã~ Mi~ta de Revisão dt · 
. Consol1daçao das leis do 
Trabalho. 

senadore.1 
Lima Teixeira - presi"-ente. 
.RUy carneiro. 

Fillnto Müller. 

Francisco áallottl. 
SnuJo Ramos. 

Arge-miro ~e Flguelredo~ 
Otlron Miider. 

frerglnaldo cavalcnntl 
Jdllo Leite: 

Deputadol 

Srnanl Sátiro - Vlce-PresJdent<r 
Aarão SteinbrUcb - Relator ~:r~· 
Tarso outra, 
JefterB<in Aguiar. 
Moury Fernan<leo, 
I.icurgo Leite. 
Sllvto sanson. 
Lourival de Alme!d~ • 

. Ralmunckt Brtto. . 
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' · ~omissões de lnquéritó _ 

De Mudanç\1 da Capital 
Coimbra Bueno - Preslcfente. 
Paulo pçril::tndes - vtoe.PreStàente 

Att.fllo Vivacqua - Relator. 
Alberto pa.squalinl. 

Batista Ramos. 
· Arnaldo Cerdeira. 

Filinto Müller,. 
Ari Viana. 
Cunha MeUo. 
Coimbra Bueno. 
Juracy Magalhães. 
Bernnrdes Filho. 
Secretáiio - José da Silvá LisbOa 

Llno de Matt-\IS· 
secretário - Seí.>astiâó VeiSa. 

Reuniões - A!> quintas-feiras. i 
1~2" 

At.as das Comissões 

Comissão de Redação 
REUNIAO, EM 2{ DE AGôSTO 

Comissão Especral ·de Estudos I 
da Valomacão dos Rios To-! 
cantins e· Párnaiba. · 

DE 1956 

I.E.\traordináriã) 

As · cl2-~ess"ete horas e quarenta t 

EXPEDIENTE. 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACION.AL 

OtfrWTCR CKI:RA~ 

ALBERTO DE SRITO . PEREIRA 

"Cl4C,._ ·bo GIIA.vt4'0 DQ. PUOUCAÇ8UI) · a..tnPa DA aa~o o• ~tl!:o•exo' 
MURILO Ft!RREIRA ALVES . IIOPOLDO CESI.R OI llllll.ROA UI!! 

DIÁRIO 00 CONGRESSO N.ACIONAL 
OIIÇÃO H 

\mprouo ••• Ollclnas áo Dopartomonto dG lmprento Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

~ A as 111 A r'u a.A s Mathia.s Olvmpio -- presidente..­
I>olJ?.ingos 'veJasco ..:. VICe·Prest .. 
. dente. 

Mepdonç!l Clark - Relator. 
Rem v 'Archer. 

cinc\l minutps, do dia vinte e quatró 
~·- ugõsto, do ano de mií novecenOOs 
e cinquênta e seis, na Sala das Co· 
missões, reune-se a Comissão de Re~ 
dação, sob. a presidência do sr. se- REPAR'f!ÇOES I PARTICUL.ARE~ 
nador Gaspar Velloso, .Presidente em ' ~ 

ltl!fCIO!UIUOS 

Parsital Barroso·. 
Coimbra Bueno 

exerc;.c1o, . achando-se li;.fe~ÍtL'S · os Capital 4 ls\tdor 
Srs. senaclores Ruy qarn~iro e Saulo 
Ramos. · · Sem.utro ........... ~. Cr$ 

s. ecrctârlo - Jqsé soares de OH- . Deixam de comparecer, l}Or motivo lno. •• • ~ ' ....... ••• ~ •· • •• CrS 
~echias da R.ocba, 

veu·a. justificado, os · Srs. Senadores Axge~ 

Reuniões 
}lotaS. 

· mirõ de Figueiredo e Julio Leite. 
As sext.ns'-teiras as· 20 , ,. . · · l:t:Urtor ·' 

E lida e, .s:em niter~ções, ~provada 

1 

. ._ · _ _,~-

. . -~ 

o ata da '.·eunlão anterior. . ln ·• . ' ~•· t3•'"o• 'n• · C!" '. os,•o· . -o ...... ,,, ... , ••• ,,.. w·• v,"' .a. v ••••••••••.,,.,, .. ., • J. v 

A Corp-t...<:São aprova o parecer em ·--·-.,--~------------------------que o Sr. Saulo Ramos' oferece a re- . Comissão Mista 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

I 
dação ~iml.l ctas em~ndas do senado - Excel.uaaas as jorà e o:ztlrior t(De. aerto aempN a.nuofa 8B; 
ao PrOJeto de Lei da Câmara n.0 30, 1 .a · .. ~~r ' ' . de. 1955, que dispõe· sõbre 0 ensino asa naturas po..,er-v-...o t.oXD.ar. em qualquer é!)OC4, par aeln m.GS-ee· 

I 
da. enfermagem no p;liS é dá.,. outras ou um ano. . . . "':; 
prwidências. • - A fim do possll>ftltar a l'émosra de· voloran acompanhados ie 

Horácio Lafer - Pre&identc. ~As dez0.íto horas e_ de~ minutos, na· e!clarocimentos quanto -6. _,ua aplicaçiio, aollcitamos dAeJD preferência 
Gomes de Oliveira - VicepPresr- da mais havendo que tratai, o S-r. l1 .remessa por meto _te cheque ou Ynle ])osbl, emitidos a favor {lq 

dente. __,. Presidente encerra a reunião lavra.n· Tesoureir~ do Departamento de Imprensa R o.ciot:lal. 
Gust&vo capanema - R-e1ator. do eu, Cecilia de Rez:ende 'M;ll"tins1 - Os aupleme11tos às odiçõ,n dos órg-l.oa o!i~la.iS aerlo forDeofd.os 
Afonso Arlnos - F.el:'ltcr. secretárla., a presente ata_ que, uma aos a.ssJnantes s.Pmente medbnte ooltcftaçlo.. · 
Lopo G?elho. vez aprovada, será: assinada pelo Se- - O custo .do nl\mero ntr~sado setj aoreacfdo 4a CrS 0,10 e, })Ot; 
Bi!JC Pmto. nhor P1·es1dent~ - exercício de.corr1do. _cobrar•se~3.o mala CrS 0.50, · ' 

< 

:ATA DA .l2L" SESSÃO DA 2." SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLATURA, El\'129 DE AGôSTO.l>E 195~ 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLôNIO SALLES. 
S.U;>1AR10·' 

PROJETOS DE L!ii ÇIJEG.õDOS DA CAMAR.4 DOS DEPUTADOS .. . 
- Projeto de Lei da Cãmn..-n. n.9 182. de, 1056 <na. Câmara dos Depu­

tados: 753-55), que '"lllodifica o art. l.'l- tio Decreto~lei n."' 7.199,0 de .28 de 
•· dezembro de 1944. alterado pelo Decret-o-lei n.o 8.005, de-..-27 de setemPro 

de 1945 tA.u.toriza •a concessão. de- subvenção à Fundação Brasil Central), e 
dá. outraS"prcvidências·. - ·. . 

- PJ.·cjeto de Decreto Legislativo b.9 52, de 1956, que mantém a decisãtJ 
do Tribuna! de Contas ãencgatóritt. ao registro ·ctos tênnos aditivos dos con· 
tratos celebx·ados ep.tre o Govérno Federal e Luciano Pupo Nogueira. Neto. 

a:N.9 na Cãmara'· dQS Deputados: ~)1,..56). · . . 
--Projeto !;le Decret.o Legislativo'n.f 53, de 1956 {na. Çâmar-a dos Depu .. 

tados: 89-56J, que mantém a decj.são do Tribunal de Contas,denegatória a.a 
1:egistro do contrato celeb1ado entre o·Departamento dos Correios e Tclé .. 
grafos e a Sociedade Nacional df' Coústrucões "Sonaco" Ltda. 

PROJET,OS lJE LEI.APRESENTADOS _ 
-.Projeto d~ Lei. do Senado ti..,. 38, de 1956, do Sr. Novaes Filho, que 

t-roíbe a. importação, dura11te dois anos, de uisque e demais .bebidas· aJ .. 
coQ._Iicas, ,bem-como gêneros aUrnenticios, exceto trigo e leite em "}ló .• · 

-Projeto de ~lução n." ~2. de 1956, da ComiSsão ·de· Relações Ex­
teriores, autorizando o Sr. Kerginaldo· Cavalcanti' a participar da 'Dele• 
gação do Go\"êrno BrWleiro à posse do Presidente - d:l. RepO.bllea do 
Equador. -
, "REQUERI!.!ENTO DEFEIUDD; · • 
' _ - n.? IJ.33, de 1!156. do Sr. ~echias da Rocha., de "informações .rela .. 
cionadas com as tarlfas pleltea.dfu.l" pela _Cia~ FOrça ·e Luz do Nordeste do 
Brasil. _para o 1or~lttimento dessa energia. em Maceió, Recife, Carnaru e 
Gara.nhw·:s. - - - · 
·· DISCURSOS ·PROFERJDOS 

_ Senador No"aes Fülw - .rustlfíca;;l\0· do l'rojelo· <1e Lel, do Senaoo 
l\. • 38, de 1956, acima referido. · _ ~ 4 ~- --= • _ --· 

Senad.O:r Otlton Miidcr. - AU,.idn.de subversiva de comunistas. 
· • ··senador Juraey- Magalhãés ~ Protestos contra a eensma· policial ·.ÍO 
· . .-.spertJno ••T.rtbuna da J.mprensa". ~ ~ -

· Senade>; Rui Palmefta'-- Problema ·n1ineràis atômicos. 
• . ". . MAT~RIAS VOT AilAS · . . · . 

• Requerlmentoa . 
- n.• 484, do Sr. Sylvio Ctm>o, de dispensa de publicação para a re­

, ~ fir,ru. do- Proje1o ~e ~ da .Càma.ra.· n,9 'O· de 1955. ~(AP,oNUfo>. 

- n:i' 4.85. do Sr. Prisco tios Santos, de dispensa de intçrstlcio par:i 
Õ Pr.oJe.to àe Re.solu~o n:~ ~2, de 1956.- (Apl"ovado) 

• · 'Q ~ Redações~ ·/1-nais 
das emendas tio Senado aa Projeto de Lei da Cãmnra n.~ 30; de 

? 1955' (Parecer n."' 790) <Aprovada) 
- das emendas do . Senado ao Projeto 

1956 (Pare~er n.0 791J (AprovadaJ 
çle Lei da Cãr,nar~ n:1 153, de 

. Projetos de Lei 'da. Câ-mara 
..._ n."' 112. de _1955, que concede isenção de direitos de importação f!' 

mais taxas adilaneua.s, exclusive a de Previdência Social para wn equt..­
p~e!lto contpleto cLas.tinado à inStala-ção de uma fãbrÍca · Produtora de 
amdndo ftá-lico~ ·importado da A1tmanh.a Rela li,:mprêsa ·Pr6duto.s Qu1mteo.s 
"Elekelroz S. A.,, c Aprovado} _ .- ~·- - . . 

- n.9 114, de 1956, ·que tmtoriza o Poder Bxecutivo a abrir 
ni.stério.- da Aeronáu~a~ o crédito espeçial de Cr$ to.ooo.ooo;oo' 
serem. consolidadas e prosseguida.s. em a.côrdo- com o Govêmo 
do Amazonas, a~ obras do Aeroporto Internacional de .Manaus. <Aor>rovwlôí 
~ - n..• 121, de 1956, que releva a prescrição em que incorreu o 
Frap.clsco P.ercir!l Veras, servidor do Território Federal do Acre 
apOsenta-dona.. . ~ , . . ' 

· Projetos ãe Lei do Senado 
- n. v 2:1, de 1!156; · que dispõe sôbre o pagamento ení ouio de dir~tt-o~ 

c·~ aduaneiras . .- \Reieltauo por:tnconstituclonall · 
- n.• 31, de 1956. 'que modifica. disposições da: Consolidacã.o das· 

d o ~alho \Cría.cófs de federações). (AJ?rovaaa em. 1.• a:iscusstló) 
, _ Redações Finais 

- das ~lllendas do Senado iiC Projeto de Lei <la < Cà.mara n • 30 lle 
1955. <P.....,cer n.• 79'Jl (Aprova<liiJ · • ·,.-· 

.. -.das eznendas do.Seno.d.o e.O'frojetO de Lei da Cã_rilara n.o 153, de 
1956. (Parec.et n,•. 791) \Aprovada) . 

, Reqae?imentos · · · · · 
A••<• tlnn.'.;lli4. do j!r, Sylvlo .Cun:<J, de disJ>e11Sa de PUblica.ç!\0 ?ata " ··­
-(. do-J ·das emendas ao ProJeto .de Lei da Cllmará n.• 30, de ·1955 •. $2-prova · - · 

· ·- n.• 485, dÓ. Sr. Prisco dos santos,.· de df,.P.nio. de .lnterstlc!o paro.' 
o Projeto .de Resolução n."' .32, de 1956. 

· -:~:P«f:'6etrntm-10). 51 -Srs. Bena.d.qree·.:· · - · · 
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.. As 14- h.oras e_ 30 ,minutos ncham-sel s_eu v_eem.i:mte nPmo sentido-estudar vg 1944, alterado pelo ne-Creto-le:l nd­
presentes oS Sra. Senadores; ~ tendo. em vista recomendações· Pri- mero a:oos, de· 27· de setembro de 

Cunha Mello - PrisCo àos santos meiro 'Congresso de Taquigrafia. reu- 1945 : .: , • Âo arti~ a·o 
_ Al1~aro Adolpho. _ Ruy Archer _ nido em S. Paulo vg em 1951 vg possi- _ "Art. 1.° Fica autorizada a: eon­
Vii:torino Freire _ Arêa Ledo _ Ma.. bilidade incluir curriculo giriasíal en- cessão, por lnterméd.iQ. do Ministério 
thiae Olmnpio _ Leonidas MeUo _ sino .facUltativo breviscrita. em todos . da Ju~tiça e Ne!fócios Interiores de 
Onofre' Lromes - Fausto Cabral _ seus graus . Pt Respeitosas saudações um auXílio em favor dit Fund8.ção 
Fernandu Távora - Georgino Ave ... Hipalyto Rh·etro Amo Arnt Tenperar1 ~rasil .Central, de -Cr$ 60.000.QOO,O:I 
Uno_ lleginaldo Fernandes.- João Pereirn. Adelmiro Moura Paulo Bros- (se&;efl;~a milhões de cruzeiros) I 
Arruda - Argemiro de Figueiredo - sard tsmar GarfÚlha Mucio de Ca.stro anuais . . · . 
Apolô-nio ·salles - ·Novaes Filho _ J()aquim Quintana Noberto S<::hmidt Pará-gmfo lmic-o. O e.u."\:íl!o será ( ~ 

tEmendr.. n. o 1J 
unde se lê -

..... partefra;'• 
t...eia.-se -

• ••• aaxiliar_ de obStetl"ia; -

EMENDA N'.Q 5 

)Ezecllias da. R:Jcha. - :E'reitas ca- H-elio Carlomagno Lima Beck Ario.sto arbitrado anualmente pelo Prt:siden- · 
valcanti - Rui Palmeira -Júlio Lei ... Jaeger Plaufo Ab~err Leonel Mantova- te da República,_ tendo em vista os 
te - Ldltrival Fontes - Neves da ni Porcintô l?int.~ Domingos Polidoro programas de trabalho ap!"esent.1.dcis 
.Rocha - Juracy Magalhães ~ Lima Sol ano Borges. CT 1951 Brevcscrltta pela neferida FunàaçS.o". 

Ao artigo 9. o 

(Emenda n. 0 lO> 

TeiXeira - Carlos Lindemberg - em 1 Art. 2. 0 'Na.s demrus disposições 
Attili Vitmcqtta.- - Art Via-na - Sá Publique-se e arquwe .. se. do Decreto-lei n.o 7.199, de 28 de 

S qJrbta-se np: corpo dêste nrU~;"o 11 
parte !!nltl em .segUida a •equi,. 
paradas". • 

Tinoco - 'rarcísio 11-firanda - Caia- - Ns. 1.677, 1 676 e 1.699 ,encamt· de.:rembro de 194.-4, onde ~e diz "sub~ 
do de Castro - Gilberto Marinho - nmando autógrafos dos .seguintes pro~ venção " leia-se ·4'auxíJ,:io", de acô:-- DJEND:\ N. 0 6 

Benedito Valadares - ·Lima ·.11Lima- jetos de lei: . . do com a classificação prevista no 
réies- Lino de Mattos- ~Uouru An... art. 2.? da Lei n.·· 1.493, de 13 de: Ao artlgo 9 o 

drade - Domingos velascd - Pedro Projeto de Decreto LegislatiVo dezembro de 1951. ·1 E 
Ludovico- Sylvio curvo- João Vil.. N 52 d 1956 Art. !:1. 0 Esta lei entrará em vigor (•menda n.: g: 
lasbôas - Filinta Müller - Othon- - • ' e na ct:ata ~~~sua publicaçã?, reyogadas Di:-.'>e no parágrafo únjoo, d.!sL~ ar..-. 
Mãder - Gaspar Velloso - Gomes (N ._o 9l~A~195-G, na. Câmara doa as diSJK>SlÇo~ e~ contr~no. tigo, n. seguinte rcdnção: · ·-
de Dlivei1a - Saulo Ramos - PrlmiO Deputad~ A COmz.ssao de F1nanças. ''Parágrafo único. A dJ.reç_M doG 
Becl~ - Daniel Krieger - .Mem de curses só pod-erã ser confi"', da • mé• 
"" ('") Mantém a decisão do Tribunal ~ ...!. " " ~a- - "'~ • • E' LIDO E VAI A· IMPRI11Ifi O sE.: dicos ou, na falta dêstes. a oJ...::-tetrl-

·de Co-ntas denegatória- ao re[Jis- G · J,Jo: 

o SR. PRESIDENTE: I 
A Iista de presença ac1~a o compa­

reciruenb de 48 'd-os Sr.s. Senadores.! 
Havendo número 1<>ga11 está aiJerta ~, 
Uessáo. 

Vai ser lida R ata. 

tro dos têrmos aditivos das con- UINTE ~ARECER ~es portadoras df'! certificado .de 't:Urso 
trqto:t celebrados entre 0 Govêr- p 790 d 19 ... 6 cte po.s.t-graduaçõ.o '.' · · 
no Federal e Luciano Pupo No- arecer _n, ' _ e 0 

. yueira. Neto. , · Redação jinnl· -das emendas do . 
o Cona-,.esso Naciõr.al dÚl'í~J ... ', .~ Senado ao~Projeto de Lei da Câ- ;{ Aod ar8c. H (~u~me~lda da CD!1!1!>• 

b-" 1.-Cl- 1nara -1ití.mero 30, de 1955, que dts- s"'o _,_..e • a~de, Publica a el;:t.enC.a n.o 1 
. A':"t. 1.0 :e mantida a decisão do põe sóõre 0 ensino de enjenna- e 1':,1erencw. a emenda n ... 13J. 

EMENDA N." -7 

Tribunal de Contas, de 4 de novem- gein no txris, e dá outras provi- De~_:;e ao corpo dêste. 4 se~ul~ 
O Sr. 2.0 Suplente, servin{fo de bro de 19-55, QUe n~gou regi!mo aos dé'ncias. . r-edaçao: · . 

2.0 Secretário, procede à le!tura da si'guintes têrmos aditi\'OS 'lO,'! contra-- 1 4'Art. 14. Os ntuai.s cursos de ~n-
ata da sessiio antertor, que, posta tos celebrados entre o Govêrno Fe.. Relator - Sr. Saulo Ramos. fermag-cm obstétrica e os extstentes 
em discussão, é sem debate alJrO- dera! c Luciano Pupo Nogueira Neto . - . &té 1952, com a duração de 2 (dois) 
1.1adt(. 1para. des-empenhar, na. Esrola Prepa- .A ComiSSão npresen~a. a Redação anos, de acôrdo com 0 Decreto nú,..' 

o Sr. l.o Suplente~ stiMh-nd.:J d~ ratória. de Cadetes do A'::, a função Fmal - (fls. an_exas) dns e~endas mero 2.0.865. de 1931, anexos às Cá• 
1.n S.~cretário, lé o Sef!1linte de professor de português : do Senado ao PrOJtt:o ?e Lei nu..'!lero tedra.s de Clínica Obstétrica das Fa-

a) o de 25 de março de 1955, al- SO, de 1955, de in .clahva da Câm~a éUld~des de Medjcina.. ficam autari­
teranão·ns cláusulas 4.a e 9.a do can- dos Deputadas, oferecendq_ ao artlgo zadoo a fUncionar sob a denominu.­
trato celebrado em 21 de outubro de 19 uma . emenda ele ~redaç_ao em t!e- ção de ·Curso de Obstetriz. desde QU8 
1953 : ~rrência. da aproyaçao era. emenda_ requeiram. seu 1-iconhecimento clen• 

Expediente 
Oficloo: 

. - !){) Presidente da Câmara Mu· 
nlcipal de Julz de Fora. dando co­
nhecimento de voto. aproyado pela 
mesrna. casa, d-e .solldarlednde thJ Vice­
Presidente do senado pelo seu dis­
-curso cte desagrin·o ao Presidente dêste 
ramo do Poder Legislativo, Dr. João 
Goulnrt, ante agressões de alguns jor­
nais da capital da Re))úbl!ca. · 

' - Dn Câma.ra. dos Deputados : 
N.0 1.694, ccmunicando 11aver sido 

cjprovada a en1enda do Senado ao 
Projeto de Lei n.• 268, de 1955, que. al­
tera; ·dispositivos da Lel do· Impôsto 
de Rénda, institui a tributação adlcJo­
lla.l das pessoas juridlcas sôbre os lU­
cros em rt'!lação ao capital social e às 
reservas e dá outras provtdências, en­
vlado à sanç~o. 

N. 1.668 n,os segU!nt<.s têr!"os: 
Rio de Janeiro, 22 de agllsto del956. 

N, 1.668- \Rei, CEO 29-56) 
Excelência, em cópia. anexa, o teor do 

Tenho a honra d> transmitir a Vossa 
Senhor secretario: 

telegrama subscrito pelo Deputado 
inppolito RibeJro e outros, da Assem­
bléia Legislativa do Estado do Rio 
Grande do Sul, atendendo pârecer do 

·Senhor Relator, Deputado Lauro Cruz, 
aprovado pela. Comtssão de Educação 
a CUltura, bem como o -avulso da Re-
4ação Final do Prajeto n.• 4.132, de 
11154, quo nlte:a a Lel Orgânica do En­
Sino Secundário c dá- ot1tras providên-
!!las. . 

Aproveito o enseJo para. reiterar a. 
Vossa Excreléncta os meus protestos de 
•levad~ estima • d!Bt!nta consideração. 
~ Dlvons!r Côrt.s, 1.• Sec,!árf<>. 

b) e o de 26 de julho de 1955, al,. numero 13, ao ~rt;_go 18. A tro do prazo de 12{} (cento e vinto 
tera.n-do e.s clá-usulas 4.a- e 9.8 do Sala d~ ComLSSoes, em 24 de a~osto dias, a pa1·tir da. data da nublicação 
coritl:ato celebra.do em ,10 <le janeiro de 1956. - Gaspar Vellosp, Presiden~ desta lei e s-e adapt-em ãs uovas ex!"' 
de 1955. \ te. em t_xercfclo. - Saulo Ramos, Re- gên'cias legais" 

Art. 2. 0 .Reyogam~se- aS> dlspQsições la.tor~- Ruy Carneiro. · • 
em COntráJtlO · EMENDA N.

1 8 
. ' · ANEXO 1<.0 PARECER N.• 790, A13 Co!nlSsões de Constituição DE 1956 Ao art. 14 (Emendas ,.. 1-C, 2-Cl 

'E! Justiça. e de Finanças. e 7) ~ 

Proj'eto de Decreto legl'slatl'vo Redação final das emendas do Dê-se no parágrafo único, dê•te ar• 
senado ao Projeto de Lei da Cd- tigo. a seg~lnte redação: 

N. 53, de 1956 mara número 30, de 1955, que dis- '"Parãgralo único. As ex-alunas ti• 
(!•(u 
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1956
, na. Camara dos põe sôàre o ensino de enferma- tuJadas -"belos cursos referidos neste 

Deputad<l.s uem no. pais~ ·e dá outras provi- artigo OOderij.o requerer anostUa da 

.Mantém a decisão ão Tribunal 
de Contas denegatória ao regis­
tro do cOntrato celebrarlo entre 
o Departamento dós Correios e 
Telégrafos e a Sociedade Naeio­
naz de Consttttçõe3 "sonàco~, _L f~ 
mftad<t. 

O . Congresso NaclO!'.al decreta : 
Art. 1. o :e mantida a decisão do 

TribUnal de Contns. de 22 de dezem· 
bro de 11153, que negou "'gtstro ao 
contrato celebrado, em 3 de dezem· 
bro de .1933, entre o Ile-pa.rtamento 
dos COrreiO<! e Telégrafos e a so­
ctedade Naeionar de Construções 
"Sonaoo" Ltda..,_ para. construção de 
um !l1'édlo destinado il. Agênei• Pos­
tal Tel~áfiea de Bento Andrê, Es­
tado de Silo Paulo. 
·Art. 2.0 Revogam-se a.s dlspOslçõeo 

em contrário. \ 
.M Coml~ões de Constitutçlio 

. e Justiça c· de Finanças. 

Projeto de lei da Câmara 
· ·· N. 182, de 1956 

dências. seus títulos 60b a denomináção d& 
obstetriz: e as mais prOfissionais qu« 
tenham . fre<:~uentado CUl'sas regulattt 
de enfermagem Qbstétrics, que não 84 
enauadrem neste artigo, terão seut 
títulos aeostilados sob a. denomtnaçlh 
de aux!Uar de obsl<!tr!z sendo-Ih<'! 
facultado, para lsS<!. o prru:o de 1i!l 
(cento e oitenta) <dias a t>ar\ll' c11 
data da publlcaçllo desta lel", 

EMENDA N.a 

Ao artigo 1. b 

(Emenda n. • 7) 

Na letra. 11 a" dêste artigo 
Onde se lt ·-

" parteira •" 
. · Ü-ia~se -· ~ .... 

. "' •• a aux.lllar de obStetriz;~ 
EM.ElfD:A li' • O . :l 

Ao artigo 3.• 
(Emenda· n.• 7) 

' No corpo dêste artigo e Da a1m~a o. 
· O>!de MJ 14 ...., 

" :. • parteira; , 
Leia-se-

• ... auxtllar de ob<tetrl:z;'-

!:MENDA N.o. 9 

A• an. 16 c~n<l• n.' u. 
Nesté artlgo . 

Onde se lê: 
• ... obstetriz .•• " 

U!ia-se: 
• ••. médico .•. " 

EME-ND.t Jt.o 10 
Ao art. 17 (Emenda n.• 1! e ;iope0.; 

th'l\ subentenda da Comls!llo de !lado 
de Pública) • \ 
.d Dê-se a &t. artigo a .. gU!nte re• 

açlo: . , 
''Art. rr; A dtre,.lo dos set-••o •• 

(Emendo n.• 81. ""slstênc!a" obstétr!C.. d88 inSH'lw~ee 
~-.., a eote lll'tlgo a .segU!n>& re- n~U!o .. <111 prlvadM deverá ser con• 

EHE'RDA lf. O l 

Ao. arti110 7 , o 

<!açllo• . flada a médlcos. . • 
Modlfic<> 0 art. 1.• do Deoreto· "Art. 7,• o regulamento d8 pre- r.k 1.~ Na falta de médico terl .Pn!• 

cóPIA AvmmcA >EIJ!CilA>IA lei n.•·?.199, de 28 de dezembro sente lei, que dever& ser ba!zado pelo d~c ~fbs,tétrlz tl!u!S<Ia: "" tal!«> 
ExceJent!ss!mo Senhor Presidente da de 1944, alterado. pelo Decreto- Poder ExecutJvo dentro de oo <no- 1 z~ A•-lln • =11•,i;r de obste+.rlfl. 

Cll.maraFederai-Rta-D. F. . 1111 n.• B.tJO& •. de 2'1·.r• sttambro venta> dla8 dlspon\ aôbre o regime vAn I. d P~rê.ld e da o-
Q, 70, P. Alegre _ lt. fi. Na. . de .1945 · (AUtoriza a conoeosilo de escolar, aa oondlçõeo de promoção e n~ a rtl M P;j e nelas estabe!ecldaG 

1.577-119"28-201100. SUbvençAo à Plln<laçllo Braal1 de ·graduaçllo o cln1culo de cada 6 A . ~ "l\· ever~ ser auurada pe!$ 
OS Deputados que este subsorewm CeJltre.l} • 11 d4 outras proot<Un- CUliiO !ncl11$1vê oo de poat-graduaçllo dÍân° •• i:[ .go a:"rc!clo da me.-
~ com ...sento t\ Assembléia Le!lla!a- cla8. a· ... ~àdelras privatlvaa de médlooa é mpe':,u:;:J:; • ç . na .1ocalldat!l> 
tfra deste Estado vtr dlrJgem-se & ...,.. • o ConQ:reooo Nacional dec:eta : aa aces&vels, também, t.a obsretrtzes. !!!fml>.\ "• ll 
lle1lCis. para fazer chegara Douta'oo- · Aft, 1.•- a ter.a seguinte H• tesJ>eJtacloa os <ll""ltos dos pmtlaslo· , · · 
ID!ssio ·que. estuda o ProJeto Let .de ~Ao o art. t.• do ~lei nd· nã18 que estejam em exerolelo ~ data ·~ art. lf.;~Entendo. n.• 18)" 
lllreb-!zes • ba&'eS do illlslllll llo pall vg mero '.1!19, dt 28 de c!..embto de da publlcaçAo desta lei.~ ,....:;- "' .... Al"tif<> a llfi!Uink ~ 



\.;2..;3.;.60~-Qu_i_nt.:..a-_fe.:..ir_a_a_o='="""",...'""'_!I_;;,A;;;R,;;;IO;.,D;;;.O;,;;C;;,OIIl;;.G;;;R.;,;E;;;S.;;;S.;;,O~lll;;.;A;;.CI..;O..;IIl;;.AJ:;::.'~·(s;:;;e;,;:ç;;;.:ão~ll):.,' =======· ;.;Ag~~:,:;.st;;:;o..;d;;:;~.='1~9.:.;56~ 

r ' •Art. 18. Em cada centro untver­
l!ltárta ou sede. de Faculdade de ·Me­

, dicina deverão ser criados os cursos l õ,e que trata o art. 1." desta lei". 
~ · EME'NJ}A N.0 12 

, · Onde convier <Subemendas das Co· 
fin,i.ssões de Saú<!e PlJ.bl~ca e Educ~ção 

. i' Cultura à Emenda n. 0 5-Cl. , 
Acrescente-s-e o segUinte artigo: · 
"Art. A enf.ermeira portadora de 

br-rtlficado de curso de espe~iaâza­
ção em obstetrícia expedldo até 1966 
por escola de enfetmagem oficial ou 
reconhecida. -são exfens:i.vos os direitos 
assegw-ados à obst.etriz". 

Da!NDA N.O 13 

coragem pani aa .debatoo de ~~&Untos Ão exam!narmos a pauta das Im­
como êste a qW_ me tenho dedlCado portações de ·gêneros alimentícios em 
- assuntos s.ntipáticos. restritivos c 1955, não hA um brasileiro l!Ue. não 
impopulares... fique estarrecido diante do montante 

O Sr. Pedro Ludovico - MàS de de divisas que o Brasil qu€:imou mais 
~ulta atualidade. de 240 milhões de dólares em gneros 

de tôda espécie: frutas açucaradas, 
O SR. NOVAES FIUIO- •·• mas· doces, as mais estranhas variedades 

que me dão margem e sur;estõcs na de iguarias, càrne congelada, banha, 
certEza de que poderão concorrer manteiga, queijos. vinhos de tôdas as 
para, criar -.se, no Brasil, um clima de marcas, uisque e, até, aguardente de 
poupança e, afinal o povo se incline uva. E' espantoso! '-> 

a receber com .satisfação aá medida.:: Um pais pode dar-se ao luxo dessa 
de rigorosa economia em todos os gas- 1m rt 
tos de nossa vida. r·~1Jlica e pnvaua, po ação desnecet:sárla .. que .só as 

f 
ma...sas dos ricos conhectW., quando 

Não é poss v-e! cc.~,tim;.~mos a gas- êsse paiS tem. realmente, grandes re­
tar em despesas adiááveis, em COis'ilS servas de diViSas, diante do montante 
supérfluas, rigorosamente desnect&~á- das suas exportações e grandes saldOs 
rias, como se o Brasil estivesse num 

redação) regime de saldos arçamentàrtos e orçamentários. 
Sr. Presidente. ou ·o Brasil se resol-· :Ao art. '19 (Emend~ de 

Neste artigo · 
Onde l!e lê: 

'"" "_. •. tõ,~as · ru; escolas 
ti'iCla ••• 

grande reserva de divisas. ve a deter essas despesas imiteis, ou 
d bste Se continuarmOs trilhando esse ca· caminharemos para dias ma.is difíceis 

e 0 • minha, por certo sofr-eremos \una de... e máis angustiosos ainda para a rolew 
. \ e. 

Q ••• às escolas existentes". 
~ Leia-se: 
• •. ,. todos os cursos d~ ohste/.:lz .. ,n 

cepção, um desengano, porque logo tividade brasileira. 
aconerá o esph'ito d9s mais l'igorosos Dai me havtr animado a formular 
observadores que nosso país perdeu 0 wn projeto de lei. restringindo as im­
iuioo. portações de gêneros alhnchtfcios. A 

-e ·-
11 ••• aos cursos existentes''. 

Temos, necessàriamente, de pautar providência que se impõe na hOl'a dl-
as despesas públicas dentro do quadro fícil que atravessamos, deve merecer 
que se nas apresenta, que impõe e exi- as tu~s. a experiência, a cultura e, 

SE- ge grandes restrições e parcimônia em sobretudo, o patriotismo da colabora-
todos os gastos. · H d 

Jarbas Maranhão - Paulo Fsr-
ft.andes. ~ Coimbra Bueno - (3) • 

_li) 
O SR. PRESIDENTE: 
&tâ finda a. leitura do .expedien~. 
Vai ser lida uma oomunice.ção do 

nobre Senador Francl.5co Gallottl. 

E' liclo o seguinte 

OFICIO 

Em 2B de agôsto de 1956 

Senhor Presidente ' 
Tenho a honrá. de conmnicar a 

Vossa Excelência, para ·conhecimento 
do senado, que me ausentarei por . al ~ 
gumas semanas dos tranalhos da.. casa, 
para. uma ,breve. vla~em ao. exterior. 
- Francisco· Gallot~i. 
o O SR. PRESIDENTE: 

Sr. Presidente, hoje eu me perml· çao os meus pares. 
•- cllrlg.ir um a.u. êlo à .brilhante Im- Temos, n€$1;a hora, o dev.er inde-
1/V clinável d.e cortarmos ·despesas adiá-
prensa carioca que exerce uzn poder i · 1 út · 
tão grande perante a opinião públi- ve s e suprun rmos as in eis, 
ca. no sentido de tamhém cooperar Meu projeto, talvez pareça forte de .. 
encorajando os homens. do Govêrno mais;- mas não o é. Reflete a.nena.s a 
a providências severas e oportunas vida dura, tremendamente dificil, que 
contra os gastos que a Nttção não e.s classes média. e pobre atravessam 
comporta mais. Faço êste apêlo atra .. em no.ssa Pátria. neste instante. Prói­
Vés' da brilhante bancada· de Im.pren.. be, durante dois anos - para que po~.: .. 
sa desta Casa. que se acompanha de samos_ \'f'ncer a crise que ai está - a 
magníficas tradições e, pOt' isso mes- importação ou importação de tôdas as 
~o. de grànde responsabilid;tde. r bebidas alcoólicas e de todos os gêne-

Já. Eirb 1860 fazia repGttagem no ros aUménticics, exceto' o trigo e o 
Senado. para o Diário do Rio, a in- leite em pó. Para o trigo, dispõe que­
eonfundivel :f1g\ll'a; de Machado de se pOdem aplicar as mesmas somas 
AsSis ao ·lado de Pedro Luiz, Bernardo que foram utilizadas no ano passado, 
Gui~a.:rães e tantOs outio.s valores na aquisição dêsse cereal nos merca. .. 
que brilhavam na Imprensa e influi.. dos produtores da Argentina. e do 
ram na e''oluç§..o da Opinião ·])ública Uruguai." . 
brasl.leira-. , Sf. Ptesidente, com êste é o quo.r .. 

Sôbre a me.sa. um requerimento 
· E' possivel que minha \'"oz se perca. to projeto ·qüe me animo a submeter· 

Urgência· · 

E' lido O seguiwte 

de e 0 destino dos meus projetos seja a a alta· e sábia deliberar;ã.o dos meus 
frieza do arquivo: mas ficarei conten· pares. ~tou certo de que o Senado os 
te oomigo mesmo, porque exOOriori- examinará com a serenidade que lhe 
zei, desta. tribuna. minhas convicções é própria, não perdendo de vista as 

1> • t •oz d 195" e cumpri oom meu dever de repre· d!!iculd•des ·ambientes. · v_equertmen O 11· AtQ , C. 'l! sentante do povo de Pernambuco - .Ãpresentei a primeira pre-posição ex­
povo que trabalha •. atu~ e se esforça, tinguindo os escritórios comf:rcia.is. 

Nos têrmoo do artigo 156, 1 3.0 do porém habituado a ·um trem de vid:a Não me anima qualquer indisno.si ... 
Regimento Interno reque~mos ·ur.. modesto e a grandes restrições nos ção oontta. os homen."{ que trabalham 
gência t>ara. o Projeto de Lei da Cá· gastos de qualquer natureza. nos escritórios comerciais, anima-me, 
mara n.n -149, de 1956, que cria dt- sr. Presidente, qual o brasileil·o que .sim a. convicção que em -rnlm se 
"ersos cargos no Quadro do Pe.ssoru não se constrange no ver. no no.sso criou da inutilidade dêsses escr!tó'rios. 
do Tribunal Regional do Trabalho da mercado de divisas, homens,, dedica- Até digo ao Senado que visitando 
1.a. Região e dá outras providências. dos à produção e enriquecimento 40 Londres recolhi bon lmpressão:do ni-

Fi2i o meu segundo projeto prolbin• 
do nomeações para. o serviço público. 
horrorizado diante da.s Cifras fome ... 
cidas pelo honrado Sr. Ministro da 
Fazenda - enquanto o ano passado o 
Brasil d1spendeu vlnte· e um bilhÕ€S 
para o pagamento do· seu funcionalis ... 

mo, no corrente exer.::icio, só no pri-­
meito semestre, necessitou de vinte a 
dois bilhões de cruzeiros, 

Sr. Pres:id~nte, não é_ po.ssivel a­
qualquer con.sciêncla. brasilera senão a. 
certeza de que ês.s~ regime há de ter 
e precl.sa ter um paradeiro. Infeliz ... 

mente, já li nos jornais o projeto 
apresentado ontem ou anteontem na. 
Câmara dos Deputados. pelo em.inen• 
te IJder da Maioria, restaurando as 
prerrogativa\S do Poder EXecutivo poara 
nomeações livres de extranumerários 
mensalistas. quando a legislação en\ 
vigor, por decisão do próprio COngres ... 
.so Nacional, ao rejeitar o .veto presi• 
dencial, determina que ta!s nomeaçõeS _ 
.só .serão e.dmitidas quando se tratar· 
da escolha de técnicos clentífiC'OS ou, 
apenas, de tarefeir6.s. · para tarefa~ 
subordinadas ou braçais. 

Verifico que 0 ei-rado, neste pats, sou 
eu; mas continuarei dentro da mi ... 
nha vi.são curta e insignificante, CnãQ 
apafados) exteriori'z.anão desta tribu ... 
na, meus pensamentos. as convicções 
que se enraizaram no meu espirito, 
ccntinuarei a fazer sugestões para que 
o G<lvêrno e o povo examinem quari• 
t.'i5 fontes E'Xistem . para· economizar e 
t'ealizar grandes poupanças, em defesa. 
dos interêsses da coletividade .bra.si• 
letra •. 

• . I 

Sr. Presidente~· meu terc"eiro proje .. 
to sObre imPortação de automóveis -
que não l)l"Oibe, restringe apenas no 
- é para que os Poderes Públicos 
que diz respeito a. carros de ])asseio 
competentes tenham o prazo necessá• 
rio o exame· da. matéria, a firo de 
que os repetidos escândalos, que a. tm .. 
prensa. diàriamente denuncia, possam 
ter seU término. 

·Hoje, trago ao Senado o meu quar• 
ro projeto, . restrtnglndo as lm:porta• 
ções de gêneros alimentícios, me<Uda 
que permitirá "" Bras\! pouj)anqa <!'> 
dólares em mais de cem milhões. 

Sr. Presidente, ..,1 bfm d"" difi• 
culda-des, não só do exame mas at$ 
da a.'eeitaç~o de proje~ d€SSa natu­
reza; mas o roomento impõe e requer 
tal sa.Cl'ificlo. O Parlamento Naciq~ 
nal e o. Poder ·Executivo terão fugidO , 
ao cumprimento de seu dever à de• 
tesa dos sagrados interêsses da cole­
tividade brasileira, se volverem as 
oostas às .sugestões patliótica!t tJ:U~ 
estou trazendo ao senado.· da Repú­
bUca. (MuitO bem; mufto "bem._ Pal .. 
mas. O ora_dor é cumprimentado). 

Sala das Sessões, em 29 de a~ôsto Brasil. à ertação de indú,strias, ef!!Pre-: V'fl intelectual, da disPosição· e do 
de J95.6. - Caiado de Castro - Geor~ sas e centros de trabalho obrigados 'desejo ·quê notei· de ooop;:!n'l.çãô, por 
gino Avelino - Onotre Gomes - At- ao caminho monókmo e até ântipáti.~ parte dos funcionários do éScritóriO de 
tílio Vivacqua - Benedito Valadares co dos leilões, par& aquisição- de· dó· Londres, onde até encontrei um mi­
- G_aspar Velloso - Juracy Ma.ga .. \ases, a fim ~ poderem c.omprar uma. nt1ro brilhante, Caio de Freitas Car- -O SR .. PRESIDENTE: 
lhães - Ezechias da Rocha. peça. para.. suas niáqulnas ou impor- doso, que me delxon pl'úfunda impres-

R SI tar ·aparelhos da mais alta necessi- .são pela man-eira correta e eficiente 
O SR. P E DENTE: dade par~ o de&nvolvimento econô- como· discorria. .sôbre os problemas 
O requerimento ~<iue acaba de ser mico do pais. , afetos àquele escritório; mas verifi-

ll.do será votado depois da ordem do Em que condições êsses dólaa:es .são que! _ e para um homem prático e 

COntinua a .hora do exp-ediente; 
Tem a palavra o nobre senador 

OLhoU Mader, segundo ol'ador inseri .. , 
to. . 

dia· · obtidos, S-r. Presidente! da minlja experiénci3 não precisa 
. continua a. hora. do expediente. Enquanto Lsso, a· Brasil não_procede muito vagar para logo sentir - que O SR. OTRON MXDER: 

. - Tem a pal@-Vl'a o nobre senador No~ como deveria !az'-lo com rlgor, ener.- era ,._. reparti•ã sem qua!nuer •on · Filh · · d · it ~: '·'·"'~ !( 
0 • '"' - (Não fOi_ revisto ,...,lo orador). ,ars o, pnme1ro ora or mscr o. ""i• e ·autoridade, para. ronten".ão de tato com 0 '"-'""rio u rto - P" 

,. !11 .1YJ...Iw.o~ C\ .e a c u, sem Sr. Presidente, jâ ocUpei a tribuna do 
O ~R. NOVAES FILHO: . gastos lnúteJs e desnecessãrlos das elementos ou pc'SB-ibil!dades para cor- Senado, oor várias vezes, para t't'ata.r· 
<Não /Õí ~revisto· pelo orador) - poucas divisas. obtidaS. a. través. do responder ài obrigaçõzs ~u.;; lhe es~ de quest1io que julgo~ da mais alta 

Sr. Presidente, l"eleve~me.êste Plená- merca.do expOrtador do café brnsrlei· tavam afetas. . - ... · · · tr·•" lh 
nf 

· d - At'nda ontem _,1 •n\eot'\•m di~•. m relevã.ncta, qu&l se1a. o u.ua u que tio o e ado e novas considerações ro v "' .• .... .,,., · t -- d :f>lvebdo· no - li d D. i t' ·d· · a· ""!se tremenda de dó- ,... jornalll' dé.ota· ~dad·P. - ·jttl- até 05 comurus as ·e.,~ao esen nao ap ca :~.s no intuito firme PJn an e· ess ..... .....,. ,, "' - i5U Norte do" Estado do Paranã, ludibrle.n ... 
· ttUe · me encontro de traZer a minha. lares, nós os que1mamo8 _importando que hà qualqu~...; eQUivoco - . ~ue o do 08 colonos e· tra~ndo, assim, a de ... 

mcqesta cooperaçã.o 90 c-oinbate de- tanta ooisa. inútil e desnecessária, de eminente sr. Pre.c;;Jdente da Repúbli- sorganização do· trabalho agrkola da.-t 
r.:isivo à espiral lnflacionâria. que nf que~ -participa· t.eduzldíssitnJ. · tnlltorta ca. ·convidara· um. senhor .de nome · ã 
ye ·encontra. . dos quàdros naclonais, e· o pov_o ape· Aleixo, seu coinpadre, de Belo Hori- quela regi 0• · . · 

O sr. · Litna Gtlinrarães - Coope... nas toma conheelmento do q~ ocor... zonte, para chefia1· O escritório CO· CÍtei já hiúinero.<s fatÓs cc"mprovan• 
l"açâo brilhante. re através do noticiário da imprensa. me'rcia;l ;em Londres. 1 • ~ de· Q.Ue, na.' reil.lidarle, aquela·-mas• 

O Sr. Pedro Ludovico - V. Ex." ou da..!r vitrines das casas comercial~.. Como se Vê. Sr. PresidenLe.~o~ Con- St!-· enorme ele -uabalhadotes rUrais 
fil semJ?re oUVido com aU:'nçãó. · Esse estado de coU!ss · préclsa Ser vltes para os escritór108 Comerctals. eatá,. hoje. ·-acompanhando. e a1)01an• 

0 
. i !lo. detido. se o Sr, Juscelino Kub1:tsêhe~_ continuam ·Obedeoen?o àquela velha do as ordens de alguns dirigentes:co .. 

•• . Sr · Dom.n~ Velasco --: ~ • Ex. e seu honradO Ministro da Paz.e:nda prãtlmr das a!eiç~s.-das amizade!, do munistas que pretextam mg~zaçãO 
i(IU"Viu um côro de vozes~signlfleativo .. prestigiaSsem as minhas pronoslç.6e:S. espirlto partldàr:lo. ·· ~ . de sindicatos e a ·sombra dele tratam:\ 
' o SR. NóVAES rufo,..... Sou mui- trazendo, ·para que·elos· melhor. ee! PSr. _Prérfdeilte;~ér tem:po-:lA,..de o de,-:t.a.zéi- .com que() or.~·flriadb nl\0 
'o grato -à. fidalguia dos _meus ·t;mt .. adaptassem r.n meio an1biente, as in .. Congresso ~brasnetr9 re~gir • . ·embora cumpra mais .seu.s cont.rato.s· dé trabR.--

... nentes .Pares a oue jâ me~ acostumei: ·fOrmações e oo~ argum~mtcs· do ··Poder de.li!g~tando · afguns; . demon..~trando ·llio--:-e traga a. destirdem e a 'desorBa:ni• 
·Nem por Jssõ eniretanro, delx!> ela·<!e Exeeutlv<>. 'teriam :.prestado granCe uma atltU<l~ ·corret3 .e,patrlót)ca na zaç®· ao trabalho agrlola do norte> I ""* tstlmular,. lwpl'lmlndo-me corta rerv!go à Nacno. de!eoa ao. Jnter&..., de toc!oo, · <lo Porm>A. • 

' .. 
\ 
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1 Da. A!.sociação dos Lavra~ore$ .do o Sr. Fernandes Tát1or~ - E' !mt .. ·ot!c1e1s eu co~he~ê~ multo1 bem. Ce~- ~~~i:· q~:n:~e~~ia~b~;8~r~~ç.g~;cl~~c!' Pa á .c"l-... de receber Ul reclamar-se contra &t.-.vtdades co· remE>, cousegu u e enc!\ :xar-se ~ . ,_ ~ t • é . 
Norte do ran • ~uu 'mun!stas, atualrilente, nó Brasil. v: DiretQrio da União Democt:'ática Na- coma cumunu.tas. Aber o o lnqu rJto, 
• s-3guinte carta! Ex." sabe como todo o mundo que C'ion2:l. do ceará, que foi. obrigada a conclusão f.a-t esta: .. :.;: c:>munist.a. 

•rA Associação de Lavradores do foram êles parte áthra da novembrada a cHminá-lo por ser pns:tivamentê IJ(lrque digo que é." Ora, comp:--een~ 
Norte do Paraná, acusa. o recebi- e· ccmstituíram elemento decisivo na romunista. Trata-se dt>· C'Jrom•l Jeová da 0 meu nobre colega,' que ês~e l;t.c:­
mento da carta de v. Ex:a de 15 ele!çâ(' do Sr. Ju.<>celino Kubitsch..ek. Mota, que comanda U':'..l~ Dri~adn no «;ma de acus:r é falho ... Afirmou~ 
Ptó)(hno passado, anexa à qual Por r.onsegu!nte, ·os adeptos deste R!ó Grande do Sul. ?err.mnto a V. 1 ~mda, S. ~x. • que os. MmlSttos d_a. 
encontrou uma via do dl.sC'Uroo creC!n têm absoluta libel'da'de de ação. Ex a !!e tenho ou não razão. Guerra deixam, co~stantem.ente. O>f1-
que Pronunciou no senado, aler- Ninguém a cerceLa. 1 

• o Sr Gaspar Velloso - O nobre C!a.ls se~ comissao. Ulhm1~mãen1 te .. l o- ccl O"a devia declarar ao !=!enado qual ês.se tem s1do um modo de caE 1~ -os. tando o Govêrno séibre a crse-s 0 SR. OTHON MltDER _v. l!:x.tt e"' "" 
1 

está havendo crité:io muito sever() 
cial que ameaça irronwer ... se nesta tem razão·, a. Jndiferença das auto- o tx;cuértto a que respo"lJ~ êsse ~-- f)tlr parte de todos oo Ministros !\lili-

·fio ~ 1 dad?.ll isto é, oual ~ .Mo Jlegal oue tare.s de um mod~. gerai a f!m cfe 
t·erp · d . oc·a,.,~o 0 na rid9.r!f>s em relação a ~tes moV'- c U,'!:cibe d, e exercer atlv~d . .,_.de no Exé_r- ev~ar' a "nlJ·caça-o'ctc•oa 'pr"X". "O;", Ero nome a ASS 

1 
')'a ment()S comunistas no Exército e nos tt Se scl r ce• f carei satJs IJ~ "~"' .,., "' "" v ~ 

própr!o, seu Presidente agrade~e mei':l::: rurais do Paraná é su.speita. c .. o me_ e a e : 1 ' •• -.sabe o nobre senador .Juracy Mã"ta-
os esforçcs de V. ~-· no sent~- O Sr. Fernandes Távcra- V. Ex..a fe:t,.,: se nao respondft, .à rrn~~a- lhã.es, um, Cllmandan~ sem tunçtlo 
do de serem tomadas v:-ovldência.s tl tcdc.s os srs. Senador€-s estão !em• perv.mta: re~ueite os d.lettos~ c .s perde os vencimentos C·'Jrresponden-p a.rft ser solucionada esta situa- t d R ·· do t!tuc,onats desse. hol!le"' e na'1 fale tes. Não .hat•endo a;.cusação- ooncre~ 
c. ão anômala. e a atenção a.u.e lhe 1)ract0R de que o Dep~ .p o aimun mrtis em éonstitu,lçao nem .e!11 di- ta . cot.nrâ. deterqJ.inado oficial é 
dispensou, o:!nviando notícias de Padnha declinou, na Cãmal'a dos reit(I.S, poi~ ~· Ex. mesmo QUer des- muito clifícH provar. Ainda ltá pauco 
Caráter rese-rvado. De!lntados, o nome de dcze .. ''-Sete ofi~ tr_:tl!r os direitos que. a Carta M~~na temDo. ouvi no Senado uma cit~u;ão 

('ia!!, pos!tivamente comunistas: que deste País assegura aouelP Brasllmro. a r€speito de um coronel _ J-ehovah 
certa. da continuidade da ação têm r.omando de tropa, rom mais de o Sr. Fernan{les Tá1mra - V. Ex.n Mata · 

de v. Ex.• e confiante ~os bo~· U019. div-isão às suas ordPns. Chamou esti enganado; a C<mstitulção pôs · 
resultados que dela. advfrao, apro- n ~V"n~ão do Ministro da Guerra e forn da lei os comun!st!l.s, que, cçm- o Sr. Fernandes Távora - Foi a 
veita. o ensejo para apresentar- QUe providência-. tornou êste titular? seqU~ntemente, não l)Odem exercer êste {1Ue me r-eferi há p-ouco. 
lhe suas cordiais saudações. - :F~z a declaração desprezível de que fimt;ô~s públicas. O Sr. Caiado de Castro - P-erdão. 
Juvtnal Pietraroia. Presidente.. não levnva em canta o S!' · Deputado o Sr. aasvar Velloso - Quem. os Não ouvi V. Ex. a hoje: a teferência 

Raimundo Padilha, porquP mmele re- nõe fora da lei? v. E:~:.A ou a cons- foi há dias: Li, porêm, uum jornal, 
Desejo, hoje, registrar alguns fatos nres~'>ntante t.inha um ~YL!iSRdo muito t!tutr;ão? há três· ou ouatro dias, uma. declara .. 

que comprovam, mais uma vez, estar- suspeito, Todos. sabem'ls. no entani;o. cão do referido Coronel fazer1d1 oro-
mos dia11te de situação cte: multa gra- rme n ilustre beputado fluminense se O Sr. Fernandes TiiMra - Se o fissão de fé de que não é comunista. 
v!dade. Em primeiro lugar, refi:o-mP liber~ou perfe:tamente desta . acusa- Min!stro da Guerra i1Qmela comu- e nada tem a: ver com os comunistas • 

. ã entrevista. concedida .. n um JOrnal ç§.c com 0 testemunho, inclusive, de .nlstfl~ para exercê-las, cnmete crime o sr Fernandes Távora _ Gnran .. 
·desta capital - a Trtbun.a da Im.- oficiai'; do Exército de ca\]acidade Co!ltt"A. a OOnstítutcã<~ ~a pátria. ""' to a v·. Ex.r. oue é. Fomus obii<:!ados 
prensa _ pelo eminente colega e nus- comprovada um. dos au.::tis 'rmão do O BR. PRESIDENTFl - (Fazenâo a eliminá-lo do Djret.órj

0 
dn UnHio 

tre reoresentante do meu Estado, se- Gen~r~l' Denys. Por conseguinte, meu soar os timnanos) - Atl'!'l')áo! Hâ um Democrática Nacional, do Ceará. por 
nadar· Gaspar Veloso., S. Ex.a não só caro Senador, se assi~ se procede ornc'lor na trjbuna. Os np'Ute$ só po· que conseguimos prova.<; evid:>ntec: d~ 
confirmou tuüo 0 que eu vinha de- ~m i'ela~ã.o n fatos abs01utamente .pro- derão ser concedidos nm· êle. que era comunista fichad:.> pela Pol1-
c1arando desta tribuna 1m relação à vndf'!l dentro do Exército. ela mais O Sr. Fernandes Tátmta - F.stá cia do ruo. 
agitação no norte do Pnrn.ná, co!Uo alLa i!ravidade, o que se- !)Ode esperar muito bem! EU já d!ss~ o que que- o Sr. Caiado de Ca.stro- Permlt.a 

.afirmar, num trecho de sua entrev1s- dPst~ Govêrno em matéria de l'epres- ria! o senador Othon Miíãer que eu c:m-
ta: são ao comunismo? Niio haverá QUal- O. Sr. Juracy Magalhiie~ -O nobre clua o meu anarte. AchO aue deveria. 

"Os principais dirigentes comu- quer repressão. Engendr2rão sempre ora::tor permite um aparte'? ser encamfnhàda ao Ministro da 
ni2>tas na zona são ~jvog.ados. o motivo para- deixar os comunistas à O SR. OTHON MX.DER - Com Guerra. a denllucla de que o Oficial é 
que facmta a sua açao desagrega- solt'l fazendo o oue enteuderein. todo o prazer. <Xlmunl.sta, para o d~vtcb proces.;;o. 
dom, uma vez que ee colocam à o Sr. Gas"Dar Veloso -- O nobre O Sr. Juracy Magalhães - :Pedi O Sr. Juracy Ma(Jalhães - l.Jê-me 
sDmbra cla lei, como ndvogados· orad(\r permite um ·snq,rte? o anarte para interferir no deba·te não licença. 0 nobre Senador Otbon Mii· 

. de instituições que crlmn, oorpo- o SR. OTHON MADEH - Pois obstante o tom dog'mátíco e catcdra- der para outro aparte .. 
I .1.11.c"m e acionam''. nãa. _ tal e('lm que falou o nobre Senadcr 

0 
SR OTHON M<Dr.vn Com 

"' o Sr. Gaspar Veloso - Estranho Gaspar Venoso. · - .n. """''" -
Aí está.. Sl'. PresÍdente, um t:es- ""'s nfinnhtivas constantes, em apar- O Sr. Ga.s1Jllr. VeUoso - Perdão! prazer. 

t · t·dos sabe "' Nã f 1 t t d t 1 O Sr. Juracy J.if'aqalTlães - O meu temunho insuspei o, !JOIS \; ~ tes oue tem dado nest.P. senado o o posso a ar em OC!m ca e ra a , 
mos que o ilustre Senador Gaspar 11ustre Senador Fernandes Távora, porquE:' não sou. cated!·fttico, <Riso). eminente cole~a Senador Caiado de 

·velo.<;!' é um dos me.mbros destaca- ;.,._1151ndo elementos ~,·uc nPrtenccm no Castro não refutou em nada as pala .. 
· d Tlte no Pa "''' O S.r. Juracy Magalháe3 - Quero vras que eu disse. General do Exér-

'clos da pohtica omma t to a,; ·Ex~w~tto dizer a s. Ex.a que não sóu advogado cito aue é, s. Ex:.a sabe oue as minhas 
·Tan1. S. Ex a conflnna P'Jl' an ' ,; O Sr. Fernandes Táz:ora - Por .nem estudioso do Direito, mas leio a a.firniatfvas são verdndeii·as. O Mlnls­
palavras de um representante d~ que? COnstituição e posso refutar a. afir- tto da ouen-a tem a taculdad~ de. 
part:no adversário, deml)nstr~ndo que, o Sr. Gaspar Veloso. -- Athi:na maçA.o do ilustre colega quando man .. designar oü não oficiais ):>ara Coman­
quar.:do se trata dos interesses ~~- S. Ex.• QUe elementos comunistas da que 0 Senador }l'ernandes Távora dos. Tanto assim que 

0 
lcm feito em 

'qUPlP ~tado, ou de aP..yrar a e rõ~ exe-r<'êm uostos-chave. no Coma~do escolha st quer re.speitar ou desres.. r-elaç§JO a03· antigos ffita<'l.íáríos dO 
'dadP, nao enc~rrada Py as qu se ilo F.Xérclto. Não pOSttlv~. entt·etan- peitar a. OonstJtuicão mas o faça corpo_ Permanente da Escola· Sut)e .. 
·poli+;ico-partidárlas. Refo'.'çou, m~ ~o. e não o pode fazer.· qun!quer con- para sempre. considerá S. Ex." que rlor de GUerra, colocando-os na che .. 
"t.ôd:t a linha, aquilo qu!'! declaraen+o den';'tdo~. ato .fudiclário ou procedi-· 0 Senador Távora desrespeita a cons- fia de Ci1·cun.scrições de Recrutamen .. 
·a .re:::pe\to da gra\'idad.e f 0 1~0~arÁ mm"!to ilegal aue os tnqutne como tal titutçáo porque entende que os oficiais to, "quando· têm capac.idade pata cxer"' 
atuai no norte do Parai? .. e â uel; e os seR:re!!:uem dos r.arr-<Js que Jel!'aJ- das FOrças Armadas eonsicterados co- cer, da maneira ma;.s alta e n~Jbre, 
tel" nWdamente comums~a aq • tncntl" ocul)am nas Fôrcas Armadas. munistas, devem ficar sem função. qualquer comando de unidad-e. D<'~de 
·:;~gtt9.<;ão. . t bé 0 Dcp'.l- O nobre S(';nador Jfermmde~ Távora Não existe na nossa. car:ta. Magna que os oficiaí,s não mereçam n con-
. Sr. Presidente, am. m tr que t.em sido senmre nesta Ca.sa ~ nem nas leis. nada que impeça o fiança· do sr. Ministro da, Guerra. 
ta"tto Hugo Ca}?ra1, na tntlmr dg 0~m: nela menos in'\'"ariàvelmrnte I) afirma, Sr. Ministro da Guerra de não dar está. s. Ex.-' usando de um direito 
casa do Congr~. por mats e Uma um representante exato flcl às tra- funcão ,a.o oficial que lhe não me!€ça que .ninguém lhe pode contestar. Lo­
''e'l Ee ocupc,u de~ste assu'!!u

0
.: 'bi did'"~::: legais .. ~ confiança. Tanto asslm é que, em go se 

0 
Titular da Pasta da Guerra. 

das tHtimas sessoes. S. •:'.~üd·ex1 
du, o Sr: Fernandes TáWJra ·- Obrl- vária.s oPortunidades, os detentores re.~olvesse ru;ar êss;e .direito e cJas..<::i­

para seus companhelros cer 9es 
0 

gado n V. Ex.•. daquela Pasta têm deixado adidos a.o ficar oUc1aUs em Circunscrições de 
Mini~tério do Traball}o 

3 ~rl1vcs das o Sr. Gasnar Veloso ..!- •.• não Departamento do Pessoal oficiais que, Recrutamento, ou .mesmo deix::lt' sem 
QUais se c?mprova nao exlstir ne- t!nh::t o direito de in~ut.nar de. comu- por esse motivo, não devem ocupar !unções, adidO$ a. umas repa1'tiçõe~ 
nhum slndicttto ·no p.ot·te. d? Para;ã nistA. - ou de qualou,.r outra Pd- cargos de responsabilidade. Não exU!- militares os oficiais acusados de co .. 
com n desiknacão. de s:nd:cato os iet.lv>~<;8o menos condizente col)l 'a te, põrlanto, qualquer illlpedlmenOO munista.s', estaria dentro de suas atr_t .. 
Çolonos e Assalarmdos J Agncc)as, de t1rde;n legal ,.-- qualquer _homem nú- legal ou Constitucional que impeça o buicões. Não sd, po-rém, .Ee d-evena. 
r.ond,.in::t, sendo. fX?TtRnJ". uma farsa b!icú. df'~<>de .que o fato não"'fôsse Sr. Ministro da. Guerra de designar fazê-Ia. N'ão defendo seu zêlo .demo­
aquela Suposta· ent.Idad~ C!,~ .classe. le!!3lri1Pt'lte e!'ltibeleoido. Assim.· só um oficial para comando. A llç§..o que cr.'\t1oo, evitando dai· a deternunados 

Os ndvogados. que . D ~mgem, no a.!!sL'Y'. seria coerente c0tn a sua or- nos procura dar o nobre colega, Se- oficfa.is funções a. que ! :t z em jus. 
,. t-ntanto, extorqmam dmhf-.1'0 dos ~r~~ c'lem de idéias. A todo instnnte S. na<lor Ga.spat Veloso, predsa. ser re· Apenas defendo Q direito que tem 

halllllc'lorac;. Cobram-lhe l1?1
3 JÓán ~ ~. declR.ra não estar !;E'ndo respei~ condicionada; convém seja. reexaml• s. Ex.a. de. ;lSSim proceder. O nobre 

ae· "]r,!; 6000 e u'a menso.hdade e tarltt' a Const1tu1cão. nn(~ por S. Ex." para que os alunos N!presentante ·do Paraná. Senador 
cr~ lO 00: e _,.como se computa ~1!1 o Sr. F~rnandes 't'ávofr.. ~ I!: não a aceitem e a compreendam, eonven· Gaspar Velloso, procurou da:- aO Se·· 
~llrc:.t de ouinze mil o n•)merc de 

1
• ~stP.. cid-'Cd de que realnlente lucram com nador Pern!tndes Tã.vora. e a todM 

Ul.ldo::: n êste sindicato. '"'l(_lde 0 se~ o .~r. Gaspar Veloso - No ~ntan- o ensinamento. t1 nós uma lição de Direito constitu .. 
nadr. nvfllíar a importà.'CHt nn·eca- to. auer desrr.spe'tà-b o.fnstando de O Sr. Gaspa1' VelOM ,_; PerdAo.:. clonal. .·• 

1 
• 

clada not· êg.c;c,s individuas >-:nm as suas pastt~s-chaYe do Exéreito oficlals que meu nobre coleg-a! 'Nr!o estou pro.. o Sr. Gaspar v·ezlo.~o - Ahso uta ... 
rac:anhas no norte- do Pamná e para ·os exercem legnlmentP e núo foram curando dar lições; estou- a~as Jtr .. mente, eu não t-eria. ~sa intenção! , l' a:flmllação oerfeitn ~:~ue ccnsf!gui· condPnados por ourrlque:r ato subver- gumentando. 

0 
Sr. JurtJ.M' llfll(/alhães _ ••. que, 

~nm dnr ao movtmenro. A, ~uestão ::;!vo. crime ou cont.ia,,en~5.o à carta O~Sr, Cal4do rU castro - Permite ""J' it 
~. c0:no acP.ntuel. de excPpc~1mal re- Ma!?'::ln." SeJa s. Ex,~~. C<Jeren~ Ci)ID 0 nobre orador um- contra-aparte o infelizmente n!o podemos nce ar. 
\e\.,,_1cta, norém, ancsar bs apr.egoa- d lt 1 Senador Juracy Maga.lhJI(es? S. Ex.• estaVa. em c:tusa, e talvez "llão 

u t d àes o sru nonto de· \'ista. n m .a a e- THON uY~'YJ'n C'ôm se al"\l>orcebesse do tom dogmâtico ., 
das fi<'tfcios de oue r.~ f"~t orl. a galirlnde e A aceite sempre ·OU n.§.o o SR. o .. ....:l.nV.I.'tl\1 - das am de catedráttco com que falou:. 
t.êm tonl:ldo m·ovidêncla~ para deter ~ are'tt'! e cometn a vi"llêncln ad'mis- prazer. · - Confesso q~ eu mesmo fiquei lmmll..-
u e~~Dan-::.i\0 do mo'\'h"'fl.e.nto. tia" rea· sfvel e passível de exf'.CU~ão de o O Sr. Caiado· de Ca$tra - Tenho do dian-.._ da Uçllo! Perd.Oe~me o no ... Jid~H'lP. ílté hoje nrtd!\ ce !':abe &ôbre 0 G·1vêrno nfAAtar dos c!:!rgos QUe le- ouv1d-e. oonstantem~nte, no Senado, ~ " CO'• q"" 
tt \n.s:aur:u~ão <l.e' oun!r;tlf'1' _ ínquór~to f'::.\ln,;.nte •ocup~m. ofl_clnt~. s6h're· os acu.sacões ao Sr. Ministro. ds. Guerra b~o~ga.d o peque114 cava 

· p.9r.1 ~ptm'lr rf'~>nonsfl\ll\.ic'!fldi'Jl:. . aua\ll. níio lt)C!de in~rjm1nf\~áo lcgnl nelo fato de· manter em comtss6eS ~ 
0 

Sr. eF~ndes Távora_ ;Petn'litfl 
_.o ~t ·Fr.rnn.nrf""- 'T'á1lCrf!·- Pe;:mitc .--,np M rrrnH)~ df' exP.rcf--lc"'.' O!icial.s comttnistas. Todavia, nenllU• 

0 
nobre orador. um 'apa~~ 

v ·"':o:n um annrtc? 0 Sr. F~rrwnde.~ .rfn>nm ·- NP.o:;tc ma delas revelou um único fat(, ~ O SR. OTRON M'~"Dti1R- _Pu~ 
OTHQ}I M/\nF.R cam oont~ v. ~-· ~f' engan:-t Po~!':~ .. ~:.1.- ('"eto. Qul'in~·o Recretârlo do ~ 

1 n Cln_ , 1-ant.i.r d• que pelo mcn~~ um d•·etes dr- Segurança. N'ac1!ln:t1, rec:!!'h\, ctrt:. n ol. todt pra.ur. ~ ,. 



2362 . Quinta-feira 30 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL! "(SéÇão 11} rlg0$10 Qê ., »:>17' 

O Sr. Fernanda Távor,. .:... Desejo num perlodo ln.stável, e IIAda !na& hâ 
lembrar ao nob-re Senador Gaspar que fazer. Contra sto. Benhor Sena­
Veloso que o célebre coronel Oest é dor· Othon Mãder, Sr.s. Representan~ 
oomunl.sta fichado. Era êle Deputado tes da. U.D.N., é ·que queria .ouvir, 
l<'ede:~.' qU!l!ldo foram cassados os n~ta Casa do Parlamento, a Voz au­
mandatJs .dOS representanteS comu-- tori2ada doS seu.s lideres. Queria ou­
nistas. Creio que não há demonstra- vir de Ss. EX.ctas. que o co-mércio, a· 
ção ffiai.s clara de sua ideologia poli- indústria, o opeuriado, enfim, a fa­
tical Jzhov~h )!óta e Coronel Oest mllia brasileira está preciSando de 
- ,ai e...<:tão dois oficiais comunist.a.s paz para tiabàlhar, convicta de que 
"'chnp!!dC.S·''. êste .pais é _grande, de que O &eU· fU• 

O._ Sr. Gaspar Ve:loso - O n-o.bre turo, o (los seus lares, o (los seus !ilh<ls 
otado.; cermite-me novo aparte? eva. $er assegurado. Esta vez eu 

o .. sR. OTHON .MKDER - com gostaria de ouvir, e não ouço, de par-
toá-o o prazer. ~ te da. ~.squerda, ou de parte "<ia OpQ· 

o Sr ... Gaspar VelOso - Desculpe.; s1ção. . 
me V~ ~..'! aoirliá.~lv em assunto que O SR." OTHON MKPER -· Respon­
já não diz reSpeito. ao õbjetlvo do dis~ -do ao meu nobre côlega Gaspar Vel· 
cur!"o que o nobre c:.>lega · tão bem losc~. A:s fôrças produtoras do pafs 
:proimncia. nest'e momento. deseJam, naturalmente •. paz e seg\i-

o· Sr. PernRndes 'l'ávora .....: EstA .ra~ça, mas paz e se~ça. sob a 
bem! Deixemo.s. então, ·que o nobre égid.e da lei e da ordem. -
SenàdOT · Othon- Mâder prossiga. no seu E~ dt!fcil neste mom€nto dizer, nu-
dlPcnrsol · · ma resposta . rápid~ -oom·ú- natural-
- O St. G-aspar Velloso - Desejo, mente deseja o meu nobre colega, 

- porém. dar _uma explicação -pessoal. qual das duws. situações é a mais con-
Piimeiramçnte1 apresent-o minhas dt-s- veniente pira as clasSes que· traba­
eu1pa..s ,ao nobre Senador Fernandes lham. Elas desejam não s6 a ·paz e a 
Távora; a quem admiro. acato e .re.s- .segurançã. c-omo, também~ o respeito 
peito. . _ à C<m.<ritUiç!l<> ~ ;, instituições. demo-

Eu seria incapaz de -ofendê-lo de c:ráticas do pais. 
q_ualouer maneira. . -. - . O Sr. Daniel Krieger -- V. Ex:t' dá 

O Sr Fernandes Távora - Não me licença par& uru, aparte? 
ronsidefo ofendido; apenas ~st-ou d~- O SR. O'niON M.ltDER - Com 
fendendo-me. muito prazer· .. 

o sr. Gaspar Velloso - Ao SenaM :--O Sr. DDniel"Krteger - PenD!to .. 
der- Juracy Magalhães quero afinnar .me assev-erar ao nobre -senador Qas .. 
que não houve · iU" dogmático nem par Velloso que a constante da UDN. 
pr.ofessorai ·em minhas declarações. 'B a defesa da. 1-egalid.fld.e. ·Não estâ-Çt 
Foi um imp-uls'G que; nasceu natural, na-:: União Democrática Nacional os 
c;spontãneot de súbito; par -fôrça da qui'! deram o golpe de- H de noVembro 

. minha forh:I3.-Ção jurista, que não ad- ~. portanto, têm o- indício da capacf .. 
mite dois· pesos e duas medidas; nã-O dade de dtllinqüir. · . "" - ....... 
admite se Queira ""'P"ito à Oonst!- · O s!i. OTHON MXDER - Muito 
tuiçíio quando se trata- de movitn~to obrigad-') pele aparte de V. E::c.a.. 
contra -a. "Tribuna· da Imprensa·,- e Sr. -Presidente, aJém dos fatos que 
se pretenda desrespeitá-la quando se já. registrei, a. entrevista, valioo.tssima 
cogita. de ofictais do Exército .que não a. meu \'er, do nobre senador Gaspar 
f;Stão incursos em pena nenhunie. e, Venoso m~mbr-o- proemin-ente do PSD. 
no entanto, se qutt punf .. Ios. se quer que é o partido e .o _,Proriuncia.m·ento 
lnfainá-los - o têrmo talvez seja..um do G<lvêrno do parà"há na· .Câmara 
·pouco f.(lrt-e - se quer inquiná~los de dos Deputad03 d<IS' represéntantes. do 
rxercerem atividades subversivas. P'araná, S-rs. Hugo Cabral e ROCha 
Pedi ao nobre Senador Fernandes I.iOures, dizem bem da situação grave 
Távora., - que na.tmalmente, tem qUe atravessa. aquela r-egião do n..~u 
-tnais experiência do ou.e eu. pela !da- Estado._. · · · · 
de e. pelo c-onh~clm-eiltos obtidos em Mlnhà. vida à tribuna, p-Í:irém, é 
cargos ocupados e que- llíe ·deram .Para destacar, como um dos trabalh<l& 
ma1S calma do Que a mim, - s~ fixas.. mais importantes e ma.is proful).dos 
Se riuma das duas atitudes:_ ou se- res- que Jâ. &e têm realizado no meu Es .. 
peita. a. Constitulç§o em relação a tado -em relação a êsse mOvimento 
todos, fS2endo-~e dela· um tabú tnvio- comunista. reportagem feita. p-elo' Jor­
l4vtl... nallstá António · Pôrto Sobrinho. Da-

o·sr. Juracv :J!aga.lhiles- No caso, qU1 enviado· pelOs Diários Associados, 
não .se infringe a Constituição. procedeu · a um verdadeiro inqUérito, 

o Sr. ~r venoso - ... e exJ... 1'ez a mais completa.- e perfeita ln­
gindo~.!e Quà -o direito de cada um Wstiga.ção relatiVamente àquele movi­
seja reconhecido: ou não se ataa.uent menta:. confirmando, documentando 
pessoas, lnquinando-,.as de atJvid~des todo êle. Assim, as autoridades poS­
subversivas, sem que~ contra elas, suem, hoje; todos os elementos para 
haja detennimteão legal c-o-locando-as iniciar qualquer processo a fim 'de 
tora· da lei. Este, o meu sentido e tesponsabilizar os que levam os colo­
esta.<;; as minhas de-sculpas. Entre- n.oa simples ·e ingênuos· t'W. norte do 
anto. Sr. Senador othon Mãder, que- Paranã a essa: desorgani2ação, a essa 
ro acre.scent'ar ao meu aparte. que ~ desobediência. e, portanto, à snubleva­
esta altura '-é um disc\lTSo paralelo - çã.o da ordem pública. 
a.penas uma. coisa: não conhecemcs · DeseJo, outr~. ressaltar s -atitu-
11\S pessoas -pelo ·QUe delas se diga ou de- ooraj<lsa e patriótica do 3.0 Promo:. 
pelo oue a. elas se re:fil'a, a resueito tor .PúbliCo da· Comarca de Londtlna, 
das tUas atividade-s: conhecemô-las Sr. PaUlo .Assumpção, meü prezado 
ape:zias pela! suas atividades. o nu.s- conterrâneo e amigo. Vendo que as 
tre Sf-nador othon Ml\der ~-no Par .. autori~ nAo tomavam nenhuma 
J:mlento brasileiro,- sem fa-vor algum. providê:lcla .· imê'aia..ta, en-érgicRI, em 
uma das mal.<; brilhantes representa- relação-àquele movimento, como· Pro­
çôe.c; dss cl~-es ~nõm1eas. · motor Póblico ofereceu denúnci-a oon_ 

O. SR. OTHON MXDER - Multo tra OS dirigentes daqueles Slnd!dntos, 
-obriga~' a V. Ex.•. por crlme de estelionato, ·pÍ'Ovado. 

o Sr. -Gaspar Vel!Oso _ •.• das como estava, que usavam o nome dE 
Cl:l.SSes comercitds. das class-es eonser.. nm sindicato· n§."O devidamente -egfs. 
vadoras. ·E pe!'g'Uhtaria a.· S. Ex.•, na tnulD ·--:nQ_ .M1n1stér!o ·do Traball'to. 
b<>ra exata em que ..,tá tazendo &te Com !&!o, ~ pedir. a prtsl!.o prO­
discurso: o que perturba mais a na .. ~ti.ra dos Advogados. Plá.v1o Ribeiro 
cionalldade? · Sertlo os homens que, e Jatro Regia que, diante des!tt me.: 
"""' po.st<>s de comando do Exército, dl<la Jud!clárla, ttveram· de tug!r. de 
!!<'fendem a legeljdade, e. ordem·eons- lAndrina. 
titulda, ·cu serão· co atritos constantea ·A sede do" 111U<fido sindicato está 
l>l'Ovoeados P"las Mt!c!tll! de lmpren- l:l<>Je; l>bandonada, e os ~p"lgados 

·:- tumultuosa, com relaçlo a gtljpes, dzem llpenas que !!eUS dirigentes via· 
rm-o!uç6es e motln&, & ll!dtm tlesorg~t- )lll'8Jl>,· para lugar .Jgnorado' · . 
,o>izada? Que' influi mais no Com.érclo, Br. Presidente; como disse, de.<ejo,l 
ilP6 indústria., -na vid-a nacional? Para ressaltar -a a-tltude enérgica e -patrió­
.!DJlm9 nob~ Senador ·Othon ~er. c tlca dêsse eminente Proniotor Púbh-J 
~ _t.o.zer ... Contra isto, senhot- .Se-na- 1

CO do meu Estado' que, tem- ~e.'l1r.~s­
IJ61'8Í'fa.!, que 11e imi&euem na ma&!fa,· trado coragem fndOrnit.a e .... nfr~nt~n-l 
êrltmdo o «metoíto d-e que. ,vivemos~ dQ ê.sse mmrimento. Asslrti, tr>J·:cz, í 

ràço. abortar ~ revolução·· Jf em.,. -;·~ .tia.risnut!das pelo ~ 
perspectiva e ·estabeleça." ordem pn- 'tem atr..Vés· de r<mnlões no M~ 
bllca. ameaçada· de perturba.çilo <>Jlll ~ ,jtloo .e na. Argentina. · , 
graves reflexos a ;produeão agrícola. ·.o ·que distinguiu :o "maoJllii'.! 
daquela' região. · · lllO' dos pr<>cessos clol.Eslcos • dd 

Devemos. também, elog[a"t o- brt- comunismo é que ê1e invertia --j 
Ihante jornalista. Antônio Porto So- marcha revDluciQnária .• Ao apon~-
brinho, autor dessas not.á:-;;e-is repor .. _ .; tar .a conquista do a.ssaiariadfJ 
.tagens,. Nenhuina autórida.de P<>liclã.l ·agrícola. Como· 'paci.SQ- inicia-l, ·o 
teria. realizado tra6alho 'melhor,. -Só- .tmaomislno" imprimta- um sen .. 
Zinho, sem nenhwn aux:ilio_ · oficial, tldo c-entrífugo à. sua ação, qu~ 
descobri ti· todo o trama. e '!Ontciu com · partirt-. dos. campos para . .-\. cide--
luxo de detalhes a ação dos comu.. .-.. ;;.: __ .d-e~- Era. ~ abandono do "cebtrl~ 
nistas na região agrlcoll). de maJor , ._ ~ pediano·~ preconWado pelos li~ 
produção em todQ o Bmsil. . . . deres .1"\lli:os, Segundo vs iiuaiS s. 

Diz "0 Jotnal", de H -de a~Ostc de marcha revolucionAria devE'l'ia vir 
1956, do· Ri~ de Janeiro; ·d~ regiões wtmnas pa.r.-t as ru ... 

, rrus. -
Após pouco mais de uni anci 'de ·· ..Einoóra.' Sem o aspecto polê-

trabalho intensivo e sério, o Par· · :l:D-ico, • .if assunto foi objeto d~ 
· ddo Comtm!".i:ta · do Brasil pôde preocupação constante nas dis-= 
. estabelecer-se no nçrte do 1:-'ara- . ~s5~ qu~ ·te r i a h9.vido nq-

ná, de maneira o·ga.nizada, -de mo- ··lV Congresso do Partido· Comu .. 
.do a capacitá·lo, se tosse o ca..so, 1

•• '_n!sta do Brasil. Nos -"1nfo-rmes't 
a cumprir atividade::; revo1udonã.. e '1interven_Qões" aJi :acorrJdas, as 
rias· de conquista do poder· locaL liderés extremistas, .a, cada ·passOi 
Para. tanto, desenvolveu suas or- ressaltaram as -Insnf1ciênz1as da 

. ganizações clandestinas e ~iQu -~at.!:id0~ _no ~t~r nrr~l. onde seuS 
órgãos de facliada, roo:itrut.n-Ou-e 5fti_.ad;-os se apresenhavain débeU 
nm.pliou seus quadro~ nós rnu!des ~· 1:~strit-õ:r. · · _ · • , 
do "Plano Sta.lin", abriu. escolas · 
e fW1doo sinclicatos_em toda uma . ·Agi(ação f!CS campOs ~ 
extenSa ·ãr_ea-, Que .fqrma um se:. ~ 'No.oonclave, Prestes teria. sldo 
roi-circulo .cujos extr~:nas ~atcrais 'o primeiro a tratar do assunto. 
são as cidades de Nova Fátirtla e No· seu '<:infOrme", entre as ta,, 
Cascavél,. abrangendo, ~tinda, tis retas políticas de maior urgên, 
de' Cornélio PMcópio, Londrina, .ela, incluiu a de "organizar OJ 
Apucarana, · Maria\Va., Astorga, grandes. ma...~:.E,B.s camponesas nd 

. Ma.ringá, Paranavab~,- Cruzeiro. luta· ·-pela· tena~'. 
do Oeste, Cainpo Mourão, Paraná A propós·ito, disse:· ~~'Precisa .. 
dà Oeste e outras distribuidas-r.a- mos vencer; com rapidez as re· 
quela zona cafeeini~ -~ .sistêncià.s~ aínda- ·.existentes ·e. dê .. 

Tal situação . exce-pctón:U/ .qué . di'oo.r .l}attiçular. ·atenção . à at10! 
interessa 3-á à 'l!egurà.nç~ .. naclO-. vidade dos comunista-s nas gran .. 

des fazendas .e nas con;entra ... 
nal, deve-5e, no particular,-e.otore- çõea camponesas de maio:r im• 
t1ldO às ativídà.des de um. hm;ncm, lJOttância"'; . '"Problema.-,:, núme .. 

~ G-r-egório Lourençg Bezerra, envia-·· _ ro -!)4, pág-. __ 80).:. E nlais: ''Exis.-
dO à região~ em 1955, pClo C.0mi- ~' ~~m .. enf!_in, ,tôda~ . as posaibiJi ... 

·~ té Central do ..Partidct .Cómvr:.Ista; . dades. para eliminarhtos. em pra-
a· fim de ali estabe~cer_ ·uma. si- :zo curtó

1
, as. de;billde.-des de nosso 

tuaçâ.o ·para-revolucionária. na traballiô. ll.n çampo. Pal'a i~o é 
~Qnforlnidade _ d&s. decisões assen-~ , preciso· envia:;- quadros poiitica-
tadas no fictício IV Gongre.s&o· do mente capazes para as· concen-
PCB. No geral, há Que se "lf'..ssal- tr - · · 
tar a._existéncia de fatores eOn~· açoe3. ~ponesas mals lmpOr--

tant<.s. Cooa COmitê Reglanal, 
<:Õ'frentes a facilitar ês.se trabalho, ·.cada Comitê .de Zona,. ou. OiS .. 
fatores· de natUreza humana. e tr1.t 1 d n1 
sociál, renresentado. s .- nPla Jmpos- - a·, ~a a Or*a zação .de B~e 

k' .,.... ~do Partido deve planüica-r jme!'" 
sibilidade do traba.Vlad!)l' agrico- diatamente seu trtWalho no cam~ 
la de compreender o )'enómenó po, destaca-ndo, para ê~>Se tra... 
conmnista e pelos desa-ju<>tamen- balho,. quadros politicamentf' Qe .. ~ 
tos sociais, agravados. nas zmms senvolvidos ("Problemas~· n'\rme--
rurais. • ro 64, pág.:<Bn. • -

Acrescente~se. porém. uo que Diógenes de Arruda com a au-
diz respeito •ao trabalho de Gre- torida-de dP ••fuerher'; em· uoten.!. 
górlo: Bezerr{lo - o "Rsbeiro•· -- ·cial do l?CB;· teria palavras· idên..; 

·que.. também, a ela deverá ser ti::as: "As ma.<>.Sas camponesas 
·atribuído qualquer. eventual· in- -repre-.<:entem· uma· grande fOrça 
cucesso que venha o 'L-'artid~r a política no movimento ~em-QCXA• 
colher na região. No decorrer tico de libertação nacionaL sem 

-de!i8a.S, reportagefis _e~plic!l-remos elas não pode haver Um pOde• 
porque". · mso e invencível movimento re-

0 Maom:.IDJ:9 [ volu~ionãrio. (p_'ág. 124). u:n 'dOS 

I parUcipantes do.. Congr~sso. maiS 
Uesd~ antes do sucesso do co- otimi;t~. proclamou as vitórias 

mup..ismo na China, ·C.-oelibe-r3.l.·a : ,do P.q, afinnando: "Os anos de 
o COmintern apl.jcar a.-cs paises . 1948. · 49 e·. 19fiO. a.s..sinalai'ã úm 
subdesenvolv-"idcs o· que se: con· · àscensà na')· lnt.as caml'Jonesas; 
'v-enci~mou · chainar "n'loomismo" sob a direção do noS<S·J PMtido. 
OU teja, -os proceESOS tátiCOS d~ _Dez~_q~S:· d,~ S:).e~~.S;:.d~· COlOnOS d~ 

· .Mao Tse Tung de conqUista de mfé e de a.>;<;_ala.riados· a<;!ricolas-. 
Poder. .. inUnleras e comb~tjvM aCces de 

o _resultado da luta oontrâ ·oo atténdatãrin1 f' me-eirOs ·~·Pi•ela ... 
~neSceD.tes do "Ku.enútang" Vam que o~ -camponese; e U"a_; 
e -os nacionalistas de Chiang ttãt balh-a:dore.s 1agrico1as rião esta.o 
Chek" · deu· · mttfor' preStigiá' ---ao vam ditmost-os _a aceita-r.· pa.s"ivs.-
"maomismo",. -que, ·embora tido . _mente. a exploracão a ·aue ~ sub- . 
pDr muitos ·como espéêfe·_de- he;;. met!em Q~ tatifuodtáriCB .. t.oto·. 
resin. do· 1enini.smó; .não·. deixou .... Santos. em. "Problemas" n.o 64-, 
de: provai_: sua efkác1a. -E,_ den~. ·- · pâg ... ~ 248)'. ·o .. rnt>smo ,o~o· -Santos 
tro do lema, "Ps.ra.um -pai::;" a:~- :. á.Poiita-.como' vitórias do PartidO 
&ado umn pOiftica &·trasada·!, re- ·as lutas o::oi'r.l.das eth Femandó-
velou-s:e efieaz·o· Sistema:de Con"- ... " jmlis,. Oariópolis, Santll Anart:A-
duta- revolucioriárta. pe1o . que. ·roi ·. -çJo.· ·nas ·us1nas de a.ç•.kar da Ett-
ex-portado para po.Ise:s: em idên. hia e em Peteca tu: 
ticas condições econômicas ·e oo-~ · .... ·-•. ··· · -
clais, como BtrrnAnia, India e "' T:atta;lho _no Pa~a.n.d, , . 
outros paise.o:; da Asia. AfrJca ~ ! Ém eumprim~Uto ·às d~ter .• : 
América d:l Sul, .con!orme !Jcara , . . :na.ç.·<?es dêss .. •e .rV ·con'Ç_e~o. co.n<· 
asw:ntado na Confere:J.ciJ. de Pe- tituiu-fW,.;-junto'.l so Ctl!tdtê Cen· 
qu·m, d~ Jfld'l.' Pr:\r:1. o contf- trai. ém!:::tiló de ~ ni.;J!l'~rf);; · p.nrn., 
nent-e amerieano 3f db;-tri.tl':--'> to- 1 - Eob: a. -dtéÇ5.o_ · <1e t>Ylg~ ·de 

• . f' - ·_ ' .' .j ·- ' 

-.. " 

. ,, :,.·:~ .. 

• . .• ..... ~· 
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Arruda, lntenlllficàr o tr.Salho 
8Uhreptlclo de conquista •.do ele• 
tne-nto ruralA 

E· no esquema· das~ wg:ita~õeS 
comunistas, o Norte· di> ;·PJlr!"'tl. 
surgiu em poslçAo de relêvo. ao 
lado de zonas tradicionezntente 
trabalhadas, ccmo No1te de Oo!áo 
trlàngulo . mineiro e zonas:" ·dO 
Nordeste. Para tanto. con.Cof .. 
riam não apenas a sitUSLçãO.: eS-: 
tratéglca. da região --' "" suLd• 
São P~ulo e com fróntei.rae- _.ç .. ohi. 
o Paraguai ç Argentina - como 
ainda. a · fertllidad:e do_ campo ,so-. 
clal a ser cultivado, onde o·· ele­
mente humano, por seu -prima-­
l'isln-o intelectua-l e imat~id~d~ 
polltic.a.. apre:?,?-ntava ótimas- pers-· 

'pect1vas de c-:mquista~ ·. . _, 
o escolhido para. a missã.' tot 

Oreg6ri0 · .t;.oureuço Bezer,ta-, -:que_ 
galgara a. altns posições. na.:-.-hlé-:. 
rarqul" part!dária a golpes ,. de 
audácia. e destemor. ·partiCl:Psn~ 
te da intentona de 35, e1i.ja. C'be­
fla., no Recife, ficou em #suas 
mãos_, notabillzou·se, na.que}!;­
data, -llelo sangue frfo e valen• 
.tJa. Na ocaffião, ·as.sasin\1Q, Q. ti ... 
ros, o tenente- José Amaro, o; q~e­
concorreu para aumentar. a_ pena 
QUe lhe fot 1ruposta pelo Tr,ibu .. 
nal de segu1 ançà. Vindo a l'f"' 
demo.n-atjza(;.to do pats. elegeu·. · 
se deputado pelo PCB. e. apôs. ~>: 
cassn.ção d(IS manda..tos -eomunis .. 
tas, entregou~se, inteiramente, à 
!'/Ida clandest!na. 
· Eleme-nto f!xperlmenta.dó, afei­
to às lutas, de recomendã,•el ca .. · 
pacidade organizadora, e disposi• .. -· 
çl\Õ para luta, foi designado' p_a:ra 
41. missão no Norte do Paraná, 
cnde a po..~ibilldade de iuta.~ de 
guerrilhas torna~·a recomendável~ 
sua. presença .. 

E, entre suas atribuições, ~fi .. 
r gurav.a, como a de maior desta ... 

que, a ampliação d~. quadros 
part!dãrtos "para qualquer ev€n­
tualldaden ·seG!'undo a expre...~ão 
dos prónriôs dirigentes ex,tremls· 
tas. ou "preps .. rar_ o á.s_!'alio",~ 
p.ru:a · Usru'rtl·Js d~ ,0\.ltt'a.-: elcpres­
slo da terminologia. comun:Ls:ta-. 

GREGóRIO BEZER,.RA 
Gregório Bezerra. chegou a 

!Maring·á em tins de. outubro 
de 1954., vlndo, ao que parece, 
<te Araçat:lba. De passagem, 
esteve em Londrina, ·onde, há 

·pouco, oomo conse(Iüênc1e de 
dellberação do ·IV· Cortgresso 
fOra. criado um Comité Regio­
nal, recebendo ai a.s "ligações".­
Esclareça-se que, até eritão, em 
Londrina. havia. apenas, . um 
Comité de Zona, -subOrdinado u.o · 
Comité Regional , do Sul\ de São · 
Paulo. 

Em Maringã, ·hospedou-se na. 
ca.sa. de "Carneiro'' nome de 1 

- guerra de José Martins, secre­
tário pol!tlco da organlzaçM 
de base (antes denomfnav3'--se. 
"célula'') 11 Castro Alves", Ime .. '· 
dlatamente, sob de arregimenta­
ção e reel'utamento, na- oonfot-

, tnida.de do ''Plano Stalin:?. · Pa.· 
ra. tanto, após os contatos 1n1• 
e!als, Pah:ou instrução n.os se .. 
cretãrloo das Ol'!lanizaçOes ' de 
base laeais no séritido de- que 
procurassElm recrutar o _maior 
número -de chefes de ·" jagun­
çcs·~. pois, assim. trariam ao 
tliu·tido os t>róprlos ."j~ços'', 
betn como de pe6es. 1tsteB po1· .. 
que - &egundo explicações de 
"Ribeiro", tendo \'ídâ nôtp.a.de, 
estariam capacitados a levar a 
palavra de ordem do Partido a· 
·todos os recantos do. · ~tado, 
numa espécie, assim, de "pou ... 

· tks. m.ontad~ do PCB" ~ · 
Ao mesmo tempo, nlo . des~ · 

pi'ezou a arreg~entaçAà i~di- · 
. vldual de colonos, ~sso qoo 

lhe permitiu ampliar <NI _ qua­
drç,a ·partidâr1os nos mun1élplos 

--- _. 
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de Mn.rlilgá: ~:Paranava!, Campo 
do . Mourão, Martalva, Manda ... 
guaçú, Nova. Esperança, Alto_ 
Pa'l'aná, · São João, Cascavel e 
São' Joige. De grande moV1.; 
mentaçAo e capacidade de: ~ra .. 
balho. ".RibeirO'' .faz.ta . viagens 

·- · •óoristailtes. .sem ma1orea cau· 
· telas -e qu~ lhe valeu mesmo 
,~repressão do COmité ·. Central; 
Em pouoo tempo, -o· partido ga-

' . nnou nove alento. e os quadroS 
nova. expi'êssão;. pela .. conqu1Bta 
l1e maior nümer.o· ae ·,elementos 

.·, e melhor org~nlzaç.ão dos órgãos 
clandestinos: Visitava, pessoaiM· 
mente, fazendeir-OS e comercian ... 
tes ·simpatizantes; ·junto '~os 1 

·quais levantâ.Vâ. -'fuiidóS . e Coit.; · 
' trlbu1Çõe5 em espécie ' para. . o 
Colnlté ele Zona; desde tOda 
sorte de · produtos- agricolaa· a 
madeiras, i"ém"édiO.S~ mah.iiirie:ri~ 

. tris,- Q que ·fica vã guardado na 
ea.so de "Carneiro". Em pouco 
tempo, não mais de seis· mP-.ses 
flS organizações ·de ~ base · em 
todo a·_ Noite· dO. EStadO se mul~. 
tlPllcáram, críaildo .. se cOnse~ 
qüente e paralelamep.tei l'{)lllités , 

· ct,tstl'itais ·e -~~: ~na!._ - I 
AMPLIA'SE O. PARTIDO 

. _ ~apSou a_" desfrutar o Partido i 
: ·de· um _pel:iodO de-. eufpr!a e pu .. 
· .. janço.$ pat'a o ·que contribuiu, 

embora em menor escala, "An­
.. tõnio". 

. SObre .a ver!.làdetrB. identida:. 
.: de de •!Antônio", · pouco pode­
·mos informar-. · Pertencia· ao 

· comtte Regional de Londrina e, 
ao que ~udo indica, também, âo 
Comité Central, parecendo na~ 
tur·ar--dá· ·Bahta. chegoU ·a. Ma• 

.• rt)lgá. em· 1954. an~. de "Ri-· 
beirO", liospedando--se, alterna­

; ti.vamente, i:lit$ ... casas de . Pédro 
Mlquelão. , "Can1eiro", Peck~o 
Bighetti e 9!1-tros ... militantes. 

. Encontrou -na cidadl'', ap_enas 5 
· orgRnlzat;ões de· baSe": - l\ : "Ope­
rária~·. criada em , 105! e em­
bdão · da·s outttüt, tinha como 
secretâr!cs:. :Pedro· · Righe-t.ti e 
.oregório . Sepulveda, a.ssltfdos 

. , por Dárlo_ Garbelott. vnlg"o "'l'l~ 
· burcio~·. Ma!s tarde, Íhl vila 

operária, próxima da cidade, 
criou-se a. ":Porecatu", .que, pôr 
$tiS. ve~. ·se: desmembraria em 

_ 3 outl'as: "a.stl'o ·Alves", secre~ 
tariada. p'of i•carrieiro'•, ... s,...­
qUelra Campos", por ''H:.unU·o'' 

. 1tiiennadnghjrihe 
-e 25 de Milrc;a~ por "Mirundn'·. 
A 1'Porecatu'' tinha como ·se­

'cretãrlo ~Jotaeme'', cujo nome 
verdadeiro é Jo'ão Martins. 

com êsse desdobramento, ·erl~ 
·ou .. se, em Maringá., .em 1954. um 
(''mité Distrital,. cujo secretário 
político era · Dárlo · Oarbelottt, 
ltntes membro do Comité · df'. 
Zona·.· de- Londrina. e _secretA6o 
tle: _OrganizaÇão, -u~otaenÚ:". 

Para.· orientar eS"Sa--_ 1nci,p1en.--' 
t-e . organb;açiio' é que chcgo~1 
"Antôi\1o~~. qUe. hriediát.l\ment: .. ~. 

. !nleldu ·entendln:ielitDA extra-
. l)al:tldã.rioa. ·· visando u. acordos 
· paril.. as"' --eleiçõea . üe outuOro. 
·rete êxito nê.ske aspecto de rrua 

.. nitssão, pois ãB áliariças ell~ito­
. , 'rais que efetivou garantiram ao 

·"P.'1rtido a participação tHl. MT"l­
.nanha." palitica .. o que· signi~!­

. rava· a· garantia: do db•f>!IO rif' 
. discursar · em comícios, fazendo 

-:pfoselitismO, e MregJmentnr 
noVos adeptos .. ·Apesar .. dé ·~.,_. 
racteristicamente ínt~t"'ctual. 
uáo· · descurava da Preparação 

_ .reVQlncionãria, .· a!irmanclo. tHtl'i 
r€uniõeg · das organizações di! 
-bas~ -a que com.parCCi.a- ser de.- ~ 
·Ver "dP. ~-todos· 'estllr'el'i-l nren~rà- -· 
dos parR ou9lf1Uf'r evPntu~tli.dn· 
rte·. A m~tn. nt"'lte do dln 24 õ•• 
aaõsto, saiu de. port:1_ eut porl;a i 

dos secretário• das organlzaçõea 
de · base, convocando-os para 
reunião, durante a qual lhes 
determrnou aguardassem a. pa· 
lavra de ordem do Partido sO­
bre a posição a .ser adotada ante 
os acontecimentos poutico~ml­
Utares. Tentou realizar, no dia 
!eguinte~ comício em praça pd­
blica, no que fot obstado pela. 
policia. Não escondia que es­
tava ali para '~preparar. para o 
assalto''. Pennaneceu na re..­
·glão-até as eleições de outubro 
daquêle ano, sendo que, logo 
após sua saída, criou-se em 
M.aringá, o Comité de Zona, 
que teve êomo eecretãrio polltf .. 
co ·o Dário, passandà "Jotaeme .. 
a . .secretário politico do omltê 

-Distrital, e como assiStentes 
Manuel Jacinto ("GarC".ia"), 
Jo§.o de tal ("André''), "Siquei .. 
ra•• (que dizia ter lutado na 
URSS) e "Jardim". i 

MARCHA "PAHA O OESTI: 

Foi nêsse. pé auc "Ribeiro" 
eucontrou a situnçú:o do Parti­
do, à qual haveria. de abrir no­
vas e futurosas perspectivas, 
nJ.erCê do trabalho que desen~ 
volveu ·-à base de sua 1negãvel 
canac!dade de nção subterrA~ 

.';nea. Usando sempre a mlstica 
.. Préstes'', ''isitando -as casas 
dos secretários polfticos da Or· 
tganização d~ bases, compare~ 
cendo. indefectivamente, il:s 
reuniões dos Comités Distrital e 
dtt Zona, ampliou, consideràvel­
mente, o movimento: ~ 

Em Maringá, as unldadeF 
elandestinas · se inultfplicaram, 
IJassando a 14, ao mEsmo tempo 
tJn{ que, na.s cidades~ pl'óximas 
citadas, criavam-se 8 COmités 
Distritais e 4 comités de Zonas. 
As organizações de base" · de 
Maringâ, com os respectivos se­
tretáríqs politicos, são: 25 de 
março•' ·("Miranda''), Monteiro 
LOb~to f"Honorino'!), Constaú· 
ti Coste]ano "(Jotaime''), Pore· 
catu ("J'otaime"), Castro Alves 
(''HonorinO"). Operária ("Jow 
taime"), Carlos !\-farx - Hono.rt~~ 
no•'), Estocol de Moraes ("Le·· 
vy"), Tirudentes {''Levy•~), Paz 
(•• Honorino"), Siqueira C~mpo.~ 

1 
t"' RamlTO"). Aliança Campo· 

nesa ("Jotahile"). O Comité d'' 
Zona local sofreu modificação, 
entrando como secretár1os ••cou­
tinho·' 'e Greiório Sepulveda . 

Nas dcmo.ls ~1dnd~s. os esfor­
cas de "Ribeiro" se fiZeram 
. .Sentir, de- modo que as- organt­
?:!t~·ões de base se desdobl'a.ram, 

· t ~wendo. pNsentemente; em 
campo Mourão, 6 bases, com 
t18. elem.Cntos _estruturados, 9 el!l 
Paranava.l como 112:, na zontt 
uos pest:aaores';- compreendendo 

·~ci:tín!Jina' da Lazoo,, Paraná do 
Oeste, Harreil'R · do Oeste, Cl'U~ 
~reíro dO Oeste e Goió -Erê um 
total de 560 homens estt·utm·it~ 
dós. l\hringá, além., dH.S 14 ba­

. ees trrbanas, com 266 elementos, 
. possui 12 bases tura.ts. com 218 
·lmbltant.es. 

o., 4 comltês de zona qUtl 
crlou -são os de Campina da 
LagOa (secretê.rlo uvttallno"', 
Campo- de Mourão ("Sitvfo"l 
Paranava! iCa.rlos Simerer.h 
ante-S e. agorn. (" t\lJ;no"' ~ Pa_-­
rarili do Oeste <"Cot.ninh-o'•), 
Há, alndã, o Cilmité de zona de 
Cascavel, tlróXimo à l"o:t do 
IgUaçu, dirlgic1o . por Durva1 
Orffov. · I Vê·se, -portanto, que ""Ribel·· 
J'Ô•• não deixou de incluir em 
8eu.s planos. cxpanslonistas f' 
área· dos oo.ssêiros, na .aual sem-I 
pre orocurou penetrrir. Envt~u 1 
mestr'o pAr~ lá. em 1955. c "C-ru· ! 

tmho'', que se dirigiu par:;. t 
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'Barreiro do Oeste, e outro pafáto 
Campina da Lagoa. Tanto em 

: campina da Lago_a, como em 
Pitanga os resultados da· açãG 

- <lo Partido se t!zaram sentir 
nas lutas ocorridas naquelas ci• 
dades, sendo que, na primezra. 
ficou mesmo em pé de guerr3-t 
haverido invasão e destruiçãO" 
do cartório local. "Ribeiro·~ 
dada especial atenção aos chc"' 
fes dos "posseiros••, -nA.o apenas 
pela. influência de que desfru­
tam como, ainda, por ser gente 
predisposta ns ações \'lolentas. o­
que era do lnterêsse do Partido 
alimentar. 

Eih dois nncs de ação, "Ri~ 
beiro". conseguiu expandir o 
PC em tôda a zona. norte _do 
Pa.ranâ, lançando, de manett~ 
organizada, a estrutura subter-4 
rànea do Partido em vasta área. 
além de prepai'ar seus. homens 
para a. ação revolucionárias 
prõprlamente dita. O que, alh\s, 
se deveu ao sistema de forma· 
ção de leaders. nas escolas de 
capacitações reveluclonária man .. 
tidas em tôdas ae regiões em 
que exista um Comité de Zona. 
Foi outro aspecto rélevante dQ 
trabalho de · Gregório Lourença-

"-'-Bezerra o. ~'Ribeiro'•. 

Dlz O Jornal~ de 15 de agôsto cl.e 
1956: • 

Antônio Porto Sobrinho (0 Jornal 
_ 2.a de urna ::;érie de. três ;;eporta .. 
gens). 

A umpliaçM dos quadros 'do 
Partido Comun~ta na l·eg1ao 
norte do Paraná alcançou ta­
manha expressão que o t'a.rtidO 
fiJi obrigaào a abnr, nas diverw 
sas cidades ·em que func10nam 
comités da zona, escolas de ca. .. 
pacitação marxista. 

A cnação dessas escolas outra 
decorrência do IV Congresso do 
PO_ efetivada pOr Gregório Lou .. 
re'nÇQ· Bez~rra, o •·RJ:beil·o" -
devewse a fonnaçâo, em cêrca d~ 
õ mêses, de: aproximacta_m_ente, 
1.400 líderes, prontos a tmciar. 
junto · à.s populações rurais, _ a 
oora de catequese e de incent1vo 
à luta- de classes. 
N,:CESS!DADE DE ESCOLAS 

A técnica de 'preparro:, em esM 
colas próprias clandestinas, seus 
Larrcrs é antiga na condut:t do. 
PC • .CC há mUik'l emp :egrtda em 
ontra3 reg1õe.-; ·dp país sobretu .. 
do n.s urb!l:nMt Vinha Rendo CS­
qu~c\da nas áreas rurais. 

Em sua "Intervençào" no flc. 
tíClO IV Congresso, dlSSe ::iaUJ .. 

. no Bahia ter sido "oom as r:::S,1• 
luções cto Pleno de fevereiro de 
1951 do CQmité central que_ o 
Partído tomou medidas cfetJvna 

_para l-evantar o "trabalho- de edu. 
cu.ção. Depois de a bel ta n ~co ... 
la do Cmnité cent:al, no decur• 
so destes ·Ultlmosanoo," já pudo­
mos Organizar par todo o- pais; 

· nma l'êde de nun~rosns e-::;col;u,, 
A partir de 191H, ate agura, pas.. 
saram pelo.., curso..o; elem~nt<ufs 
do Partido de 4 a menos d1a.s . 
1.960 alunos: pelo.s cursos meàW .. '.! 
de 6 a 15 diu.s, 1.492 alunos e 
pelo clu·so superior do Comíté 

• centt-aJ,• 554 alunos (•'P:cble~ 
-mas", n." 64, pág. 282). 

Ist-o quer significa.: qu{', de 
acôrdo com dadcs do ptopnu 
PC,· tinham sido formado::. nt.e 
meados de 1954, 4 I)OB -alunos~ 
qlH~ se tornam, assim. C<lp-:\ci ... 
tndos é. acâo revoh1cinnárta. ~-'i­
Si!.lte~se, :Ôesse particul::n·, qU.f!- f)." 
curoos - e is...::.o mostrarem(tft 
ern" <.•<mtmuw;iio .-; niio são des-_ 
tiuados 11 minJ.SCruc ns primeira:~~ 
letras cu cGnh.::ci:nent•.JS hunw.­
n!stlccs. Cão d-e pnr:\ e exclusi •:n. 
P'"-f""la.r::'!'"~-o revQlU~~onár!~. 
. Prf'~t.e-.s, IJOtém, no mesmo 
Goncl"ve, entendia insuíicientea 

I 
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êsses númeroa e o trabalho rea .. 
lizacto no setor da educação par­
t.ictána. Daí dizer: 1

' a Parwdo 
!êz progressos em seu trabaJ.no 
de preparação, formação e edu­
cação po1U1ca e 1deológ1ca. mas 
ainda não dispomos, no Partido, 
da rêde de es~olaa capaz de ga­
rantL', de manerra sati.s:tqtoria e 
no ritmo necessário, a formaçao 
do nUmero crescente de qua. 
dros ex1g1do pelo crescimento do 
Partido e de sua influênc-ia". 
.Ainda O· "oomarada" Sabino 

Rocha, na mesma ocasiãu, enu­
merava, entre as principaLS ta­
refas imediatas no trabalho de 

tducaçáo, •· instalar'' no~ Comi- , 
tes .ttegionàts, de Zona, de Em­
prêsa ou Distritais, escolas em 
quantidade suficiente pa..;a .. o 
trabalho de educação. Intensifi­
car os cursos elementares, mé­
dios e superiores sôl:>re o Progra. 
ma e os Estatutos". 

\"Problemas', n.Q 64, página 
23ll. 

RSDE ESCOLAR. NO 
PARANA 

Hav-endo jã. essa determina~ 
ção dos órgão.s · superiores do 
Pal tido no sentido da mtenslfl­
cação do sistema educativo re­
VOlucionário, ''Ribeiro' procu:ou 
tOrná-lo ·1·ealidade,, no norte do 
..Paraná. 

Mais do que n exigência do 
Partido, as. próprias condiçôes 
·locais estavam a exigir e.scQlas, 
nas quaiS, mgre&Sa.sse· aquêle 

·enorme caudal de elementos 
rudes, recrutados nos camp<~s 
como coil.3eQüência do "Plano 
Stalin'' de expansão dos 'qua. 
dros partidários. Dia a dia au­
mentava o núme:o de aderen­
tes e cresciam ns "organizações 
de base", sendo que estas não 
tinham, contudo, função edu­
cat:i.va.doutrinária, mas sim po- • 
lítica. ~sinl., nat; diversas re­
uniões, em .Maringá, insistia 
"'Ribeiro'' na necessidade de 
serem criadM. na região, es.. 
colas de preparação ctOs quaqros. 

Dentro dê.."Se esquema, após 
entendimenw.s com o Comité 
Regional de I..t.nidxina, ~· llibel­
ro" _adquiriu, em nome de !'Da­
rio", uma casa típica, de ma­
dei.·a, situada no local denóml­
tr!".-io _ "Oento e Q-uinze'' hoje 
"'Santa Cruz". distante 8 Quilô­
metros do centro da Cidade. 
Cvnstruiu-Se. assim. o primeiro 
"'aparelho", que começou a fun­
cionar em n1eados de 1955, ten­
do a· ca.sa, antes, sofrido reparos 
e ampliação. · 

Depo.i.s de alguns mêses de uti­
lização, teve o aparêlho de ser 
abandonado pelo fat{) de alguém 
que sabia de sua existência -te1· 
l:'>ido detido e .. dado o serviço". 
Imediatamente foi providenCiada 
a transferência do "aparêlho" 
pa.:a a chácara de wn militante, 
.a 3 quilômetros da cidade dC 
Manalva. QUeimou-se, também, 
há poU<~o tempo e seu abandono 
t>.Stá nas cogitações dos atuais 
responsáveis pelo comité de Zo­
na loCal. O interessante com re­
lação a êSse segundo apatelho e 
que as adaptações que sofreu 
1oram P.JSSh·eis gl·aças·;a doações 
-de particulares não comunistas, 
-geralmente J)Oliticos. Entre êles 
'Ú atual prefeito de Maringá. sr. 
Vila.nova, que ced::!tl farta quan­
tidade doe madeira .de sua serra­
na ... Ribeiro" obteve de outros 
colchõe..~ ~ remédios e utensilios. 

Os detalhes referidos dizem 
l'espeitv apenas ao .. apM!i-lho" 
de Maringé.. Acresça-Se, Contu­
do, que Neolas &emelha.nte.s !Un­
.cf.onam nas cercanias de outras 
eitlaô.ea 00 norte parariaense, 
eomo Lonrlr.ina, Ma.rllth·a.. P<l­
,.-oe.at-ü, c.nmpina da· ~a. 
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CJo>t1!10 ão Mourão, ParanavaJ,) 
tParaná do Oeste e outras. 

• REGIME NA ILHA 
COMUN!S'n'. 

Os episódios que vamos rela.. 
tar com relação ao regime de 
aulas. e de mternato !:'..OS "apa­
relhos", embora signifh~uem a 
reprodução do que se- vem pas­
sendo no Comité de Zona de 
·Maringá - têm de ser tomados 
num sentido geJ;al, por isso que, 
dada a uniformidade de ação 
do Partido, S€ repetem em to­
das as demais esoolas. 

Os cOmponentes da. turma q~e 
vão iniciar um dos .. cursos" fi­
cam, no dia em que vão ser 
buscados,· na casa de algwn mi­
litante. Cêrca das 10 horas da 
noite, um caminhão os apanha, 
pas.sa.ndo~se um encerado por 
sõbre todos, que_ são obtigactos 
a ficar sentados na ''carrosse ... 
ria". de. olhos fechados a fim 
de não poderem ide~tif!car o 
caminho. Após o cammhao dar 
inúmeras voltas de desptsta­
mento, fazendo em duas horas 
trajeto comumente coberto em 
meia, chegam ao !!aparelho", 
em cuja porta, à s~melhança do 
que sucede nas smagogas, . t:A:;t­
dos são obri,.ados a subsutwr 
os sapatos p;r espécies- de chi· 
neJ.os. começa. então, o regime 
de quartel, passando~se a con~ 
siderar o "aparelho'' como uma 
ilha comunista com "coletivo'', 
eleito entre os alunos, e re~pP.C­

tivo ''secretariado", sendo rta 
serviços internos atriufdos às di ... · 

· versas · Comissões, como a "ali­
mentícia" e a de ''higiene". A 
dlscipllna é rígida. e ninguém 

pode se ausentar, devend1) to­
da t\ oomunicação com o. exte­
rior ser feita através do "secre­
tariado· do coletiVO". O· tempO 
é dlvidido matemática e rigoro .. 
.samente, da seguint-e maneira: 

Alvorada~ 6,30 horns; café, . 'i 
. horas; aula: 7,30 às .8,30; in­
tervalo~ 8,30 às S,5<l; Tecapitu­
lação da parte ánjjez:ior: 8,50 

às 9,50; ca·fé e descanso: 9,50 
·às !0,30; aula: !0,30 às 12; ·al­

moço: da.s 12 às 14; ~tudo co-
Jet:Ivo: 14 à.s 14,50; de!3canço das. 
aulas; e leitura de trechos: 14,50 
às 15 horas; estudo coletivo: 15 
às 16; café e dCscanço; 16 às 
16,30; estudo coletivo e entrega 
dos questionários aos alunos: 
16,30 ·à.s 18; jantar: 18 às 19; 
P'!..."'ll.elra parte da sabatina: 19 

às 19,20; de:~canso; 20 às 20.30 
-.Segunda ·parte da. sabatina: 

20,30 às 22; chá e preparação 
para recolher: 22 às 22,30; si~ 
lênclo absoluto: 22,50. 

Evidentemente, quem Ousar 
violar o horário estará sujeito 
às penalidades mais severas. 

.REGTIMENTO ~NO 
Dentro de regime tão· .severo.· 

deveria · ha\-er - como há -
Regimertto Interno disciplinan­
do a vida da "'ilha''. 

Podemos reproduzir todos os 
,dispc~~Stivos dest;e Regimento, que 
'está assim redigido: 1.0 ) - Nfil· 
te "aparelhO" o ruido1 não deve 
ser de mais de três pessoas, que 
é o que deve apa.I"enta.r exlstil', 
realmente; 2.0) - não é pennt­
tid.o abrir. ou fechar a.-; janelas, 
portas, e nem mexer nas cortinas: 
3.0

) - não b permitido mexer no.'!l 
· lampiões; ""4.• > pela !alta dágua, 

deve-se -observar, rigorosamente, a 
economia, não há banho: 5.&) -
os nJunos não devem mexer no 
m\ teria] escolar, antes do. distn­
buição, pelo responsavel; 6.0

) -

.quando das aulas, nP -é permlt1-
do interromper o professor; as 
perguntas deve:rn.ser dlrigJdas na.s 
hornB de sa bntJna; 7. ~) - no jor­
nal 1'mural''· sõménte o respon­
BA-·~1 deve escrever; 8.") - ae 

· eomPia.s externas serão) enerunl~ 
nhadas pelo "coletivo" a0 ca.sel­
liO; 9.") - os alum' devem aco­
modar-se na sala de aula antes 
do profeswr iniciar; os h.JrarlOs 
devem ser obedecidos, rigor<Jsa~ 
m~nre; lO) - nenhuma hora de 
estudo deve ser sa..:rificada com 
outras questões; llJ - no perío­
do de estudo individual não t! 
permitido conversar; 12.) - os 

papéis de ra.scunho devem ser jo­
,gadOS no àepós1to aprOpnado exis~ 
tente no canto da. sala de aula; 
13.) -na privada não deve: exis­
tir papéls com anotações da aula; 
14.) - não é pernti~!d3 fumar du­
rante as aulas; 15.) - não é per­
mitido sair nas horas de aulas, 
.sa).,·o por casos especiais e com 
autorização do "coletivo" ou do 
professor; 16.).- nã0 é permitido 
!uma-r nas horas de silencio no -
dormitório; 17.) - não é permi­
tido fumar cigarros c""m fumo de 
corda ou ·cachimbo; 18.) - só 
devem. permanecer na cozinha os 
que estiverem de serviço; 19.) -

- O :Brâsu sob a ameaca. de co~ 
lonizaçãn> pelo imperialismo a~ 
ricano; III - A Frente Democrá .. 
tica de Libertação Nacional; e a. 
Aliança operaria-camponesa; rv, 
- ElemenWs n-ovos e essenciais 
que determinam o conWudo fun .. 
damental do Programa c:. Parti .. 
do; v - A -questão da Terra e c:a, 
Problema Camponês; VI- Nossas 
tarefaS imediatas para a. Vitó:ri~ 
do Programa. 

Sôbre os Estatut....s estuda-se:· 
I ~ Que é o PCB; II - Os 

principios básicos U.e organiza~ 
ção; Ill - Os membros do par .. 
tido, seus direitos e deveres· IV 
- A organização Jo Partido e 
V - Lutar pela assimilação o 
cumprimento c!..Ja ~tatutos dQ. 

.Partido, 
Cumpre salientàr, finalmente 

que era distribuida, ainda, por 
.. Ribeiro", não apenas com o fim. 
de alfabetizar mas ainda de pre .. 

·paração id€Glógica, oa <~ca.."t1lha 
de Alfabetização", preparada· pela. 
«Liga de Emancipação Nacional". 

a p"rta. que dá ,cessa à cozinha 
deve permanecer fechada; 20}­
é proi.bido cusv~r n~.. chão". 

Diz '10 Jornal", de 16 de a.gôs ... 
to de 1956: 

COpia d.o Regimento foi-nos 
fornecida pai aluno que dei~ou o 
l'C. Não gootou do regime de 
campo de concentra~ão~ 

CURSOS 
Há, no 11 aparelhc..· de Marin­

gá apenas duas modalidades de 
cui-sos em funcionamento: (IS de 
4 dias, destinado ao estud.o do 
Estatuto e Programa. do Parti­
do, e o chamado •curso rapi­
do'', que .se esgota em 24 horas, 
geralmente· um domingo. Em 
4,.ondrina, como fu!_lciona ali um 
CQotité Regional, exi.::te curso um 
1>0~ mais -e· Vadt, com a dura­
ção -de lO dias, enquanto em Sâ.o 
PaUlo funciona o de 40 dias. para 
dirigentes· categorizado.s. apenas~ 
..Dario"; "Silvio" e "Coutinho" 
frequentaram êsse curso, no qual 
é ministrada instrução para todos 
<l8 fins, inclusive a militar e re­
''olucionária. 1 

A8 turmas, que J>Od.iam ser in .. 
tegradas de homens, mulheres e 
jovens var1avam de 15 a 20 pes .. 

· soas. A primeira, qu~ chegou oo 
.. aparelho'' de Maringa a 17 de 
março de re·55, compunhG.~se d~ 
u;. alunos. Os professores; alem de 
"André'', "Siqueira'', "Garcia'' e 
"Jorge", vinham, tambér.~, de Lon· 
drina, havendo uma espécie de 
rodizl0 no "magistério" dos diver­
sos "COmités". Jâ f" aula de en­
cerramento era niinlstrada por 
.. Ribeiro", servindo-se, a algumas 
turmas, guaraná c) houve uma ·vez 
mesmo, vinho. 

Armado todo o ::::stenia '"educa. .. 
ci-onal" na região, pretendeu "Ri­
beiro" aprontt~-r, em seis meses, 
400 alunos, em CUL·s..:s realizados, 
e mil através de sabatinas. Para 
tanto, p.revia seu pla.no a organi­
zação .de 7 turmas mensal., de 15 
alunos, para cursos de 4 dias, 
turmas~ essas .preparadas com 15 
dias de anteeedência. Para oa cur .. 
so.s de·um dia, org~u 3 turmas 
de lo alunos e 2 de 15. 
lNSTRUÇAO NOS CURSOS 

Tanto nos curso: de 4 como no 
.... relampago", a instrução versa­
va •. sobretudo, em torno de dois 
assuntos: l!:Stntutos e programa 
do PCB. 

No "Relampago", as primeiras 
12 horas são dedicadas ao "Pro~ 
grama." e as 12 restantes aos "Es­
tatutos" e embOra os participan­
tts o tenham como cansativo, estA 
Bimdo mantido, No de 4 dlas, fo­
c:altza~se <> mesmo assunta com 
maiores det~hes, d.estina.n~.se o 
aprendizado a dirigentes em po­
tenclal, sobretudo os secretáriOB 
polftJooo da~.organizaçOes de. base. 
SObre -o "Programa .. estudam-se 
6 Itens: •r - lmportAncia ão 
:Programa do nD!;SQ PartJdo; li 

. fiQ PartidO Comunista.. na. re ... 
Sião norte do Paraná, chegoU 

1 a uma tal situação ele prospe ... 
"ridade ·e pujança que, entre os 
meios p1'óprios de transportes: 
dispõe até de ·um 11jeep" e uni 
.avião "teco~teco", tendo o "IJrf ... 
meiro desses vefculos sido ~ad .. 
(luirido com o produto de arre­
cadação feita por «rubefron _ 
Gregorio Bezerra -, na zona de 
Martngá-Marialva. . . 
Outra circunstância in teres .. 

sante que diz bem dos êXitos co­
lhidos pelo emlSSãxio do ec­
m!té Central . é o oorviço mé- \ 
<llco de que dispõe, na re!lfão em · \ 
qu.estão, o qual prestou assistên ... 
ela completa a 14 Ribeiro'', qua.n..: 
do do Incidente em. que se vi11 
envo!v1do. Isso sem !alar na. 
proll!eraç!i<> das organlZações de 
base e np !unctonamento · d1t.. 
"rêde escolar" visando à prepa ... 
:ração de leaders revolucioná .. 
rios, conforme foi visto em , rc~ 
portagem a.ntertor. 

Distrtbuiç<io geográfico 

O exame do mapa do Estad~ 
do Paraná. em função da pene• 
tração comunista em sua região 
norte, mostra que, se Londrjna· é 
o centro nervoso da con.spira ta. 
Marlngá-Marl~lva e vilarej<la 
próximos são, entretanto, ca 
ponto.s em que melhor se fize­
ram a infiltração e orgallização 
elandestinas . do Partido. 

De fato, LOndrina possui um 
Comité Regional, BUbOrdinado. 
administrativamente, ao COmité 
Central, estando; pois, na hierar­
quia. partidária, acima dos co .. 
mité3 de Zona, existentes em 
·Maringá, Campina da Lagoa, 
Campo . do Mot.U'ão, Parang,vaf. 
Paraná. do Oeste, cascayel e ou­
tras cidades. De ·lá é que di· 
manam as palavras de 'ltdensJ 
lá. é que se estabelecem as Jf .. 
gações, lã é que estão as mai.S 
importantes organiZações de fa ... 
ohada do PC. · o que, porém, 
nlo significa seja nela que des­
frutem as organizações ilegais· 
do Partido de melhor situàçãa. 
Parece~nos que - pelo me .. 

nos até pouco- tempo :atrás · ~ 
Isso Bucedia com Mar!ngá, tá!~ · 
vez por ter' &ido a.1 o ceritro 
das atividades de (!Ribeiro•\ 

.cidade que tem em funciona• 
mento um total de 26 "ba.séll", 
com 484 mllltant.es estruturo.- · 
doo. Na jurisdição do· seu Co­
mité de Zona) fica o Com~té 
pistrltal ae Marlalva, que tem 
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como, secretá.rio-polit1co •Mo­
rena" e como secretário de or­
ganização "Tião". Funciona es­
te· Comité D.i.Stritij1 sobre lO 

'llbase.s": "~ia TOledo", "Leo­
cádla Pre-stl{:&'', "OJ)eraria", 
<~~cavaleiro àa Esperança", 11.Anl­
ta Leocádia Prestes'' (sit.uada 
:na Fazenda Santa Cecilia) • . de 
~ropriedade do Dr. .Angelo ae 
Candldo, de Londrina), "Da 
Paz." tna localidade de Aqui­
dabam), '1 Capanesa,. <na Fa­
zenda Mococa" e secretarxacta 

pelo administrador da Fazendra; 
ae nome de. guena "Alaor''),· 
~·aseas Ferrerra", "Tiradentes 
de Campos" (em Agua Tam­
bau) e "Rosemberg" (no 6it.ío 
da. fantilia PassarelU, contri-
buinte do Partido). _ 

OUtra região visada pelas m­
v~tidas dos emissários de "Ri­
beiro" foi a dos "pOSseiros", si .. 
tuada à altura do noroeate. :Em 
Campina da Lagoa, Paran4 do 
Oeste, Barreira do Oeste, Golo­
Ere e cercanias estão. em fun­
cionamento mals de 30 , .. orga­
nizações de base'', com 560 ho­
mens estruturados, Pre.serite-

mente Honorino de tal ("Eloy") 
com curso em Viena, esta na 
regláo para. tarefa de. recruta­
menta. Além das ''basf~". é 
-auxiliado pela "Associação d:cs 

;posseiros", de Cascavel e Cam­
!pina da Lagoa. 

Vê-se, portanto, que Londri­
illa. funciona como centro lrra­
diador. espécie de traço · de 
união dos Comités de Zona com 
o Qomité Central .Dai a rele­
vância de sua posição no es .. 
quema da penetração comunis­
ta no norte parana.eru;e, · 

LOndrina, centro mot~ 

A florescente cidade de Lon­
drina. 6 a sede do Com1t.é Re­
gional · ,que abrange todos cs 
Comités de Zona~ do norte do 
Estado. ~ 

Até pouco tempo atráS, seu 
Comité tinha como secretários 
ManUel Jacinto ("Garc1a") 
João de tal ("André") e "Jar-~ 

!diln'" (cujo nome verdadeiro 
ignoramos). 'sendo ua.ssistidos'• 
yor "S.iquelra", elemento t:ate .. 
go"rizado, certàm.ente membro 
<lo Comité Centrai. Inteligente, 
moreno, de baixa estatura. p.a.­
recendo ter sido mllitar e ter 
estado da URSS, talvez seja o 
orientador .das atividades do 
Comité Regional local. Já. ·no 
""Comité de Zona", composto de 
9 membros, sendo três .secretJi. .. 
.rios, três membros efet1vos e 3 
15\lpl-ent.oo, -figUram, entre ou­
tros, "Ernesto" e "Mauro". O 
local preferido de encontro é 
na. rua Jatai., 2i8, isso desde 
que não se trate de "pJeno.s". 

Além doo citados militantes, 
cqnta. o Partido, em :Londrina, 
com a colaboração eficiente de 
outros elem-entos., cujns fllic.-

. ções e funçõeS ex a tas dentro da 
má.quin& comunista, d&<:onhe­
cemoo. Ness0 mister, avUltam 
Moa.ctr Teixeira. e ser~hcra (es­
ta Professora do ginásio esta­
dUal) , - HnrnJdo Sardennerg, 

médico, Newton Câ.ma1·a. mé­
dico, José ,Imb!ISSal, quJmfco-ln­
dustrlal, Jairo Regis, advJgado, 
oompanheiro de banca. e de at1-
-vldad~ ~sindicaUst~;ts" de Flâ­
'Vio Ribeiro, este?· também advo­
-gado, e membrQ do·'1C0JnHé Dis­
j.rltal de Londrina, JJOSSlVelmen­
te seu secretário polltlco. o 
"!lltlmo é, aliás, o NBJ>On.sável 
<>Stens!vo por toda ag!taçlio que 

se v em fazendo nos meios ru .. 
:mle da reglao -vJ.!and<> 11 asru-

par Pl f>abalhadores agr!colas 
em sindicatos, de m {} d 0 a. insu­

na:r a lu~e classes e sem-ear 
a di.scórdfa* o que será objeto 
da práxiftui. reportagem. 

o interessante ê qu.e o pró­
prio presidente da A&.<:>ciaçü-o 
Rural local. ·_não é estranho a 
essa movímentaçã0; havendo oo 
que vêem em sua omissão ma­
neira h2.bll de contr~but=- para 
a maior desenvol';ura da ação 
extremista.. Mereceu, a~nda in­
clusão na catégorla. de "cola­
borado~"· do PC, a vereadora 
,A.rmanda Sabino, professora da 
Escola Normal Regional, e J o~ 
sé Onofre Oomes. 

como 6rgO..os 41 periferlcce", 
cuja função é fazer prvselltJ.S­
mo ~a galvanizar as masa.ss pa­
ra as campanhas oomunlStas, 
c-onta o Partido cQm a Umão 
dos TrabltlhiÍdores de Londrina 
(UTL), aparentemente destina .. 
da. a prestar assistência !tléd1• 
co-social ao trabalh2.dor; o. Sin­
dicato dos Madeireiros, presidi­
do por João Marujo, e o Sindi­
cato dos Colonos e AssalariadOS 
Agr1cola.s de LOndrina. Outro 
núcleo importante é a Rede 
Viação Paraná-Santa Cata:rina, 
dado o número ponderável d-e 
ferroviários já entrooados na 
"linha justa". 

Contando eom beril estrutura­
da orgaizaçã.o clandestina, · d1 .. 
retamente ligada. ao Comité cen­
tral, e com a assessoria das 
mencionadas ('frentes legais", o 
PO de LOndrina vem orielltan­
do, com resultados satisfatóno.s, 
a penetração nos campos e ci­
dades de tôda a. região nortis­
ta. outro fator positivante de 

, sua. hnportãncia reside nos cur· 
sos de 11Capa<:itação _marxis~a .. 
de grau mais adiantado que ·au 
tuncion~m. com a duração · d.e 
tO dias, para o qual vêm mill­
lta,ntes de outras zonas da região. , 

Outro exemplo de pujançci: 
a Financeira 

Outro exemplo da fôrça que 
ak:ançou o ·Partido na região 
em questão é o resultado rüta­
mente compensador das suas 
campanhas financeiras. 

EStas - esclareça-se - f;fw 
fettas pelos ntilHantes, . znas não 
entre êstes, geralmetne traba­
lhadores com miseros salários 
ou simples funcionários do Par­
tido. A contribuição~ que ofere­
cem - e o fazem de bom gos­
to, com sacri!icio de necessida­
des essenciais - se dilui ante a 
oferecida 1por simpatizantes do' 
Partido ()U mesmo nem simpa­
tizantes, que pensam comprar a 
lndu1gêncla bolchev.ista com súas 
dád.ivas. Também ai a campa .. 
nha. se desenvolve· em· dois -pla­
nos: qual)e ostens1vo <aS: autori. 
dades ·nao incomodam). consis­
tente na venda de flâmUlas, se­

.los.. moedas e rifas -objetos .~e~ 
que podem ser conseguidos sem 
maiores dJftculdades em Marin~ 
gá. Londrina, Marialva e tantas 
outras cidades. o próprio repor .. 
ter, oontribuJu (para ilustrar a 
reportagem) , com 96 cruzeiros, 
em selos,· para o PC. A 'Jutra 
crunpahha se desenvolve clande.s­
ttnametne e corre"sponde à do~ 
ação de .simpatizantes e brtrS"ue. 
.fies -que Querem ficar 1ncog·ntto.">, 

·maS, também, em paz (sémpre 
a. paz <com o oomunlsrno, que 
- ehi lo sa - poderá. triunfar, 
um dla. 

o- Ccmlté Regional de LOn. 
drina, para tais afazere:;, crlou 
mMUo Wl1 çorn.ité de Finnn­
CM. ·.que,. entre outras delitera­
çôes, ·tomou. a de ·criar idênti­
-cos órgãos juntos acs deml"!~~ 
Oomité.s de Zona.. ou Di.str1tal. 

- De Londrino !oi enviado. a tr.- , 

r1ngâ, e:m 1955, •Jardim", com a 
inGumbência de es:truturar o Oo­
m.ité de .Finanças lOCal en&re~ 
gue a "CorcteU"o", "Zuca• e 'jAl­
berto Rossx·~. aos quais foram 
fornecidas grandes quantidades 
de selos, no valor Unitário de 2, 
5, 10, 20, .50 e 100 cruzeiros, além 
do outro material aludido. F.sSn.s 
campanhas, pelo m-enos ate rtns 
do ano passado, obedeciam a dolS 
planos, que eram o "Le:nln' ne 
prefixo 51-11, e 1'LUIZ car1w 
Prestes", de prefiXo RA-15. 

•·Ribeiro". na. r-egião sob sua 
. assí5tênc1a, deu rnagninco Un­

pu.l.so, tam})ém_. à caillpanha. tl­
nanceira, conseguindo vastos re­
CUl'SO$ para o Partldo. Cet"í.a 
vez, .c:)m perna·~ e braço eng~s­

sados, apó~ o lncídente cum 
"Carneiro?' · percorl"eu Marmgá· 
e redondezas para obter func.tos 
de militanttos e simpatizantes, as 
quais. juntactçs. à outros ma.l!J, 
-pos.sibili .. [.()u ao PC a aqUislÇM 
de. um "jeep'"' que, comumente, 
fica em Londrina. De outra fei­
ta, quando se fez necessária a 
ampliação do segundo '1apare­
lho" !Situado na chacnra de wn 
militante, a 8 quilometros ae 
Marialva. '1Ribelro',' · conGegwu 
elos, Passareli parte ponderaveJ 
do que apuraram na venda de 
&afé, ou seja 1<10 mil ctuzeiros. 

A própria irmã cte Prestes, 
Clotilde, andou com o mesmo 
objetivo, pela região. tendo ob­
tido. igualmente, ótlmos resul­
tados nru; duas vtsitas que tez, 
em meados de 1955. 

JtHle-ntude c011tuntsta e órgãos 
de. tachada 

Embora as orgaruzacões da Ju­
ventude ComWJista não tenham 
ai a expressão que alcancam nos 
~entros urbanos sobretudo no.s 
círculos estudantis, elas, também, 
tazezn sentir .sua. ação :mplemen­
ta.r. 

Em Maringá existe um Comité 
de ZOna da JC, dirigido pOr co­
munistas vindo, ao- que parece, 
do Estado do Rio, Honorino de 
tal ("Eloy") e "PedrO", além cte 

t Comités Distritais em Campo d.o 
Mourão, Cruzeiro do Ooeste, Pa­
ranavai e outras cidades, oom 
<:êrCa de 300 elementos estrutu­
rados. LOndrina, obviamente poB· 
~!UI um Com.it;é Regional para a 
JC. Todos os Comités da.. re­
giio norte receberam, há pou­
coo dias, farto mat.erial pm·a In­
tensificação da Campanha. de 
A.íuda . à • "Impreru;a Popular··, 
que é uma das modalldactes de 
O PC arrancar contribuiçõ.eS. O 
interessante é que a JC tem 3 
m-eses de prazo para a camp.:'l.· 
nha, sendo que 50 por cento 
tâ.r a facilidade que todos .seus 
o1·ganizações e os outros 50 por 
cento são entregues ao Partido. 
Em Maringá, o movimento em 
tôrno da CA.IP está em franco 
desenvolvimento .. 

V-oltando às atiYídade.s do PC 
em conjunto, há que se ressal­
tar a_ facilidade qeu todos seus 
Hderes, mesmo os destituídos de 

· qualquer prestigio ou .signicticacto 
na. hierarquia. funcional, 'tinham 
e têm de adqúirlr armas,. A]l­
da.vam, sempre de resolver a 
cintura, o qual, apresez.uanda 
qualquer defeitO, era, prontazncn­
t.e, substituido. E ·no Comité oe 
Zona. d-e 1\Iar.t.ngá era OO.mw.11 
ou .... ir os i:iirigcntes falàr que po-s 
suiam !uzis, além de metra.lha =­
dora. 

E, nessa VR.stn .e podero8a or~ 
ganlza'ção, ·qão é, apenas, de 

·armas o de que lW djspbe. "Ri~ 
belro'', em sua previC~ncia, toi 
mais longé, co~~egu!ndo org~­
nizar ~ IDL'SJlJ.o, • cf-entro de Ma­
rlng-6., um p~·onto socorriJ, para 
quf\Jqucr en~ntual!dade, c1i!'lg!" 

do pelos Drs Murilo Pere:J e mr..~ 
ceu Galli, diretores da "Casa de 
Saúde de Ma:ringá". 

Dr. Oalli gozava junto a "Ri ... 
beiro'~ de ma-Jor confiança, ten .. 
do lhe cabiuo duas atribuições 
que reputa honroSas: servir de 
ltchauffeur" a Ciotilde Prestes, 
nas duas vezes em que esteve 
em Maringâ e vrestar os prl.: 

· melr<JS socorros a '1R.ibeiro'", 
após o incidPnte com "Carne1• 
ro". Além do "ieep·• <!OmJ)ra• 
do com dinheiros provenJentes 
t\e anecadações, dcs carros de 
alguns sim!)atizates ou mm .. 
t.ant~. como o citado Dr. Gallf~ 
~ Partido utitiza-se. ainda, comJ> 
meio de tran~porte. de um tec!i ... 
teoo, de propriedade de um "ca'"' 
marada" a.viador de Paranaval-

No capitulo da ação ostensiva. 
do Partido vale as.sinaJar ·a exls-­
têncla dos jornal.s "Terra lJ. .. 
vre", editado em São Paulo, & 
4'Mom~nto", de Londrina, am• 
bo.s, porém, de circulação eni 
tôda a regiãô norte F: quanto. 
aos órgãos de fachada, ou 
. "frentes legais", além das as ... 
ffilciações" ou 11Sindicatos" de 
trabalhadores agrfcola.s, desta .. 
cam·.se as. associações feroini ... 
nas, exístent.;s em tõdas as cida ... 
des e, ape.sar de finalidncle apa­
l·entemente beneficentes, vin· 
cU'idas ao Comíté Distrital ou 
da Zona local. a '' As.soclllção dos 
Posseiros", de Campina da L·a .. 
goa e Cascavel e ·as "uniões" de 
trabalhadores urbanos, como a 
UTL, de !Jlndrina e a UGTM, de 
Maringá. e <'ongêneres dlSS'emf ... 
nadas Por todos os recantos. 

E. ba.!Seado nessa infraestrutu ... 
ra clandestina e na superestrutu• 
ra de aparênc:ia legai, é que vem 
p()dendo . o Partido Comunista. 
penetrat> fundament€, na amnla.~-·• 
área~ que se e~tente t'-J Nova F'ã..­
tima, não mmto longe da tron• 
teira sul pl'!ulista a Cascavel, 
perto de Foz do Iguaçu, J.lO extre~ 
nas, existentes em tôdas as cl~ 
dades e, apesar de finalidade~~: 
1110 oest.e do Paraná. 

IGNOMINIA DE "RIBEIRO" 

E&.<;a Situação hwejável a qut 
chegOu o PC ·na região meneio. 
ltada poderia ter evoluido aind.? 
mais, não fôra o ca.so em que se 
viu ·envolvido ''Ribeiro", o quaL· 
aJéni de provocar sua retirada d& 
Maringá quasi roubou~ lhe ·a vida. 

O incidente ocorreu com Jaãe; 
Mn.rtíns, o "Carn"ej]'O", em cujm 
casa, em Maringá, hospedou~se: 
11 Ríbeiro". Após o.s primeirm; 
contáto.s. o emissário do CoillitÉ 
Central começou a cometer-lhe 
tarefas importante..'">', além de lhe 
facilitar a escala da hierarquia 
partidã.ria·. Em diversas ooortu­
nidades, sug{!rin-Ihe QUE' deixasse 
o trabalho, pa..s&ando a &er t"un-
cionãrio cl0 Partido "CarneirÔ", w 
homelll ufeir.o ao trabalho ár­
duo, recusou _sistetnàt.lca.Inente~ 
fts ofert<1s de uma via mais suave, 
preferindo contínu<\r, ~\J mesmo 
tempo, na o.nilitáncitõJ (.'._muni5'ta. 
e nas SUaf> habi.tua:o!:o a~·v~dad€s de 
lnvrador .. Isso mio Jm:Je~fu que 
fôsse tscolhido &ecretfs:rlo do Co­
;nité Dist.rital de Marin~fl.. e 
membro do Cami!é da ZJDa local,. 
onde dava Msisténcln 11 ã, ;!."rsas 
organizações de Uaiie. Si!~ mu­
lher, por sua vt\1, o f!)~r-:npn:rh~-
va nessa rápida a.sc".:J::;f:.,•, L..;.t­
nando-se membrc J•. C :r " (<! 

wurei!'a das ''b:J·"'~,c:·• f~l'J:n r;,"~ 
Distingulc!o ~.G.l t,an,;wh::os ;ll [-
Ya.s de oonflançf\, aHm<:!::to.datS 
rvm a jncumbência ele missões 
e.rn ddatie:; l)rÓ:Ii.~m::\S, "Cn.rn~tro"' 
transformou· ~ua ct~..sr. em "ap~· 
Ye1ill:>'· ontk :a.~ re~ül.·t;;<~vam reu ... 
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lllões com meJnbros-do c. :R. de 
:Londrina e guardava-S<f o mate­
lia! do Partido, lnclus!~ a ban· 
c!elra da UDSS. . 

Depois de mn certo t=llO, pO· 
rêm. começou a nascer • .Ib.e a des­
confiança de gue aquebs nu>nl· 
f-estações de aparente amizade e 
deferência eram calculachls e es­
cusas4 . Diante disso, em agôsto 
de 1956, simUlou viagem. afir~ 
tnando que ~w:)Saria dias ausente. 
Ficou, porém,·. nas proxlQlidades 
de sua casa, em local onde nã.o 
podia 13er visto, mas ·que :Jhe per­
:m.itia o9serva.r tuCo. Foi assinl, I 
Que pôde con.statar .• ~procedên· 
ela de suas d'esconiianças: sua 
tnulher o traia. com ~ Ribeiio". 
Como um louco, cêrca ctas "20 ho­
ras, "Carneiro" lançou..se Sôbre 
o. porta. de entrada üe sua caaa, 
der111bando-a e, seiD dar-tempo a 
.,Ribeiro" para utilizar=.w do 
"'parabellum'' que tra.zia., desfe-. 
~hou-Ihe um tiro, no praça di· 
:teito. Apesar de atingido «Ri· 
beiro" fez mençãtJ de puXar o ga­
tilho, obrigaudo "Cttrnei.ra:' , a 

· outro disparo, atingindo a perna, 
.esquerda do desafeto~ qu~ caiu 
desmai3;do. · 

:- JiomWandO·se. nn. b~ca, eo 
bosque, - "Came1ro" pôde ver, 

,..; 1iase de !J;ladrugada, cheg:xr um 
Carro .para buscar sua vftimã que 
- soube· snafs .tarde - fôra leva­
ela à Casa de Saúde de Maringó, 
e atendida pelo Dr. Dirceu Oalll, 
s.ll permanecendo pai' doia dla.s 
sendo, mais tarde, removida para 
:Londrina e a seguir, para C:ur!-

.tJba. . . 

.. - "'.Carneiro", ã.proveitancto-se da. 
oportunidade, ·mudou..sç para. à 
Avenida ~Alns Cabral n. 121,. 
em Maringá mesmo. Quarenta 
dias .apõs o incidente, foi t>Orém~ 
S\lrpreendido com o aparecimen­
to de "Ribeiro", de perna e bra­
ço engessados. Apelando para a· : 
unidade do ·Partido, _peú.iu-lhe 
gue puze.sse à margem o caSQ, 
oom o que, foi- ficanQo na nova 

· residêifcia.. Ire ,vez em quando 
· • discussão áspéra surgia entre os 

doiS, já. que ... oài'lleiro,. .amiude, ~ 
lembrava a indignidade' ·que uR! .. : 
beiro" praticara. · 

RESPONSABÍLIDADE DE 
"RlBE!R.()" .. 

Evitando eontáto com "l'Ubei~ 
ro", "Carneiro" mudou-se outra 
ve, a 8 de janeiro, para Maria} .. 
Va.; o que não ev1tou, porém, -a~ 
Visitas daquele. 

Em fevereiro de 1956, nova. sur~ 
:preza para "Camelro":. chega.. 
l'am à sua casa,· "André.. (dO. CR 
de Lohdrlna e mot<:lrlsta c!O PC) , 
«Moreno" . (Jâeomo So1oml>ardi, 
secretário ·do CD . de Marialva) e 
""Tião" (Antonio ~al'agJoto), 

'"'Ribeiro" temeroso de que 
"Cariletro", deixando o Partido, 
puzesse to® seu trabalno a per. 
der, e comprometesse mesmo .sua 
situação perante· o o. c. fez ou. 
tras tentattvas. de reaproxunaçã.o, 
explorando sempre a unidade do 
-partido. Tudo em vão, pola 
"Carnell.'O" se recusava a qual­
quer entendirne.ntc, decidindo..se 

, 1\ embarcar çom a familta para 
a Bahia, de cmde é natural~ Ob­

. tendo do Partido. o dinheiro ·qque 
~xiglu para passagens - 30 mil 
cruzeiros - embarcou para são 
paulo, , vJgíado por um membro 
da. Juventt\de cornunista, esca-­
lado por ''Ribeiro" e que, che-
gando à_ capital bandeirante, rap. 
tou. wn de seus fUhos, ajudada 
:Por. sua mulher. "Carneiro'', 
que dedlca:va profundo sentimen­
to ~e am.lzade a seus dÓis filhO!!, 
ficou, outra. vez, revoltado ante 
a. tOrpeza e se po:z: a proccrar os 
três. Auxtliado por alguns 
~~ chaUffeurS'.', após um dia intei. 
to de buscas._ os encontrou, tra­
zendo mttlher e filho em sua 
companhia, Finalmente,. a 4 de . 
rnaio, i!mbarcou de tl'em para a 
Bahia, levan<!o, -àlétn cta famllia, 
dois balis com todos os .seus per­
tences: Chegado ao seu destino, 
ao abrir os ba.ús~ _ ver.ifirou con­
terem, apenas, roupa velha e pe. 
daço.<; de cari.o, _postos - se ... 
gundo lhe conte.ssou, arrependl­
Q.s, sua- mulher - pOr elementos 
do Partido, quo íicaratn com 
suas coisas. . 

Foi_o último go{pe qÍJe lhe .des­
feriu "Ribeiro", dçixando-o trai­
do e na miSf'..ria. Por êsse UlQ· 
tive, "'Carnel.~o", do'tado daquela 
· obStillaçã.o que· faz do nordesti"'!. 
no um gigallte retornOu a .Ma:­
l:"Ingá, l\ f.im de enfrenta! o Pc 
local. Antes. porém, vai escla .. 
recendo ·<W.s' antigos 1'camaradas" 
Mbre a ignom.in,ia continuada- de. 
"Ribeiro" e· asseclas, alertandO· . 

· oo parà que não_ se delxaSsezn 
trair, Isso ol:>l"igou "Ril.leiro' a 
abandonar Maringá, e, ao que 
Darecer, o Pa.....-aná, 9:fiÓ3 wn an 
e quatro' meses de rr.!ssão. O 
fato em que :se viram emolvi­
dos · ~Ribeiro• e . "Carriéuo" tal-
Vez nada vale.Sb<e •. não fôra.-o.sen .. 
tido de alerta que encerra para 
os que se ·deixam confiar nas 
promessas e atitudes · comunis­
tas como ainda · por expllear 
qualquer éventual Insucesso que 
venha a. colhêr o P.artido, na re-

,gião: . . . 
· Isso .parque se !oi nRlbeiro" o 

responsável pela -situação d_e 
verdadeiro fa.::.t1gio que conheceu 
no norte do raraná, o PC, pode­
rá. êle tambem:; ser responsabill· 
zado pela. 'teação natUral, que 
passe a encontrar, pelo· menoo 
em Marlng"a- e Aljacências. · 
o .com .,;.,tas, pois, Comité Cen­
tral para apurações de respon-
sabilidades: o 

· tambl\m dê Mar!alva. Vinham 
para julgá·IO, o que t~nt[U'am !Á· 
~er, iniCiando a redação de uma 
ata, _da qual constaria.-. á decla-. 
ração de sua rnulber, segundo a 
Qua1, a razão da briga. com "Ri­
beiro" deoonia dD fato d.e ~ter 
Bido descoberto._um des.falque que 
c:\era: no CZ ·cte Maringá.. . Mal 
sua mnlherr que tôra tndustriada 
por "Ribeiro'', pronunciara: as 
primefras palavi'as de ácusação, 
"Cahleiro" como uma !era,· ar­
rãncou o papel ·das mãos de 
"'M9Ttmo", raagou..-o e, entre pa­
lavrões ·e ameaças, os P02 para 
tora, inclusive, "Ribe-iro,.. Antes, 
norém. cont"Ou-, entre gTltos, o 
rnotivo de sua atitude, o que foi 
<ruvido por "".Ribeiro:' visivel­
mente acabrunhado, _pois, até 
ftnf-00. apre~ent.ara. versão dife. 
::; ent.e 9.01'\ Dlembros do CR de 

Diz "0 Joi-nalu, de 17 de agôsl;o de 
1956: 

.l..onddn:1. · · 

Funda o PCB Siridicatoo Agrl­
~olas para estimular a luta de .. clas-­
IStS· 

Como se desenvolve a campa'nha 
'ostensiva do PC - Assalariad()(!l 
agrioolas. cqntra · fazendeiros -

,Ainda Londrina no centro. de ·ir .. 
radiàção - Sofrerá a produÇão 

·de café e ce.reais - Omissão_ das 
autoridades --: Um, pr9motor ·cum-
pre seu dever. . · · 

i\ntõnio Põrta Spbrinho - (úl.­
tima .de uma série de quatro re-
portagens), ' 

Graçn.s a r~di! subt~rr~nea qu~ 
construiu. l;las divêrsas cidades do 
üorto:: do · Pari\ná, o Partido Co~ 
u:.t~nista: · está apto n:r-0 · apenas ~ 

tentar ã éon·quista ~o. · poder -nos 
diversos municípios da regiã.o.- co-­
mo ainda a levar a tal ponto o 
trabalho de agitação nos: meioS 

-l"llraú de ui.odo a afetar • .sêriamea:" 
te, a ·produção de café e cereais. 

Isso, aliás, o Partido vem. con .. 
Seguindo, através de uma campa .. 
nha de «Sindícalizaçâ&» da traba"" 
lhador agricola. consisfentê em a .. 
-grupá~lo em pseudo-entidades _ de 
classe com a finalidade de melhor 
orientá-los' no se.otido da luta' de 
classes e, ainda, obter fundos para 

· a manuten~ão dos seus organismos 
. clandestinOS" O triângulo Londri" 

na-Maringà-Comélio Procópio vem 
Sendo o tripé dessa ação. cuja in .. 
tcnsidade e propagação deve-se 
muito- 8- omissão das autoridades 
estadUais e. federais. · 

CAMPANHA 
DA SIND!CAL!ZAÇAO 

Tendo o PC construído sólida 
e organizada i.o.frJ~-estrutura, à mar ... 
-g"em de saas otfr~ntes-legais», de 
erigir entidades que, sem.· qualquer 
aparente ügação com o organlSlnO 
bqlcheviSta~ pudessem· prestar-lhe 
valiosa calabcraçã~;>, embo.ra evi­
t<Jndo sempre .fra.taf de questões 
que pudessem fazer desconfiar da 
linhtí comum de ação. 

-AssUn. numa região em qoe a 
propriedade da teira, em muitas 
áreas, pertnariece questlonave e a 
situação do assalariado .agrícola 
citica - no mesmo estilo do 
quadro sotnbrío que caracteriza o 
panorama social do interior do 
pais - resolveu o PC põr-se em 

· campo, visando a incular, no tra"' 
- halhado-r rural. deàtento que lhe 
' era, aM ·então, completamente· des­

conhicido: a consciência de classe. 
importa dizer, do antagonismo d~ 
seus interêsscs ~om o dos patrões·, 

.A so1\lção mais ' lógica encoa ... 
trada para. alcànçar aquele obje"" 
tivo. tinha sido apontada, ainda no IV Con~resso do PCB, pela 
dntervenção~ de· Oto Santos • .f~ 
lando sõbre cO Programa do Par­
tido/ a questão' agrária,. a Õrgani­
:aç:io c a 1Uta dos ca.mponeses:t>. 
.recomendava, entre as tarefas d~ 
aplicação do 'Pr~grãrua;·otorganizar 
as grandes massas camponesas. As 
formas de-organlzaç:ão deVem va .. 
riar. conforme cada situação, tle.­
vattdo-se . em conta o· desejo e a 
experléncla e o nível ,de. compre­
ensão dos <::amponeses, bem como 
os obJetivos de luta dà organiza'"" 
ção." As últimas experiências noS 
moStram. que as tnassas campone .. 
sas querem st organizar legalmen­
te em assodações e sindicatos rit­
rais» (~cProblemas;., n. 64-.pã .. 
glna 253) •· . . 

· O . mesmo «éamarada))> acrescert--
tava entre- as tarefas: «Utili~úr as 
maiS vârtadas formas de luta entre 
os campoileses: TOdas as formaS 
de luta são boas, ·justas: e _.neces­
sárlaa», E mais alOOa~ ltR.ecrutar 
Ín:Hhares. ·de ·assalaria dOi ngricolas 
e de camponeses para o Partido. 
construir de-zenas de organizações 
de base Uo c:ampoJo. · · 
· AS forganh:a.ções 'de: base:!' "fi· 

· cararn nà âua de in.wmbktda de 
_ 4"Ribetto:!>, conforme {ot vtsto. Já 
.a·- Organização das· massas campo--­
nesaS, exatamentt~· como recornen'"' 

· dou o. refertdo Oto Santos. em s5n­
dicatos. ou associâções. íieou. eril 
su~ parte. ostensiva, entregue ·aO 
a.dvoqado Ftávlo RiOOTo, me-mbro 
do Comit,.S. Distritàf de Londrina, 
talvez seu sec_retário-polít:ico. 

' ' 

Agôsto de 1956 

EXPLOR!JÇii.O COMU('l!STA 

O moviment" .de «sindicaliza..,. 
çãoll> no nOrte do Paraná teve suas 
origens. no princlpío do ~o cGr><: 
rente, na cidade. de Londrina, sen.-. 
do as primeiras reuniões rea.i'ízadas. 
no escritório do pelê~W do Parti ... 
do, Flâvio Ribeiro. Dal passaram 
para a; sede da União dos Traba .... 
lhadores de 'Londrina. outra dren"' 
te legal> do PC • 

Com a penetração da idéia na~ 
fazendas próximas. onde as «orga .. 
nizaçõcs de base» prepatavam a 
-teceptívidade.. fizeram~se reuniões 
na sede do Grêinio Recfeativo Lon .. 
dri.aense, cedida pda liberai .ge:n .. 
tileza dos rfcos burguc.seS que o 
dirigem, e no cinema_ «Marahâ»-, 
fundandO-SI!, então, a :29 de "janeiro( 
o «Siudicata dos colonos c assala• 
rlados agrícolas de Londrina, ten-­
do t:omo presidente e sccretãrio 
dois bonzos: Jqsé Onofre. Borges 
e WaJdomiro Madeira. escolhidos 
por .Flávio Ribeiro. 

A finalidade. do «slndicato>' .-. 
~foi dito ria reunião de iundação e 
repetido ,Cln boletins e manifesta .. 
ções públicas - era o de garantir 
para Q trabalhador agrícola a per ... 
cepção de tôdas aquelas vantagens 
e· o respeito aqueles direitos que. 
lhes .são assegurados ·pela Censo ... 
lidn~ão das Leis do Trabalho. A 
noticia re.bõou cêlere entre a gente 
hutniide do campo, que, nâ ímatu .. 
ridade que a caracteriza, passou 
a acredita-r ter encontrado a dese'"" 
jada redenção econômico-social~, 
Diàriamente, então, Jevas e levas 
de capados iludidoS chegavam ao 
escritório d~ Flávio Ribeiro, situa"" 
da no· mais luxuoso edifício da cl ... 
dade, bem como a sOOe do «Sindi ... 
cato». a fim. de inscreV"<!rem-se- cõ4" 
mo. sõéios. A coisa Joi se avo1u4 

·• mando e os sócios aumentando, até 
perfazerCrnt atualm'ente. cêrca de 
9 mil ( ayenas em Londrin~). dos 
quais é cobrada mensalidade de 
dez.~ cruz.eiroo. No caso de quàl ... 

·quer sócio ter-de propor reclama ... 
ça:o trabalhista, é _obrigado a pa_.. 
gar, pçr fera, qualquer outra quan­
tia adkion·al. que varia de 500 a 
2 ·'mil c~uzelros, sefjundo as posses· 
do pretendente reclalilànte .. 

COmeçou. então, o cSI.ndic:ato~ 
a realização d8' obra de desagrega .. 
ção sociJl. Garantindo a seUs só .. 
cios que estavam sendo esbulhadOs, 
por isso que a ConsolidaçãO das 
Leis do Trabalho. que lhes é apli• 
cável, não era respeitada. Flévlo 
Ribeiro_ c Jalro RegJs, advoga"dos 

1 

do cSindkato<t>, obtiverazu-: de :üú~ 
meros dêles; aquiescência para pro· 
porem reclamações trabalhistas, fa .. 
to atf então virgem na região. 

·AMPLIA O PC A LEG!SLAÇAO 
. TRABALHISTA 

Nos diversos municipios circunja~ 
centes a 'Londrina --como NoVa 
Fátima, Cornélio Procópio, Rolan~ 
dia, lbipor:l e cu~ - teve fnído 
J. ópera~âo «redam<lÇi\() tra1)a1his~ 
ta» · 

Para tanto, ·os "mencí~nados a-á~ 
vogados 'fi.ieram impressos - re­
petindo ; exeiUpiO daquele .)uiz de 
uma Vara da Fazenda Pública do 
Rio que- )a.· Unha imPressos de sen· 
ten~as concedendO mandadO. d'e se· 
Qurat'l:Ça P<!ra d~~mbaraço de au­
totn~·'-'eis bêl Alf:.t!de-ga -·no qual 
deixam eru b~nto. apenas, os es· 
pa'ços, dcstfuados nó mames, do~ 
redamados e· resPectivas· quaiHi­
caçõês, dilta I! .as.sin'-\tura d., recin­
maçjà. O resto - iudusivz a ·rc· 
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damação prõpriainente dita - :vem 
impresso: em papel cõr de rosa, 
nwna <(Oferfa do PC», 'através do 

"'Sindicato dos Colonos e A.ssala• 
riodos AgricÔlas de Lc.:.drin~':l>. 

A reclamação é sempre do "~" 
guiU.te teor: <Exmo. Sr. Juiz\ e 
Direito da Comarca de .• '. Diz; ~m 
~ .••• e • . . . • {segúe-sç1 a quali .. 
ficação), q\.l..C _não estão seu~o p.t" 
\JOS em -seu .s,d.;rio mi11imo c .Je.n 
em suas férias, e, por êsse mótiVO, 
contra o referido. proprictãri..o vem 
apresentar ~ presente red.::J.....JÇ j,:. 
ti<aba!hista, pdns razÇ .• qUê ..,e 
seguem:. 1~..-- que a Can.olida­
·ção das Leis do Trabalho, CI.ll ' .. 

artigo 66, preceitua que o s<tlárto· 
mínímo deve ser pago inclusive 
ho Trabalhador .Rural; 2') - que, 
pelo Decreto nümeró 34'. 450, de j 
J de maio de 1954. pôS to enr vigor 
em 1 de julho do mc~mo ano, o 
.$alário minimo do cunicidio fol 
aumentado para-Cr$ 1. 220.00 men .. 
sais; 3') ·-que, na base do''tr<llO 
de mil covas de café, o que lhes 
está sendo Ultimamente ptJgo não 
atinge o nível· do salâria mínimo 
fixado pará_ O munícípio c corres .. 
pondemc n trinta dtas de serviço; 
i') - que, normalmente, dadas 
as condições do terreno c a situa .. 
çllo da 1aváura cafecira em mé~ 
dia, uma pessoa, ou VuÍgarmente. 
éomo se diz. uma tenxad<l') pode 
rratar de trés mil c:ovas de café 
por ano; s~) - que, assi01 serido, 
para receber o salário mínimo fi .. 
xado para . êste municipio, os re .. 

que.rentes devem receber, cada, 11m. 
pelo trato de mil covas, a quantia 
de C•·$ 4. 880,00, com díreíto fi 
plantação; 6') - que em decisão~ 
recente, o dr. Juiz de Direito da 
Comarca de Franca, no Estadó de 
Sao Paulo, deu ganho de causa 
\tOS colonos de café, que reclama ... 
varn o .pagamento do salário mf .. 

· nimo fiXado para a- região, deCidin .. 
ilo que os empregadores deveriam 
pagar~ lhes a quantia de Cr$ •••• 
7.600.00 pelo trato .de cada mil 
covas de café. cõm direitO à plan· 
t:t intercalar;· 7•) - que o di.reito 
ao gozo de férias estâ aSsegurado 
ao trabalhador rural, nos tênD.Os 
do parágrafo único do art. 129 
da lá citada Consolidação. dns Leis 
do T rab31ho. 
, Assim, com fundamento nà Cbn• 
~olidaç~o das Leis do Trabalho ... o 

etc., etc .:t>. 

LUTA DE CLASSE 
Dêssc modo, vai o Sindicato, 

wadativazltenté. aumentando o -.Seu 
quadro sociaJ, ao mesmo tempo 
que estimula a criação de entidades 
congêneres em outras cidades. Em · 
«Nova Fátitná», no dia 5 do tnês 
em curso, foi fundado o «sindi .. 
cato dos colonos e assalariados 

agricolas:t-, enquanto em Cam­
. pína da Lagoa e Cascavel fun ... 

cion·a ,..a <~:Associação dos Pos­
seiros». E.sclarec;n~se que é- da 
técnica . do Partido criar, inldat ... 
1r;~nte, quando :ô.ão encontra am-­
biente muito faVorável,· uma 4:as-­
:->ociação», qUe, na priineira opor~ 
tunidad~-. transforma em .s:.sindlca~ 
tói>. 

O ·que hã de grave no movi .. 
menta. - dito de sindicaJizaçaO 
- que, na realidade, é mera ar ... 
regimeiltaçl'!o do PC - na.o re ... 
síde, segundo o consenso unânime 

::te cafei.::ultores local.s, no fato d_e 
importar ria reivindicação de de .. 
terminadas vantagens,· A discar-

. dãncia dos produtor~s está · nas 
origens do movimento e na sua 
real_ fit;m1id3de, que é <".stimtdar ~ , 
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1uta de classes, lanÇando o dis~ 
. aidio entre· colonos. e. fazendeiros. 

E, de fato; não é outra t:oisa 
o que vem · Jazendo- o· Sindicato 
de Londrina, atraVés dO incentivo 
de Flávio Ribeiro .e do «aprendiz 
de. feiticeiro~ Jairo Rcgis. A todas 
colonos que Os procUram, afirmam 
qüe estão sendo vítiffias do osM 
bulha dos fozetJdciros, que lhf's .ne- 1 

gam tõdn umà série de direitos I 
-c.0 nsagrados na Consolidaç5o das 

·Leis do Trabalho, Apont.n.m, atra­
Vés de boletins, oS produtorc:icomo~ 
usurpadorCs, de modo a c-riar no ! 
espírita do trabalhador rural, · D 

idêia da rcvolt<l, da insubordinução. 
O PC dá, igualmente, sua ccntrí .. 

buição, difcta para isso, conforme 
pod-e se ver de um impresso ( emj 
cor- verde), distribuída à farta ·na · 
região nortista, intitulado 4.'0~- 46 _ 

. pontos do Programa do Partido 
Comunista do Brasil"», A márgern 
dêsse impresso, constam- urnas qua~ 
drinhas, vazadas em linguagem 
nccssíve:l à gcrite rud~, de incen­
tivo. â•desarmonia sociat, 

Uma delas· diz: -:Nessas duras 
r-xperiêndas I SofridaS ém tan­
tos anos I Passando fome 'c 
miséria j Drsgostos. e desenga­
nas I E' que abrimos nossos 
olhos / Para traçar nossos pia~ 
nos I Foi assjm. que i-lprcude­
mos / Decidir pela União I A 
·sorte de nossas familius / Pah 
ra que elas tenham pão I E ,se 
livrem da indigência· I Causada 
pela explora.;:ão»: Em outro trecho 
Formar. nosso sindicat9 I Pra por 
êle conseguir I C~tsto de vida ba­
rato I Aprendi na. Conferência f 
E hoje aqui vqs relato / Confis~ 
cação dos l~ifundios I, Para en­
trega gr«tulta I Da terra de plan· 
ta09 I Ao' pwo que nela, hf.bita 
/ Resolução que na Conferência / 
Foi resolvida e escrita ~/ Tambêm 
melhor prdcnado.- /·Que recom­
pense nos.so trabalho / Ouc dê 
para comprar pão I Também com­
prar agasalho / Se fôr possível 
uma cas.i.nha j Com fôrro e çam 
assoalho». 
• Nessa toada. por meio de versOs, 

boletins, cHscur.sos e conferências, 
está o PC conseguindo incutir no 
espírito do assalariado agrícola a 
idéia da JegJtimidade ~ por qual~ 
quer. meio .- da reação contra a 
exploração de que é vítím~. Quan .. 

. to à Confer~ncia aludida nos ver-
sos mencionados, é a di Confe.­
rêncla Nacional de Trabalhadores 
Agrlcolas e Camponeses», organl­
tada, em São Paulo, pelo PC, em 
meados de 1954, e da quál resultou 
a criaç;:ão da <e~:Un.ltio. dos Lavrado-­
res e Trabalhadores Agrtcolas do 
Brasil~ (UTALB}, espécie de con~ · 
federação para a classe. 

CONFIGURADO 
O ESTELIONATO 

O movimento em Q\test!io, além 
d~ .suas origens c propósitos sus~ 
peitos, encerra outros aspectos. di! 
.ile-galidade, ·que res~altam :t · .pti· 
meira vista. i 

O primeiro dêles é qut.' tuis cn"'­
tidades - dcnomínailits «sindica­
tos::> - fazem uso ilícito dessa ex~· 

: presst\o, privativa dos órgãos de 
.classe recmthecldos pr-lo Ministé~ 
rio do Trabalho, Indústria e Ca-­
tnfrtio. E, até o ·tnomentd, o -tsink 

· dicato::. de Londrina - sem dtivid<'l 
o centro de todo o movimentO -
nllo teve ainda sua eXistência l~~ 
gal reconhecida peJa ,cft<1da SN"~"~ 
"taria de E<;.tado. E n:io a te,·c por 
motivo muito simples: ·não deu 
entrada, na Deieqada Re~Jionnf do i 
Trabalho, Je Curitiba. a qual4uer i. 

·pedido de reconhecimcnl:o, confor­
,me faz, prova certidão passada e 
em mão~ do deput:Wo. Hugo Ca# 
~ral, que a exibirá, nos próximos 
à iaS, dfl tribuna da Câmara. 

Seu fUncionnmento, é portanto, 
mera hçnevo1ênda do1s autorida­
des. · 

Em conscqiiência des~~ ~legali­
dade.. em que vi.ve o pseudo-~>iQdi­
cmo, a arrecadação de mensalida­
des ê puro estelionato. De fato, 
Sl!m ter púsonalidade jurídic:a, a 
entidade, de há muito, recebe con­
tribuiçõ~~ dos seus sócios, sem lhes 
presbt:_ a correspotJdentc assistêw 
da já que grande parte do dinhei~ 
ro arre-cadado desüna-se à 1n<.mu~ 
tt>nção. dos org'a11i~nos de bas\! e 
Comités- do • PC d.1 região, E a 
quantia ohtida ~ "bem ponderável, 
devendo andar pela casa do milhão 
de au:dros, se cor:~siderarmos que 
a cóntribuiç~o mcn:-;al de cada um I 
dos 9~ mil sócios é de 1 O cruzeiros. 
fsso sem falur no que dão quando 
pretendem prop~w qtt<.liqut'I rcda· 
mação- trabalhista, 

No tocante ~~ n.rrf'C<1daç5.o . d,; 
dinheiro, o exemplo de Nova ·Fá­

. timn, por nos prcsc:nciado, c sinto· 
mático. A fundação do «sindicato:> 
loá!I. segundo fôra nmj:.J<~ment"e no· 
tidado, e::;tava marcada para o din 
5 dêste, o que de fato, aconteceu. 
Pois bt·m, muito antes do dia de 
sua fund:lÇão - 5 de agõsto, "repc­
timõs ~ o Sindicato já tinhi:l pt"ck 
sidenk os trahalhaclorcs paÇJêiVGm 

suas mensalidndes. Ou;mtô ao cpi­
sôdio "'de. fundacão €-, ígualmentc, 

· intercss:anh'; diri'niu-o Jcliro Regis, 
que convidou o.~ trBhalha,dores R 

l'ntrar no quintal de uma c:tsa de 
madeira de Nova F<"ítillla, em cuja 
fachada e.stuva tabuleta escrita 
«.Sindicato.,.._, .. Reunido número con­
~idl'!'âvd de -pcs~oas, o mçsmO fai­
i·o pediu a palavra, cxpJiGmdo a! 
finaliJadc do sindicato c.ntre.. nta- 1 
ques ao:; I~zcnd~iros, aos quai.::1 
chamou de <dadrões c explorado­
res» .... Entre apla~sos dos presentes, 
entusiasmados com· tantas promes­
sas pois o advogado Jhcs ~Jarant!ra 
o direito a !ialário-mínimo, !êrins. 
.avisa pré\'io e licença-prêmio, alét.n 
de estabilidáde Jairo ar'rematon di­
:;cndo que estuv_.u ternlinad<i «a ask 
Rembléia», que era utna d'as forma­
lidades exigidas pelo Ministério do( 
Trabalho puru reconhecimento do 
Sindicato, ~ · f 

·,imediatamente dt'pois. pegou .\mll 
carro, e des;:tpareceu da <:idndc. 

Não resta dúvida de que Cstá · 
sendo pratiqdo, em notnC' do Sin­
dícato c em benefício do PC, o es~ 
tdionuto contra os traba1had6res 
rur8is. O. promotor em exercido 
de Londrina. o bi-nvo · Paulo Asw 
sunção, fêz mesmo, por êsses dir..s, 
representaç.''ío contr:r Flávio Rlbej .. 
ro e respon:>áveiS p_clo ot:sindic:nto:>,-, 
capitul::mdo sum; atividades cntrf') 
o~ crintl's con~ra n s<'ÇfUranç<l do 
Estado, . nlé·m do ·!"'strllonqtÇJ. 

RAZOES 
E CONSEQUBNCIAS 

Ante todo ê.ssr pnnoramU tonvul-~ 
.-.ionado-, os f-.tzeodeiro~, gC'raimezw· 
plantadore,<( de café.. e-stão r~ceosos 
d(' uma ampliação do· movimento. 

Nií.o ne~ntn êle.'$ ao seu -tro.b'3.·­
lhador dir-e.'to a dctcrminad:1s rue• 
lhoria"'l. est«ndo dispostos <1 ·_nt>"~· 
M-Io".. dentro · tlaq111'lc dimr~ dl' 
hnrm·>nin que ~cmpre existiu entre 
p<l!rõi:'~. (': e-mpr<'(J:ldo~. rnrnis. Com­
precnd~·in. ;H dificukb:'ks do ho· 
mQm do c<~:noo,· n.~o wado in:~em·:.. 
\'C"i5 a um ~-ntrndinÍt•nto Qne ndo 1 
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signi!ique, l'Orém. a capltu açtiQ 
ante eXigências "absurdas no ma.·~ 
menta, como férias, estabilidade oli 
aviso prévio. Quanto ao saláriQi 
mínínto - exigência constante dt 
tõdas reclamações - provam, pa~ 

. pel e lâp!s à mão, .,que, no sistema 
de contrato agrf~ola da região, o­
mesmo .. é ultrapassado. já que fl 
·iaro a trabalhndor que, somandô 
tudo que percebe e vende, tenha 
menOs de ·2. 500 cruzeiros mensaiS1 

antes me!mo do mais recente de--: 
ereto de· reajustamento dos níveis. 
salariais. lsso porque - explicam 
- além do que recebem pelo trat() 
dns ntil covas de café - na médie...a 
de 4· mil cruzeiros - tem direHo 
a plalltar cereais entre os cafeeiros. 
ou seja, G planta intercalar, recc .. 
c:cb('ndo, ainda, por qunlqucr tra .. 
ba1ho yue façam para a 'fazenda f 
.renumeração extra. Diante disso, 
querem, apenas, que a autoridade 
responsflvel, no caso o Ddegado 
do Trabalho - d.efina ns obrigaw 
çôes q11c têm; H fim de cumprí~las~ 
.não os ln.::ornodando ter de pagar-
'' :::alário-mí~imci arbitrado para a. 
regUlo ( 2 AOO cruzeiros J, desde 
QllC srjmn computados, para efeito 
de pagamentn. tódas ns outras van~ 
t<1gens {" hent'"fícias qne prestam ao 
tr<~ba]hador. como moradin. assi:~~ 
't(·nda- mêdh:a c planta intercalar., 

E enquanto não chegam a um 
<.:IHendiJncnto - que não está UO!s 
propósitos do~ ~.~indkato.<; - per .. 
nFln~::r:r o clinm de incompreensão 

• c desconfi<mça, nqtcmdo-se ª re~ 
bddin dos trabalhadores, anteS cor· 
dato'l c compreensivos. Além da. 
n·cu~a a preMação de determinadas 
tarefas, fêm nlguns · apdadd ah4'·• 
p;~ra a. violê-nci<l,' como aconteceu. 
em Cornêlio Procópio, IlUde parte 
do cafeznl de nm::'l faundd foi por 
~lt'~ queimada, c Porccat~t. · 

A qu:ilqucr• propm;ta ou . ordem 
do i!dministmdor, sL.Io rctudo nn re .. 
gitio dc Londrína e Coraêlio Pro­
.:opio e Nova Fátimt~, evit<Jm dar · 
uma resposta. se!n ante~· ouvir o 
«sindicato». E a tal ponto vêm 
levando <1 irreverência qu(', comn~ 
mente, se recusam' a assinar as 
<1bs dag audiências -de insfruçfto e 
julgamento das próprins Tl'clama­
ções trabalhistas . 

A cons('qflêncin m~'llot· dêsse am .. 
biPOt(' de disputa qÚc cxi.sk na rt>­
gUío cafceira Do Jwrt{' Parnnacnse 
da qual provem grande parte· elas 
divisas que assc:gurnm np:'\S'-l· sobre.­
Vi\-'ência econõruica é o' desestímulo 

·que Vt:i ... n11:.endo nos pbntndores .. 
Enfrentando tôda umn ~érie de di­
ficuldades, q-ue vão de$d1• as gea-
das até o confisco c~mhial, os ca- .., 
feic11ltores, muitos .dfl~s •. se mos.~~ 
tram dispostos a transformr1r suns " 
fazendas em pastagrm, o que, aliás. 
j;i vem nc:ontec:endo, conforme nos 
foi dado a <.;er em Curnélio Pro~ 

. c:opto e Nova Fátima. Assim. 
qÚ;mdo tudo fazia supor que a co-
Jht".ita de 1957 t~prescntàsse índicu 
satisfatórios, surge essa inquietaçãO 
artificial, que trarii, inevitàv('lmen .... 
te, a queda ~da produção de café:, 

· Alem - e isso não é menos grave: 
""\do çlt>sa:,Jarccim~oto ~e t~da a pro­
. ~úçâo de cercms, ·po1s sendo O· fa .. 

zendci.ro obrigad.o a pagar o aa­
Jário-minimo da região, não lhe 
inh::reS&'lr"á fazer a" plantação íDter_~ 
calar, jll que, pagando CY braço, nlo 
lhe ficará qualquer margem de lu· 
cJ·o np venda do ce~eal .' · E com~ 
tóda a produção da -ugião obedect: 
à· fsse siatema intercalar, desapa .. 
rc.:endo · e~t:l. · n!'io I1averá mais mr:.. 
Jho, arro~ e . tamMm feJj~o ;. 
Vffid<l-.. 



OMISSÃO DAS 
. AUTORIDADES 

A situaçfio que acirn<l descrc~ 
vcq10s criou~se. pela açflo fria e in~ 
tcligente de órgãos de fachadá do 
PC !:>ôbrc· determinadas realidades 
sociais, como seja, a condiç?o de 
inferioridade c1n que \'ivc o traba~ 
lhador ruràl c!l1 relação aos dn.s 
cidades. lnfcri.oridvde pelos menos 
aparente. 

Devc~sc, tamb-ém. em .muito, à 
omissão da!l autoridades. qutt 
estaduuis qucl' fede-rais, que 

cvitcun encon,trar solução que acau­
tele os .lnterêsses da segurança e 
dd economia n<tcionais, sem sacri~ 
ficar os dos fazendeiro~ c colonos. 
E essa omíssão cstlmula a . ação 
dos agitndorcs, que, a_ cada passo, 
alegam, par<t os trabalhador~?s, ser 
p.;rfeitamcfltC legal a .ntividade qu<: 
~x:erccm, como prova o consenti­
mento da polícia, Mas, não é ape· 
nas esta que foge· a um;t atitude: 
Os prefeitos, por fôrça das injun· 
ções polític;-~s, ainda .são mais rc~ 
ceosos. de <Hlir, quando não auxi­
liom. como no caso dos de Maringâ 
a N~:w'a Fátilt\<t. O primeiro che­
gou. mesmo <1 dar. de Sll<l carpin­
taria, madeiro a «Ribeiro» para que 
pudesse arupli.ar "'~ instalações ú 
<a.n'~relho» (escola) do PC perto 
de 'Maringá. · 

Casqs com o promotor de f.~.m­
drina, Paulo As..,um;.:1o, süo t.JT:rda· 
deiramentc raros, pois distoam com 
o desinterb;c dos govern.anrl!s cs~ 
taduais c fed:::cais. Os rcpresent<m· 
tes dêstc p<:1rccc até que cvit:.un a 
região, rc~.:cosos de que sejam. abri.· 
gttdos a tomar qualquer providén· 
cia. 

O Sr. Domin_qo$ V cllasco -· Pc1'mite 
V. Ex* um aparte? 

O SR. OTHON MADER - Com 
todo o pr<1::cr. ' 

o sr. nominoos Vellasco - Li as .re­
portag-en.s pubÚca:i~-s no o Jorn.aL Co­

me. v, Ex. diz são tód!3S bem f1it<t·S, cui~ 
dadas, de que-m conhece o ambit·nte do 
Norte do Paranâ. Se um comunista 
consegue reunir oito. mil trab<1lhadores 
é porque diz alguma coisa que mter('5Sa 
aos trabalhadores, ·Faço cs~-;n ·observa­
ção, porque_ go~to· muito de di.~tinguir 
~ntsc movimento operário. e movimrnto 
CQOJUnista, 0 nlovjtn('OfO I OperáriO• traz 
em si próprio muitas •rdvindicaçõ~~5 jus­
tas, enquanto <:> m0vimento cowunista 
('Xplora c:ssas mesmas n:'"Í\'indicaçõcs. 
O caminho maiS ce.rto, n meu vlr, é o 
de irem os partidos politicos do Paranft 
.até· os tr;~balhadores c arrcbat:u·em das 
mãos do~ comtmistas aquelas :Í"eivindíca­
ções que intercs::;mn ao operariudo pa­
ranaensc. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção ff) 

sexta-felra, 24 do corre\1te1 ao apreen· 
derem duas edições da Tribuna da Im­
prensa e vasculharem a· sede da sucursal 
do jornal U b'stado de São Paulo. ' 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
so~r·os timpanos) - Comunico ao no­
brt.• orador que falta um minuto para 
término da hora do expediente. 

O S!l. DAN!l;\L· KR!BGER - (Pela 
ordcn~} - Sr. Presidente, requeiro a 
V, ê.x" consulte o Senado sôbrc se con­
scnk ca prorrogação regimental da hora 
de cxpcahutc, a fi.tn de qt\c o nobre 
Senador Juracy Magalhães possa con­
clUir !!CU discurso. 

U SR. PREStlJENTE - O Senado 
acaba de ouvir o rcqucriml'llto do nobre 
Senndot Daniel KriC'ger. 

Os Senhores Scnv.dore~ que .o npro· 
V<i!ll, 4lh .. trd!Tl 
lPQI_!.iEJ). 

pen_n,aJl'-C"r ;sentados .. 

t•:stü <~rrovado. 
Lontim•<~ {.Otu a pdb•.:r~ o nobre Se­

nodor Juracy Mogalhâes. 
O SR. )lli<ACY MAGALW\ES -

S1~, .lJresirlente. anradc;,:o ao Senado e, 
em particulclr, iw meu nobre colega de 
ban ... ada, o ilustre Srn<~dor peto Rio 
Grcmd<! dv Sul; Daoicl Krieger, a hon­
dack t.om que me facultam o tempo Oc· 
n~s.sário Pc.:ra prosseguir n;;s considera­
ções que vinha tecetldo. 

,..UI::t~\ ç'.l qne millha plilnvra, neste 
insti:lme, é wn prolongámento aaquele 
protesto -que j<'i se tez OU\'ir ·no Parla­
mento, na impren~rt e no Rádio, em 
tõdas ~.s oportunidades e cru todos {)S 

veículos ae JJ\-;rc- nHUlifestação do pcn-

O Sr. Fernandes Távora - Permite 
um aparte? 

O SR. jURACY MAGALHJ\ES -
Com todo o prazer. 

O Sr.' Fernandes Távora - Diante 
dessa violação clara c insofJsmável da 
Constitl.lição, por elementos do Poder 
Público, que a enxovalham e degradam, 
o nosso ilustre colega do Paraná, S~ 
tmdor Gaspar venoso, ainda. me a::usa 
e · â União DemOcrática Nacional de 
violarmos a Carta Magna, de não que .. 
renno5 que se cumpra, A prova. está 
ai. Como pode. num regime chamado 
legal, uma autoridade policial entrar na 
redação de um jornal e fazer a censura 
prévia? Não hâ lei que autorize a. não 
ser a ,p,lçgislaçãÓ~> do atual Chefe de· 
Policia, qne se impõe acima de tudo e 
de todos. 

O SR. JURACY MAGALHÃES -
V. Ex" tem inteira ra::.âo c as· suas pa­
lavras fortalecem os argumentos ql1e 
venho expcndcndo desta tribuna. 

O Sr. , Gaspar V clasco - Permite 
V. Ex a. um· aparte 1 (Assentimento 
do orador) Julga V. Exa. e entende 
o ilustre Senador Fernandes Távora -
essa n pergunta que faço - que se 
houvesse censura prévia o ar.tigo que 
o nobre colega está lcildo teria .saído 1 

O SR. )URACY MAGALHÃES -
Dig:o·a. V. Ex.n: a censura que 
se processa contra a Tribuna da Im· 
prensa é cont o fito de_ exercer coação 
moial, não só sôbrc a direção do jornal 
_~como sôbrc os próprios trabalhadores 
que ·ali empregam sua atividade. 

som~nto, ne.::.te p<tís. O St. Gaspar Velo.so - Pergunto: 
O.: pois .l<.~qucles dtos. dos quais ainda êsse artigo teria s"aido se houvesse. cen· 

não ~<! ttnha refeito a consciência de· .sura prévia c no sentido restritivo 1 
mocri\tic:.a do . Brasil. \'?lll hoje a ]_'ri- A 
buna da lmpre:t... ... a denunciar outra ârbi- O SR. JURACY MAG LHÃES -
trarl('dn. de cun~ra ela pradcad<'!, Segun- A pergunta do nobre colega obriga~ me 

a outra. Fôsse V. Exa. o Cl':nsor--po­do o .S.:.nado dcprl.':cnder<\ da leitura 
que fon· 1, existe -.cnslÍril prévin àquele licial, proibiria a snida da Tribuna da 
penôdico. ,110 abus1v0 que tere. trontal- lrnpretlsa porque publicava_ tal artigo 1 

mente, a Ccn::.tituição da Rcpúbhca. O Sr. Gaspar Ve!oso -_Desde que 
'IX: a 'l'ribuna dt> ln,prensa: a .l~i me f<~s,ulta.ssc êsse direito, proibi· 

«.A PolíCia continua a f<J::cr cen. ria. 
Sltta nosc~ jorn31. Pela n.mdr"ugada 
de .scgunda-fcirn, ((.)Jtforme noticia­
mos. !tl\'estigado1'e5 VlCrélm âs oti­
c.:inas d~\ 7'ribmw da lmpren:sa .vã­
rias \'<!ze.s ·indagar da _ hor<l em que 
comcçariamo.s a rodar ·c, depois, 
<1p2.nnm- um dos. primeiros exem­
plares. Um em, nu llJomento em que 
nos.sa rotativa começ<Jva a fundo­
U;Jr,. novamente aparcCI..'U o funcio­
oãrio policial r-. na boca ·.Ja má­
quinn, pediu o primeiro exemplar .. 
Comv queríamos ..:omptovnr esta in­
trvmissJo iwJébita c ilegal.. esta in· 
justicolvd caução do aparelhamento 
policíal, fizemos fotografar o agente 
polida] ao receber, junto à· rotativa 
da Tribuna ela Imprensa c no meio 
do funciÕnalismo que nela trabalha, 

O SR. jl!RACY MAGALHÃES -
Sabe V. Exa. que não teria essa fa .. 
culdade, porqu\! não estamos em estado 
de sítio. 

O Sr. Gaspar Veloso - Por. isso 
nr.o foi proi.bida: não há censura; se 
houvesse, o jornal não teria saido. · 

O SR.. jl!RACY MAGALHÃES -
Tenho em mãos uma fotografia do 

investigado-c da polícia justamente qua"n.· 
do recebia o primeiro exemplar da edi­
ção. Diãriamente, antes de rodar a 
Tribunii: da imprensa, vai ê1e às ofici­
nas daquele jornal, para colher os pri­
meiros números c levá~Ios ao Chéfe de 
Policia, a fim de· saber se· rodia ou não 
ser divu~gado. O SR. OTHON ~1ADER --Muito'! 

grato ao apa-rte de V. Ex• 
Era o_quc tinha·a dizer. Sr. Pte.si- · 

o C'xemplar que reclamava. O St', G.1spar Veloso- Permita-me 
Acontece que n PoUcin está. com V. Exa. que o diga: a coisa m_?is na· 

dente. (Muito bem: mttito bl·m). · ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua n hora do cspedienre. 
Tem a palavra 'o nobre Senador· João 

Villasboas., quarto orador in.scrito. (Pau­
.sa). 

Não ~C' achando S. Ex'" presente, tem 
a pak>vra o it~st-re Senador ]macy 
l'vfngalhãcs, quinto _ura9or inscrito. 

9. SR. JURAGY MAGALJUES: 

'(Não foi revisto pelo omdor) - Sew 
nbor Presidente, ainda há pouco inter-
feri no debate que fU! travava nesta 
Casa, para tnQstrar a fidelidade do meu 
Partido em defesa da Constituição e das 
Leis do Pais. 

Volto agora a esta tribuna para a1on .. 
~ 1]etr tlm protesto. qúe se fez perante o 
"Sen,.do e a Nação, contra o ato ahu ... 

· .. <:d\"o du .autoridades pqlillats nil últim-a. 

esta atitude~ rc.:ilitando umo. ação tural da ffiundo; ua defesa da família 
inconstitucional, utcntatória de tô. brasilcil'a, dos l<trcs brasileiros, para se­
d:is as leis vigentes no pais. contra guranlia do c:omêrdo, da inditstria, dos 
a qual protestamos c com a qual operários c do povo e1n geral, ê invcs­
nJ.o nos confonnuremos, tigadorcs colherem elem1~ntos, A pri-

A p:w ú.os mE"didas judici;:lis que rnc:ira e prillcipnl função da Policia "é 
esta continuada coaç.;io policinl à a Preventiva. Não fõsse a Polida di li .. 
TriiJuna dn Imprensa rcddmam c gentt', ni'io ·estivesse sempre atenta e 
q~tc estiio sendo já <'.Studadas por talvez não tivcssemos nem segurança 
nossos adYogados, denunciamos oqui pnra" estar neste momento no Senado, 
a inju.stificãvel c inConstitucional No. meio do caminho ... teria.mos sido 
~oaçâo de que contim.mmos sendo agredidos·. tedamo.~ batido a nossa car­
nlvos por parte da Polícia. De- teira, tedatnos sido maltratados, scrvi­
nundümo-lo à opinião pública, ~o· cia.dos e, possivelmente, Úos teriam ma­
tneitl politico. aos p ... rlmnentares, .à· tado. Sabe~o V. Exa. A função de 
consciência nacional, enfim, iã. que um policial, que vai a qualquer lugar. 
ê impossivel esperar qué:llquer pro- investigar, honestarncrite. não penso. se 
vidência do Ministro da Justi\a. res.-- possa comparar à censur,t/ prévia. res-

. ponsãvel goVerna.I!1ental pelo poli.- tritivr.- d•J liberdade de imprensa, como 
ciarnento da cidade, pela ordem pú· V, Ex a. t'"Stó querendo fazer crer. Nes­
blica e pelo respeito aos diT('ito:" I ta altura. note o nobre colega~. não te­
assegurados nc>. Constiruiçfio r n<~s nho o «.tom dogmôtico:it a qt\e ::;e refe­
Lcis.> ; riu.,. Admiro muito o tsfôrço_de ·vo.c:· 
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sa Excelência na. defesa de seu pone(l 
de -vista • 

O SR. JURACY MAGALHÃES ..... 
Aceito, sempre, com muita alegria 04 
apartes de V. Exa, 

O Sr. Gaspar V cioso - Muito obrf..; 
gado. 

O SR. JURACY MAGALHÃES -. 
Mas, p~ra infelicidade de V, Exa., vem. 
claudicando, nas sitas· :aulas· dé 'DireitQ 
Constitucional, 

O Sr. Gaspar Veloso - IufeHcidade 
minha, que não estou à altura da cuUu-:: 
ra e da inteligêilcia de V. Exa. -

O SR. JURACY MAGALHÃES­
Lerei, desta tribun<J, o texto constitu~ 
cional, para avivar a· memória do no-:: 
bre colega, Sei bem que os juristas. 
da Chefatura de Polícia estão lembran...-. 
do,. a tôda hora, esta parte final do: 
§ 59 do art. 141 da Constituição: 

«Não será, porém, tolerada pro­
paganda de guerra, de ·processos 
violentos pai-a subverter a ordem. 
politica e s9cial, ou de preconcei"t 
tos de raça ou de classe». 

Esquecem, entretanto, êsses juristas a 
parte :lfirmativa do texto constitucional~ 
Hmpid:tmente expresso: 

«E' livre a manifestação do. pen .. 
sarnento, sem que dependa de ccn..­
sura, s;tlvo quánto a espetâculos e: 
diversões públicas, respondendo ca .. 
da um, nos casos e na. forma. que 
a lei preceituar, pelos abusos que 
cometer". 

"2.ste o principio, A pai-te final pro .. 
cura evitar os abusos. 

0-Sr, Fernandes Tavora- V. Exa<1 
está-se referindo· à Constituição da .Re .... 
púÇlica e o nobre Senador Gaspar Ve"' 
lo..)o à «Constituição» do General Lott., 

O Sr, Gaspar Velo.so- Referi·me à 
Co~stituição escrita, .Unica que C{>nheço ~J 

O SR. )URACY MAGALHÃES -
Sr, Presidente, a bancada da União 
Democrática. nesta Casa, tem reitera-­
das vêzes se manifestado contra qualquer 
processo de subversão da ordem. Nossa ::.;;_ 
atitude, definida claramente, :meridiana .. 
mente, sem rebuços p_oi.s que tôda, a 
opini5o pública nos conhece-e julga, é 
a· ·Hnha de legalidade . , , -

O Sr. Fernandes Táuora - Tudo,­
temos procurado fazer dentro da lei, 

O SR. )URACY MAGALHÃES -
••• pois aprendemos com o gTande Rui 
que fora da lei não há salvação; e de 
oposição porqu~ sabemos que o•Govêr .. 
no atual do Brasil só será m·enos danoso 
à v-ida do pois se houv·er uma oposição­
vigiltuite a evitar os abusos de auto .. 
ridade e os êrros· administrativos. Tam .. · 
bém hós não sornas pelos abu.Ws ocasio--­
nais da liberdade de imprensa. Somos 
contra· a pr.oP.aganda da subversão; so­
mos contra os apôdos, contra as ca,. 
lúnias, contra as infâmias atiradas aos 
homens públicos do país, Nôs mesmos, 
temos sidq muitas vê::es vitimas dêsSeS 
nhusôs. 

Sr.' Presidente, o jornal O Globo -
por sinal um. dos maiores que .a nossa: 
terra tem tido em todos os tempos -
fixa, de maneira muito nítida, a posição 
d~ imprensa em relação à possibílidade 
de se coibirem abUsos. Afirma, em 
Editorial de hoje, o grande vespertino 
desta _C.,pita): ...... ; 

«Neste p:~í-ticular. a postçao ns· 
<~ttn: 1da. pela Associação BI"asi!eim 
de lmNensa é das mais sensatas 
f.', patrióticas. · Alertflndo o País. 
quanto .. a tentativa de modificar. 
sem maior exame. <t lei·· vigente. 

· -pn=ci.satpcnte porque essa lei •não 
<tdtnite os aten_tad0s deseia4os ao 
direito -de crítica, a tradicional- cn .. 
ti.dade. não" advogõt a irresponsâ.biJl~ 
dade dos autor<"s dos <".xce 'SOS que. 
todos 1<~nwntamos. ·Tanto ássim, 
q\1e prodc.-no1 a- oi)orfunid.~de dt' se 
i.lplic<.~r. l'ntre nô.s o ~;i::;t,~:n~ q\\e faz 
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ANEXO AO PARECER N' 791. DE a grandeza da Jmprensa ila Grã~ 
Bretanha e nos ,Est~dos Unidos. 
Realmente, o que ocorre nê.'):;es dois 
países, que fizera- mda critica jor· 
:o.alistica uma instituição exemplar, 
:não é o direito de apreender edi~ 
ções, de invadir oficinas, de ocupar 

'fedações, de fechar jornais. O que 
hâ, funcionando coro vantagens para 
todos, é a let' de casponsabilidadei 
que pune os que exerceram indevi~ 
damente .a nobre missão de jorn&­
lista, da mesma forma que castiga 
o mêdico que trai a profissão ou 
o produtor que prejudi!=a a coletivi­
dade». 

Sr, Presidente,. o que quer a Policia 
do Distrito Feder::1l, com êsse sistema 
Je .inquié:tação permanente contra a opi .. 
:ni{'{o pública? 

Que pretende ela s~não inquietar, 
tada vez ·mais, o~ ambiente já tão con .. 
turbado da política nacional? 

Quererá, por acaso, criar essa atmos-­
fera de .suspense em que vive o povo 
brasileiro? · 
" Se o Chefe de Polícia gosta tanto 
dêste gênero, por que não assiste ao 
filme Les Diaboliques, de Henri Georges 
Clouzot. que neste momento está .sendo 
t•xibido nos cinemas desta capital? 

Lá, S. Ex'} ·poderia satisfazer 'seu 
gõato indivldua.J, sem prejuizo para a 
coletividade brasileira. Mas, permita 
S. Ex.,. que a população de nossa terra 
-repouse, tranqüilamente, na segurança 
de estar assistida pela Com;tituição ll 

pelas leis do país. 
Não é posslvei, Sr. Presidente. con .. 

·tinuemos mais tempo sob o lnfluxo des .. 
sas transgressões constitucionais, que 
matam, inclusive, o estimulo dos moços 
para a vida púbHca. 

Perguntaria, para concluir minhas pa .. 
J . .avras de protesto, até onde .e até quan­
do continuará viol<1da a Cafta Magna e 
dimlnuido o poder civil, na sua fôrça 
legal e autoridade moral? • .-

Lembraría aos que procuram ag<~rrar~ 
.~e aos cargos, com medo de uma sub .. 
versão tnilitar, aquele ensinamento do 
grande Benjamin Franklin:· «Os povos 
que abrem mão de sua liberdade, em 
benefício de -sua segurança, acabam per~ 
dendo a liberdade e a segurança». 

E o que eu não desejo para esta nossa 
grande pâtriü. (Muito bem; t.Jntito bem. 
Paim<-.). 

O SR. PRESIDENTE: 

Sõbre a mesu requerimento de .infor~ 
mações. • 

e lido e deferido o seguinte 

Requerimento n. 483, de 1956. 
Sr, Presidente: 

De acôrdo com o art. 122, letra c. 
do Regimento, requeiro a V. Ex'~- sejam 
.solicitadas .ao Sr. Ministro da Agricul­
tura f\S seguintes hlformações: _ · 

1} Quais as tarifas pl!'iteadils pela 
Cia. Fôrça e Luz do Nordeste do Brasil 

· {concessionária da energia elétriCO\ de 
Paulo Afonso, -em Alagoas e Per, ... m­
huco} para o fornecimento dessa energia 
-em ~aceió, · Ritcife; Caruaru e Gara-
ohuns1 _ 

2) Const~ndo-me- que o pre.;.o do 
KWH em Mãcció sêrá Quase O duplo 
do de Recr{e, quait' as raiõCs ,deSsa di­
ferenç-a? · 

3) Está a Divisão de A.guas do De­
partamento ~ac:ional da~ .Produção ;Mi~ 
rJeral resolvida a aprovar· as~tatila! plei­
teadas para Maceió? ' _. 

"1:) Caso ·'séjniu aproVa8oS, "conside­
:ra.rá a Divisão ·de Agua.s razà{{veis 6 
.equiàosaJ essas tarHas. que; i'lnpedim{o 
a maior d~.thardo •de ·energia, ir~o cs~ 
torvar o progreSso industrial' ·da .:Capi­
tnl a}agoana? _ 

Sâla das St:S:Sõt:s, · 29 de BrJOsto de 
1956 • ....:.. EzccMns:da'ROcl.ai- ·- . ·. 

() SR. PRESIDENTE: 

Vai ser lido' projeto ·de lei enc:aml~ 
nhado à Mesa. 

Lido e apoiado. é despachado às 
Comissões de Constituição e Jus .. 
tiç~ de 'Economia e de Finanças o 
seguint~ 

Projeto de Lei do. Senado 
Jll. 38, de 1953 

Proíbe a iínportaçiio; durante 
dois anos, de uisque e demais be .. 
bidas alcoólioos, bem como gêne~ 
ros alimentícios. c;~ceto (riO'J e 
leite em pQ. 

' 
O Congresso Nacional decreta; 

Art. 1." Fica .proibida; durantç do.is 
anos, a partir da vigência desta lei, a 
importação de uisque e tõda e qUalquer 
bebida alcoólica, bem como gêneros de 

alimentação, excetuados, apenas, trígo 
c leite em pó. 

Art. 2,0 O Ministério d<:Js RclaçÕ('S 
Exterioi"es e o da Fazenda adotarão 
as necesSárias providências a fim de 
qué a importação de trigo da Arg.en­
tina não exceda de cento e onze ;ni~ 
lhões de· dólares e, do Uruguai, d!! 
treze milhóes, sómente podendo aplicar­
se parte dessas importâncias ern uutros 
centros produtores, se os aludidos iner, 

. çados fornecedores não dí.spuserem do 
artígo. 

Art. 3.0 Para a importação de leitr 
em pó, não poderá ser despendida 
quantia superior a quatro milhões de 
dólares. 

Arf. 4." E' vcdãda ao Govêrno. em 
1956 c. 1957, ·a concessão de cambiai~ 
para a importação dos chamados 'arti­
gos de nntal. 

Art. )," O Ministério das Relações 
-Exteriores, através dos canais cOl!l~­
jentes, da1·á ciência aos paise;; exporta~ 
Cores, nossos antigos fregueses, das ra~ 
zões que levam o Brasil a suhmett>r~ 
SI.', pelo prazo de dois anos, tu; restri.­
ç~es constantl'S desta lei. 

Art. 6.0 Revogam-se as dísposíçõe-~ 
em contr<\rio. 

c 
Pelo proJeto que justifico, consigno 

u=..a '::erba paia trigo de cento e vinte 
e quatro milhões Ue dólares. Conside­
rando que vamos obter uma maior 
colheita de trigo nacional, e pelo A.cõr­
do celebrado com os Estados Unibos 
receberemos entre quinhentos e seisccn .. 
tas mii toneladas de trigo, na base de 
cruzeiros, a~ importância consignada no 
p;·ojeto satisfaz amplamente as necessi~ 
dades de nos$s· compras nésse setor de 
importação. 

Também para leite em pó, ficou as:.. 
segurada boa margem de divisas. tendo~ 
se em vista que, neste particular. ns 
condições do nosso mercado produtor 
se desdobram animadoramente, 

Tudo mais que o projeto manda cor­
ta.r, nas importações, pode-se denomi ... 
Ímt' de perfumaria nó campo alimentí~ 
cic. iguarias de diferentes espécies, be .. 
biclus as mais variadas, até o luxo rigo­
rosamente inútil de aguê.lrdente de uva, 
doces. secos, carne de boi congelada. 
conservas, ·banha de ·porco, manteiga, 
qurjj'-~~. uma infinid.ades de gêneros que 
a coletivic'ade brasileira nunca provou, 
porque vem destinud<1 à mesa e ao 
paladar dos que podrm gastar com pro. 
digalidade. mas, · (Íue s::-m isso, nc:da 
perd<'r5o .nem n« sullde nem na alegria 
de Viver'. . 

O projeto visa à restrição para' al­
quns em beneficio d~ um maior desa~ 
fôÇlo à vida d.e todos. 

S<1la da.<> .<;(',<;..<;Õ<"S, em 19 de ygôsto 
de 1956. - Nova~s Filho. 

O SR. PRRSIDENT:E: 

Sôbre <1. mesa· um rcquerimcil!O do 
nobre Senador Sylvio Curas. 

E'- lido e nproPndo o seguinte: 

·Requerimento n. 484, de 195 

Requeiro rli.spí'l1Sa de ptólic:oção pnra 
imediatil di:;cu:.,;sdo e votação da reda, 
ção ·do Porjcto de Ld da Ciinara nU­
mero 30, de 1955, 

Sala da:<; Sessões, em 29 de ai.)Õst.o 
de 1956. Sy!oia CurPo. 

/ 
O SR. PRESIDENTE: 

De {."onformidade com o vdo do Plc--
Dinnte da espiral infladonfírin que aí mlrio, submeto a discussfio <1 redaçüo 

está, desafiando medidas prudt!ntes e Lnal do Proj.-to de L~i da Câmar.1 
enérgicas, constituem êrro imp{'rdoável n · 30 · Constéi do PLJrecer n, 790, Jid,l 
os gastos. que realizamos com a aquisi- no f:xj:ledienle. 
çãa de gêneros alimenticios no t•xterior. Não havcndn quem bçr1 uso da pn-
desperdiçando-se divisas sem o rendi- lavra, encerro" a disc.u:;são. 
menta .qtu~. de sua aplicação o povo Em \'Ot<Jçi1o. 

d . · Os Sr; Senadores o,uc n_"rovnm ~ 
ey~na esperar. l' 

redação final,· queiram permanecer ~t:n" 
Pais esséndaimcnte ngritola r~a nfir- t.c~dos: (Pausf.l) , 

mação autorizada . de Alberto Torres. ·Aprovada. 
despesas dessa natureza. matam o esti- A Ul"'-téria \··:ü ·à C:\mflr::t C.os D<!pu-· 
mulo e criam concorrência qui prE'jn- étxlos. · 
dica o desenvolvimento rur~l brasi· Parà ·ac:omjJanlwr o r~tudo d:::s tmen" 
Jr-jrO, das do Senado, dc~igno o nobre Serw-

E. gastos dPsocc:essárias de divisas der· Sylvio Curvo. (Pausa) 
para compra .de vaiiados g~11eros ali~ Cheg?).l .il 0.'Íe:m e vai s:cr lido um 

1956 ' 
Redação [inal · das emendas elo 

Senado ao Projeto C:c Lei da Câ· 
mara n. 151, de 1956, que atttol'tza. 
o Poder Executivo a abrir; pela Mi­
nistério da Justiça e Nc9ócíos lntc• 
riol'es, os crêdiots especiais, respcc .. 
tivamente. de Cr$ 50.000.000,(:,'(11 

Cr$ 20.000.000.00, Cr$ •••••••.• 
50.000.000:00, e Cr$ ZO.OOO.OOO.i!O 
para auxiliar a Cruzada de S.lo. 
Sebastião do Distrito Federal{ o 
Sçrviço Social cOntra o Mocambo. 
de: Recife: a Prcf:citul'a Municipal 
de São Paulo c a Prefeitura Muni· 
cipal de Vitória 11a ·melhoria ela.-; 
condições C:e habitaçiio dos fave1.:t· 
dos, c dá outras providênciaJ~.. ~-

11!1-HlNDA NQ l 

t\os arts. 2"., 3~. c 4", (Emenda Jl, 1} 

Dz::-sc a ~stes artigos a seguinte redd­
ção: -

«Art. zo - E•, também, aut6rizaJa. 
o Poder exrcutivo a abrir, pelo 1\'Iinis­
têrio da Justiça e Negócios ·lntêriorPs, 
01 credito cfpecial de Cr$ 100.000.000,00 
_(cem milhões de cruzeiros) a ser distri~ 
.Juídos às Prefeituras Municipais de tô­
das as Capitais, dos Estados, à raz:.S:o 
de Cr$ 5.C80.000,C'J (cinco milhões de 
:ruzei~os) pnra cada uma, como auxi!io 
a rad1cnção definitiva nas zonas rurms 
dos respectivos Municípios ou nas suas 
Visinhatrças, dos favelados atualmen1e 
existentes, e fnrmação, com os mesmc~, 
de núcleos de produção agro-pecuária ::.'-

E..'\IEND.\ NQ 2 
Art. 5" (Rcom:rimento ·n 479 
Suprima-s~ êstc arrig~. ' 

de 1955) 

E&IE:XDA Na j ..­
Ao art. 6'' {Emenda n. 2, primeira­

Ar~. 6'' (Emendei n. ~. primeira pmtd 
·Suprima-se êstc artí!]O. 

O SR. PRESIDENTE: , 

.A O parec(•r que ncah de S<'r lido ver:-:a 
~ab~e . nmt~ria. em regime. de urgênci:J, 
Sl·~:1 uned1atamcnte apreciado. 

Em di...;cussão :1 redação fjJml de que 
trata o pan·cer ·lido, 

Nenhum Sr Senndor dc~ejnndo fu .. 
zr.r llSU 9a p,!Javr<J, cn~.:cnarrj .a dis~ 
cu~~s5o. 

Em·ern1da. 
~1ais wn parcct'r che{Jon h Ml·sa e 

v;:u ser lido p<':o Sr. l." Secr(•t#lriÕ: 

E' lido. o $eguinte 

Parecer n. 792, c1~ 1956 
Da Comis$,~o. de l?eluções Extc~ 

rior~s. ~_Obre o H.cqw:rimentp mimet.> 
r(lcro 4t6,, de 19~6. me que o Sc­
nlwr Senador K.::ryfnt~ldo C:walc,m-
ti .su?icita autqri.<:açiio parn romar · 
partl" na . Ddc,yaçao BrtL~ilr:luJ 1'F 
~~~sse do Pre,o,;identc r.fn Rt•mibh:!·r 
do Equador:. ' ' ' menrk:ios e bebidas. súmente encontro..' paret!.'r. 

riam explicaçno em · tempos norm<1ifl. 
com saldos orçamentários e boa::; rercr­
vas: cnmbials. Nâ conjuntura em ou~ Parecenv 791, ri c 1956 

. ) tcsJ~·I:llor·:· S~. S.·mulor Ll,:rivd F<.:'r.-

nos encontr:Jr.nn.::, vit;:l";l~ r~ ur~::1 hfl·: 
ção eono...<1va; devast2.-ctorn, :\ talta d~. 
mcdidqs nesse sPti>r · do comércio n; 
importaçdo evidenda a .:~usência d .· 
patriotii"mo .c· Ce coragem pari:~ . v:.nct"i--. 

, se ·a crise: 
Em 1955, noss:u; dl~SpeS.'"l.S ('ID _0ivi"<<l~' 

J(C:;.:;çJO fi11al' da"~ t:m•·rulas .Jo 
·S!.'rwéio ;n Pnlj ,f<J .!2 Lei da C::J. 
'nbl'a 'J. 153,_ d2 l.-.~6. · 

· Rclat~r: ·Sr. Ar"ac~lro de. F)guclrcdo, 

1\'a.:b haw:ndr: a op\)r ."!o fJl',~fJo, 
mus ;Ji:b.. •~P ·ov~lÇ<i:~ do scguil"Jtt': 

~·o-

parp ,a, importuçâo de, ÇJ<}neros nlhnrn.: A Comíssi!o aç:reseata. a rcda.;Jo fi 
qcios atingiu o cífra rinacr---0;:1w1 d..:'- ual· Í flS. r ~me-; :i.sr: das t.menaas do. s~­
duzentos' e 'rleZí'S$L'tc n'ülh\)és de 401a- nacl.o, \\0 Pl·ojcw de Lei r n.- 153, .:](' 
res.... . .·. 1956rde infcíatív~ da Cfun~:-a dos Dcpn: .f'RO;:--:ro DE 1-~ESÔ.l~U(.:_.\Q 

P ,, t ·g ,· t t c''"·'' d• q·'.~ tados. . , a .. n o, cn r-e Dn o. • •. a~ .. -. c. .. • N, . . . 
precisamos sobretudo à" primeira di<>t"" .. ~~ Ja ·das Coml~,.,i);>~. em 29 de il\JÔ~IO - ,.... . ~ . r32, de [Qj6 

:fflatinrit'oasf<tn.H}s'cento e quar~nta~~~ld_e 1956.~.!...: B=Ccb l.~ c!.J R.m:.fta: r~~ I' .\.:t. 1.., E" I) S·n.•d r ·l"c~·paJ 
'doiS milhõês de dó1àrés Ao. m~nclonado sidente· .. Arg~'iliro d() ·Flgu<::1•do, Rda- C.nJ;~.~nt~· :H.:.on::;:,C~ a~Qp.Jr/.~._;·;:J; '-: 
P~erÍ!ldQ,· · tor. G.I~p.'}Ç. V'eflozo. . " · O.;à~ .... "iu J r• , 0 1,· ·· 

• - -··"'·' o uo\ <.:mo .~.;;;,l,>.:"lro :1 
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Posse do Pre~idcnte da-. Rcpób1ic8 'do I ír'n;;.t~do da Alemanha, pela Emprêsa 
Ef"!uador. · J!rodutos Quimicos 4Elckeiroz.,. S.A.: 

Sala era., Com!:-;sões,_ em 27. d .. agõ.sto 
de 195{J, --.-- Gcofgin:J Av.dit1o, . Presi-
dente-. ~ Lottriflrtl Fontes, R,•lntor. - paT<I Voo.tJÕC.s-wuquc • 
Benedicto. Flllladarcs. - A1cmr<J Art- ~ J uorob.ts Jl<tra naHali.da. 
dradc. - Gilberto Marinho·. j :nolur-:.s espcda.ts. 

1 .tutru. (i e ar w.:es.Sorios. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai s~:r lido requ(-rimeot.o du .nobre 
Senador Prisc:o dos S<tntos. 

E' lido c eprrn•ado o s~guin{e; 

'2 cutnpi'CS .ôrcs rotatn.•os, 
1. lllOtofl!i'> e"pcdais. 
2 'tanq:tes para meJtÇão. 
1 cv;:~po1at.or com c.onJonto intl"r~q 

d:! reserva. 
· _2· permu!a<..orcS dt> c3lor. 

1 prcaquec.ecto.r elétnco. 
1 fõrno de contato desruont<lctO. 
l carga de nitr<:~to de sdio· p<lra en-

chimento .. 
ratalitica. 

Requerimcntv n. 435. de 1955 

~r~s tê-:r:1cs -do art: 121, lt>[ra «f!>', dO 
Rcgimcnlo lnteruo, reqttciro dispensa de 

· .. iotersticio para o Projeto de R~?soluç?o 
·• ·n."' 32, de 1956 a fim de que figure na 

Sala d-<1s Szs..ões; em 29 de agôsto 
Ordem do Di::~ d.1 sessUo ~eguintc. 

I '-<lrt:a oc massi] 
2 vcntliador<:-s. 

.2 motor;!'s C-~f...<:(i.ais. 
2. ·ventiladores. 
2 motore-s espedais. 

f 

de 1956. -·- Pr~sco tlós Sllrltos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Concedida .r dispensa· d·t, interstido. 
o Projeto de Rcsolttção n." 32 rig'tlfi:lrã 
na Ordem do diJ! -d<J, prô:dma sc.'>;;;5o. 

PaSse-se à 

ORDEM DO DlA 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Cãrnti<<I n.0 1 t2, de 1955, 
que concede isençáo de direitos de 
importação c mais taxas aduaneiras. 
inclusive a de Previdência Social. 

·para um eqttipamer')fo complcio de5~ 
itnado à instalação de 11nta fãbríca 
produtora ele anidrido itálico, . im~ 
portado da Alemanha pela Emprésa 
ProdutOs Quimico.s cEkkeiroz So~ 
ciedade A:nõnimà.; tendo Pareceres 
frworáveis (ns. 229. 230, 231 .c 
735, de 1956). das Cofitissõcs 'de 
Constituiçãp e Justiça,. 'EcoriOtnia e 
Finança:s. 

O SR. PRESIDJ>N'l':E: 
Há engauo .nõ ftvulso da ordem do 

Dia, rc1ativame_tite ,a êsse proje_to, 

On.de se diz: 4:ittclúslve_ a. de prevF 
Clência social>.>, lcia~sc (c.-fclusivc a de 
J)revidênda ~cdab. ~ 

.Q SR. PRESIDENTE; 

_:. Em discussão. . 
Nãa hav(!iido quem f!CÇa ~ palavra, 

encerrarei a diScussão (Pausa) 
Encerrada. 
Em votação. . 
Os Senhores Senadores que aprovam 

o proje~o. queiram. peru1anecer senta· 
elos ( Pama) • 
. Está aprovado •' 

~ E' o s·eguiate o projeto 
yado, que vaJ à sança.o: 

~pro· 

. PROjETO DE LEI DA CkMARA 

,.,, :N.' 112. de 1955 . 

,(N" 2.550-B-52, na Câmara). 

Concede isenÇ&o âe di•eifos de­
inlpórtaç.:ío C maiS. taxas aduaneJ .. 
tas~ e:t:clusJve a de Previdência So• 
tlal~ par·a um equipamento com• 
pleto dutinado a instalação de uma 
fábrica produtora . de anidrido /tA· 
co, importado da Alemanha pela 
Bmprêsa Produtos Qutmic_OI: «B!e· 
keiro•~ S.A. 

6 ea,;gresso Naclon~l. decretai . 
Art. 1.0 E' cone<dlda isençl!o de di~ 

feitos de impotiaçâo e mais taxas adita• 
J1,elras. exclusive a de prevldê:nda.sodal. 
Jiara. o seguinte equipamento completo 
~!nado a tnstalaçl!o· d• uma -16bll<:&: 
jis\!UtQf& dt.llll!drido f!411oiJ. llG pato. 

4- t~rre~ de rcsfriaiLí"UtQ 
3 transportadores dl! rosca. 

H càrilaras de·condensação coru twus~ 
portador de rosca. · 

15 motore:-> com engrenagem 
16 aparelhos para de.:r.:al"J;'.I 

1 ciclone. , 
2 vcotiladorl!S de ex,ntstào 
2 tnoforc~ . e-spt•ciais. 
l fundldúr. 
Í mc~or com éngrcnagcm. 

::: a pru·eltws de cargo. 
1 <.al<.i'ei.ra d<! conde_1.1saçflo. 
1 motor com engrenagem. 
1 separador, 
1 aparêlho para Javr:.·r g<"t~J:3 '·Stroo-

der». 
l motores e::>pc-c1~Üs 
1 ventilt~dór. 
i motor. 
~ alambiques de disliç\\o. 
3 caldêiras desniontadas p~m1 vapor 

de alta pressão de 3.000 liOr.as. 
2 colunas- <Raching::.. 
2 serpentinas d.::: resfriamento 
2 refrigeradorc:s (Bie-big,, 
3 recipientes de ·vácuo. 
1 mot.or com engrenagem para ciJ 

lindro. 
cilindro resfriado-r com pe-ças de 
reserva. 

·t motor com ..:::ngrenag('JU p::ml tr.ans .. 
pOrtador· de rosca, 

1 ciclone. 
1· ventilador. 
1 motor especial . 
2 câmaras sublimação. 
1 condensador de injeção. 

1 recipiente de condensa:i'..)i 
l tôrrc de la-..:ageru. 
1 separadOr. 
1 recipieÚte para soluçãa. 

· 2 bombas para solução. 
2. motorts especiais •. 
2 -bombas a VáCUO e 

2 luvas de scgUi-ança. 
Z motores com_ engr(!Oager~\. 
1 talha elétrica. 
l tõrTe de resfriamento 'e ·li.wagem~ 
1 separador. , 
2 .compressôres com conexões., 
2 motores '!&pedais. _ 

.• 1 cãmara de ar comprimlda .com ar .. 
. . mação, tubos e conexões. 

Materiais i.s<>lantes para aparelho; 
e tubos. · 

Material elétrlco, di:stributdori.S. c1ia• 
ves, cabos etc. 

InstrumeJ;ttos _para ml!dlr o c:onfrôle. 
Aparelhos o peças de reserva. 
Art. 2.' Esta lei entrara em vigor 

na data de sua publicação. · 
Art~ 3.0

. Revogam-se as .. dfJposlções 
em contrário .. 

Discu.ssJ!o Mica do ProJito de 
Lei iJa_Caifw.ra n.' 111. de 1956. 
811/oriza o Poder &ecutiuo a abril. 
pelo Mi711stéTfo tia Aeron~u!ica. o 
créi!ilo especial de Cr$ ....... . 

10.000.000,00, a fim de serem canso• 
lidadas • prosseguldas, em ac6rdo 
com o Góvlmo do Bstadi> do Ama• 

z.onm, a.s D!Jras do AeropOrto ]#"'. 
tcmacional de lvlam'lUs, tendo Pa--­

. rece•es fav<lcáuci.'l:. 6Gb · número 
737, de t956, da Cooiksão de Fi· 

,·M<mçru. 

O SR. PRESIDENTE: 

~ -'- Em disêussão. j' 
Nô..o havendo quem peça a pahwra. 

encerrarei a discussão (Pausa) I 
Encerrada . · I 
Em votação, · 

dos (~ausa) · , 
Está aprova~o. 

relr~ .. Vt:ras, ·servidor do. Território F~ 
dêral do Acrt. de pedir iiposc.utad~ 
ria, · 

Art. 2,0 Esta Jci entrará em vigor. 
na data de sua publícação, revogada& 
as disposições -em contrário. _ __... 

Pr!mcira discussão · (com aprc~ 
ciação preliminar da con~fitucionaoo; 
lidade, nos térmos do artfiJo 13.$ 
do Regimento Interno) do Pro .. 
jeto de Lei do Senado n. 22. de. 
1956. que dispõe s6brc o paga ... 
mento em ouro de direitos e taXBfl 
aduaneiras: tendo Parecer- riíime•o 

:589, de 1956. da Comissão de Cons"l 

· Os Senhores St'na:dor('s ~ue aprovam 
o_ projeto. queiram pcrmaaecc1· ~e.nta·~ 

E· o .sc_!:I~inte ~ projcfo aprovado,\' 
que vai a sunçao: · . 

PROJETO DE LEI DA C~.tARA 

tifuiçiio c ]usCiça ·,pela inconstitu~ 
cionaudade. : . 

O SR. PRESIDENTE: 

·N.". 114, de 1956 

(N.0 915-B;~-c !956, na Câmnta. dos 
_Dep-ut<tdos). 

AutOriza o Podu ·Executivo, a 
abrir, pelo· Afínistério da Aez-onáu .. 
tica, o crJdito ~specüll .de Cr.$ .. 
10.e~.ooo,co, a ftm de serem con~ 
s'oltd.adas c prosseguidas, em a:ôrdo 
com o Govérno, do Est<hio do Ama-

f. zonas, as obras· -do Aeropf,rto In~ 

I temacional de Manáus, 

·O CongreSso Nacio~a·J decreta: .. I 
Art. }.<t ,E· nutorizado o Pod-er Exe.:. 

-cutivo a abrir. pelo Mirtistédo da Aer-0~ 

- Em discussão o 
Nao havêndo quem 

enc-errarei a discussão 
Encerrada. 
Em votação, 

parecer .. 
peça a palavx.,~ 

(Pauóa). 

Os Senhor-es' Senctdorc-s que aprovam. 
o ~ parE'cel', queiram permanecer sçuta~ 

dos. (Pausa} 
Está .aprovaqo. 

E' o seguinte o pr,ajeto rcjdtadO' 
por inconstitucional· c- qu~ vai aca 
Arquivo: "' 

PROJETO DE LEI DO SENADO ~ 
!'!." 22, de 1956 ~ 

m'ltica. o crédito especial de Cr$ • . • • o· 
10.000.0:00.00. {dez milhõt;>:s_, de cruzei- isp?c sõbrc. o pagamento em 

·ouro de dir.cifos e ta.·ras · aduanci~ 
ros), a fim de serem consolidadas e Ta$. 
prosseguidas, em acÕrdo cont o Go-
vêrno do Estado do Amarona:s, as obps Art. \.a Os direitos e mais tuxas­
dv Aeroporto !nternacional de M::t- adJaneiras devidos pela mercadorias im, ... 
tJ<lUS, portadas serão cobradas em ouro. 

Parágraf9 Unico. A.continuilç:io des.. Art. 2."~ O pagamento daS taxas q 
sas obras, -exeçutadas pelo mesmo Mi- direi-tos. será efetuado em cruzejro cal...­
ni.stéri(), em aCõrdo cem o Goyêrno do cu1ado o moDtante devido a cotaçãa 
Estado do Amazonas, esgotados os re- do ouro no mercado internacional~ 
cursos consignados na presente lei, .serâ Art,.,3°.-Para os efeitos dessa Lei o:~ 
custeada Bttavés das meíos financei~ atuais direitos e taxas se-rão calculadas 
ros que deVerãq ser i.ricluidos no Ür•_ na· iclaçâo de. nove cruzeiros para unia: 
çamento Geral da UniãQ. de 1957, pela. grama de ouro~ --,:,_ 
Superintendênci~ do Planq de Valori• Ar.t. _'1.0 A parttr -da data dí:sta Let 
zação. Econômica da AmaZônia-. _ a .importação e exportação de merca .... 

Art. 2.0 Esta lei ~nt_rar<\ em vigor dor~as indepe~de de licença. prévia~. 
na data de sua publicação, r(!vagadas Art. 5.(1 As letras de exportação se-Pão 
as disposições ctn cpntráriO. • adquirid~s pelo -Banco do Brasil, ·corb.o;;.. 

· · ágcnte do GoVêrno às taxas cambiais 
Discussão únic'a dó Projeto de que vigorarem nOs mercadoS livres in.• 

Lei. da Câmara n.0 121, de 1956, tcrnacionais. 
que .eleva a prcscl:'içãà em quç_ in.. Art. 6.9 Rtvogàm-se as dispostçõe~; 
çaçreu o direito de F•ancisco Pe· em contrária. · 
f~irâ VeraS~ s.e•uidor do Te.rrtfó .. 

· rio .Federa[ ·ao Acre, de pedir a(ÍO· 
· sentadoria, tendo PB.recer favorAvel, 
sob o número -133. de 1956, da 
Cámlssáo de ,Serviço Público., 

Q SR. PRESIDENTE: 

- Em discussão. 
NaO havendo quem peça --a palavra, 

encerrarei a ~Lscus:s!lo (Pausa) c; 

Encerrada. · · 
Em votaçno.· 
Os Senhores SenadoreS que aproviim. 

o projeto, queiram permanecer ~enta .. 
dos (Pausa) · 

Está apiovadO. . · 
· E' o seguinte o projeto apfovado 

'lue vai. à sançãot' · 

PROJETO DE .LEI DA CAMARA 

Pl:'irncil:'a dís'cu:1ão .do Projet<J· d~ 
Lei do Senado n.• 31, de 1956, quo 
riwdifica disposições da Con.soli• 
daçiio das Leis do Trabalho (cria­
ção de federaç6e.s}; tendo· Pare• 

. cer.. favoráveis· (números 748 c; 
749, de 1956, das Comissõe. do 
Co.nstítuição e Jwtiça c de Legi•• 
/ação Social). . 

A votação se la~á artigo por .artigo.: 

Suces.sivamente s§o aprovadoS os 
artigos rf(} seguinte: · . 

PROJETO DE LEI DO SENADO: 
N.' 31 - 1956 , 

· Modi/ie~~ a18paslç/Jes era. con5Cl"' 
lidaç!o· das· Lets do Trabalho. , . 

Ait. 1.• O art. 534 da. CLT. apro-
N.• 121; do 1956 vada pelo Decreto-lei. n.• 5.452, de 

. 1 de maio de 1948, pSSSQ a. vlgorar.com 
· '(N• 189-B. d• !9H,_na Cémara dos a redação S<1Julnle, 
Deputados). . ·Art. 534. B' facultado os slnd!rato!, 

Releva 8 pru:rlç8.o em que 111- .quando em n~mero nao IJllerior a dllco. 
correu 0 dirertó de ·E'rartclseo z>e... aesde que representem a .maioria aôoo• 
reira ·Ver.,, se<uldo. do· Terrlt<lrlo lula de um grupo ele· .atlvldadts ou p...,. 
Federal do Acwe, dé pedir apo,.n• flsslles !dinUc... s!milartB ou ÇO!!U11!o 
tadcria · . · organl:arem-se em federaçl!o. 

• - . · · i , 1. • . Ez!.s'lndo IA • tederaçio · c!l) 

O Cong...,.so Nadonal decroiar grú~ó "-6 !f!m!·~nça a n<>V'! euudade. 
· ·Ait •. !.• E' relevada a 'P_ItiCdçl!o em a organltaçl!o dostà nl<> pjx!OiÀ- aóàf<. 
que Incorreu o clirtllo .do Prancii<G P.,.. mar o redução a 11101101 da' cinco . dot 
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o!nd1catos que «>ntinuarão f1!1ad01 
Aquela. 

Art. 2," Passarão a sl'r respectiva­
mente z.o e. s.o os atuais parttgr&foo l.e 
e ~-' do art. 534. · 

Art •. J:J Está Jei entrará em vigor 
na data de sua" publicação, revoo~das 
U5 di~pos!çõcs etn contrãrio., 

{) SR. PRESIDENTE: 

- O projeto voltará à Orch.-m do Dia. 
p<1ra segunda discussão~ 

Está finda a Jnatéria constante do 
ólvulso da ordem do· Dia; - Vou· sub­
meter à apreclação -da Ca.sa, o Rçque­
.rimento n." 482, lído na hora do ex­
pediente, de urgência para . o Proj-eto 
de Lei do Câmara n.0 H9, de 1956, 
que crin div·er.so.s cargoS no Quadro 
do Pessool do Tribunal Regional do 
Trabalho da 1.• Região e dá outras 
Providêndas. 

DIÁRIO 0_0 CONGRESSO NACIONAL: (Sei;ão.ll)" 

Teservas o que até ngora não exLs· 
te, e de'pol.B, no delineamento de 
nosso programa e no estudo de 
.sua.s possibllida<l.es recnica.s, para 
que tais reservas sejam realmente 
ntiliz9-das t: nã0 apenas conserva .. 
das Por tempo indetinido, sem. 
Etp:t'Oveitnmento. 

Só depo.i;i de sabermos. o que va .. 
mos precisar, é que poderemos ca .. 
minhar com segurança rio caminho 
das trocas írlfernadoi~ls, que nesse 
setor são iodisptnsáveis: já que 
sein elas dificilmente poderá o 
Bmsil conÍpôr a s~m m<:tquinãria 
~ o ·$eu arsenal atômico, trocas que i 
se tomarão ttivJais qfian.do se Jnnu .. ) 

· ·-Qurar. em futuro próxinlo ~ aÇ~il'Il .. l 
cia intcrnaciOll<~l par<l· a EMrgia 1 
Atômica, • j 

Assim, a pri-~r.irà medida <1 sct I 
tomada· em felaçi'ío à é:Jcrgia âtô .. \ 
mica e o . reconhecimento c pros .. 

tni~a em seu Início, ao que é prá~ 
tico e J<i realizado. 

Para se ter noção da. importância 
da prospecç.5o. basto dizer· que ~ 
Jlituação ·brasileira possivelmente­
terá sofrido modificaçJo profunda 
com a d·escobcrta d_p urãnio uti~ 
li:.ávd, r-rn á_N:'a muito·' extensa, "nas 
jnzidas de carvfio do Sul do Pais. 
Até recentemente, noss~s jnz.ídas 
de ur1'lnlo não pareciam suficientes 
f}ara ·dar ao Pais ns perspectivas 
f1ore$êentcs de qué nect>Ssitáv;mlO$, 
\" o fatO agora assinalado - rr:~ 
;<iultad"'o ~da coopemc;ão oriunda do 
ültimo ncõrdo com os E.U.A. -
poderá eoloc:ar-nos ~m€'diatamcnte 
tomo produtores de urftnio, sem 
tê-rmos que í'~pcr;:~_r os futuros. ·rea­
toJX'S de t-ório para nossa auto­
nomia 110 campo da ~Íli!"rgia otõ- · 
mie:~. ( 

Etn votaçiJo o Requerimento. pecção de nOsso minério utón;uco. 
Terceiro ponto a .s~r discutido I 

C o <}<l ênf<t~e que se tem dado ao 
problem::~s da. utilizncão d~ c._ncr­
~ia atômica no País, n qual 
'surp,e como uma possivrl pa­
nacéia ··para todo,c;' o.'l prohh•mas 
de ilos.~o desenvolaim-ento fndus~ 
trial. Ao consid~rnrmos que ain­
da nfío rcw!vt"m~<~ noS:<;()~ proble­
mas relativos à t1tiliz~ç:"ío perfei­
ta d-e 11cssos. -potencia\s hidt~tétrí­
cos, e que apenas ago}la .surg-c-nl 
as p,rimciras r.sper~\llças do ~pro­
ve-it~mcntc de n~,x,so ·p~tróll.'.o -· 
Cuja e~istft"icia crâ ffií'SIIlO. discutj. 
da ;:tté bem pouco tempo - pare~ 
ce-nos cedo para que possamos 
admitir n idem d\! dar, dc:sd~ lo· 
go, nmplo desenvolvimento _a pro· 
nrama atômico que cubi!<l_ nossas 

O SR. JOÃO VILLASI!OAS: 

- Senhor "'PtrsicÍ·eJ1tc, 
lWJél. 

p~ço. a, 

O SR. PRESIDENTE: 
_.·.i 

I 
. - Em virtude ele ter o nobre Se- j 

nadar João Villasboas pedido a pa­
.ín.vra, e de acOrdo. com o disposto no • 
Regimento Interno, o requerime~to sent 
apreciado na próxima .sessão. 

Finda a matéria da Ordem do Dia. 
Não há orador inscrito. "' 

O SR. RUY PALMEIRA: 

- (Nlio foi ;cV'isto pelo orador) 
Senhor Presidente, a l'e$pcito da pro­
blema de_ ntinerais atõmícos. O GLOBO,· 
com o autoridade (Juc todos lhe reco­

. uheceW.os, publicou, otltem, tditotial da 
maior 1mportância. 

Venho a tribuna, Jtistam\!nto, para 
proceder à leitura dêsse artigo que tem 
como titulo ~<Umgêncla. de um pro- i 
L,.'T<lm.a. atômico para o RIBS!l'\ j 

I.EJTURA 

· A discussão que se trov3 no mo-
. . ,. 

mento em tôrno dos asp.ectos es­
senciais do desenvolvimento da 
cnei'gia atômica no Pais assulll:Í!J 
caráter emodonnl, que certamente 
impede que alguns dos pon{ÇJs pri~ 
ruordiais dêssc dcs-en-..olvimenteo 
sejam considerados com nla~s cai­
ma e analisado:> d.e tnaneira pre­
cisa. As anemetii.las aPaixonadas 
çfc um lado e de outro, nns quais 

~se misturam sentimentos "J)atriôti­
tos, paix::6es partidárias, c_ até m'C"s­

·mo a dcfcsn de interêssc cconômi~ 
'=OS antagônicos, deformam o as­
pecto geral do problema e dificul­
tam o julgamento sereno de todos 
Os ek-mentos em p.:mta de tao im­
portante quest~o. 

Alguns pontos fundam_cntais que 
deveriam ser ventilados e_ amplia­
dos pas~Sam, 110 calor do debate, 
a planO secundário, c vãO- apare­
cer-nós desfi\lurados UCl surt im~ 
portfUJcia, pelo chom;·e de opiniões 
variadas. Deverão ~les, entretanto, 

_. ser élnalisado11 calmamente. porqtH' 
· Bem a su:'l di!l-cuss:io scre:na c ju­

dk.iosa, n política ~ttómíca brasi· 
letra · nao terâ o rumo_ cnto. q\lt-_ 
pod-erá int{'nhlr-nos nef,!.l. noya c:i­
vUizaçOO .cuins portas· Q.p{'r.-n,'i se 
ahren1. -

Re-ferimo-no.-;, inicht]m('»tl:>< ·ao "le­
Vrí.Jitatrtentõ e-xato dás inzid;,S ·de 

IJ1Jnera.js·tf.sse1s ou ·'férteia - ~ta 
IBM' é,qJressl'Jes melhor conteúdo 
do que a ·de "mineraJs atômicOS"; 
E\'ldentf:!tuente, a poUticn. de e)C:. 
portação ou retenção· dês.~~ m1né­

.rtos tem que ~·er bnseadra.. de Infeto I 
no conlte~tmento t1'~:H<r d-! nosstts ,-

A tendénca a atribuir aos serviços 
federais ·existentes descaso no co .. 
metimento desta tarda é injusta. 
·Quem conhice o clima de difi .. 
cu!dadcs borucrátkas e dt' de· 
sestítnulo em que são obrigadas a 

·viVer nossas reimrtíçõcs técnico .. 
científkç.s, convirá que o que foi 

feito é surpreendente e 1e~·e-se â 
·(diz circunstânda d-e terem d.is~ 
tido à frente do 'setor geológico 
l1omens co:no Euzêbio_ de Oliveira. 
A melhor ·eficiência dêsteS. S'ervi· 
ços será akançada, tod~w_i?, quan~ 
do forem introduzidas no conjunto 
de nossas 'átividadcs eientílicas 
govcrnamçntais novas pornHJS; sem 
as quais, aliás; Jiunca poderíamos 
alnlejar o verdade-iro pro{lresso de 
nossos tempos. Dai a necessidadt> 
de medidas .excepdon.ais, tnís com.o 
a ériaÇ:ío da Comissão Mi'xta que 
inves'ti<;:~a as nossaS jazidas. cujo 
ritmo de trabulho Í_9ÇIC c cs.::apa aos, 
moldes burocniticos aos quais es­
tão .súbmetido~ Õs cstabelccimCn.: 
toS de pcsquisu::; fei:kraís, 

~stc levnntam~nto necessârlo te­
rá, Dinda, o vantagem de escla­
recer nOssa situaç5o em relação 
il existência de tório Ou de urânio, 
ou de ambos, pois outro ponto 
grandemente vaJioso que n5o teve 
a diftls:io necessária. é o d-a com­
petiç5o entre ambos. Muito se 
tem valorizado o lório em relação 
:~ sua utilização futura. quando, nn 
vCrdade; e-~;ta, utilitação é npcnas 
llmtt pcrp!!sçtiva que ns dados de 
Fisica tcórka nos proml'terall1: c 
n~ exPeriências de laboratório nos 
confirmam_. Mas, entre a expe­
riê-ncia «oilõto»- e a......_cxecuçãq ln­
dustríaf, há Jarga .etapa da · tecno­
logia, que ainda -cst{l hem longe 
de ser vfficid~. e lcvar5 bast<~nte 
tempo par.a .sê-lo, porque, qrandes 
for:\ri:f os ·caPitais it:~vcstid.os n~ 
etcnoloqiaJ do. urânio como. com­
hustivcl atômico, e éssc capital terá 
qui', d-e-ntro do sistc>mR· ('~on6miro 
t.•m qui'! vivemos. aprcsentnr seil

1 

r-endimento. para que pos:mm exis­
tir invcr:r;ô('-S em ·nut.r:'l ordem d(' 
iniclativaq, que por 1'01"':->"to aihda 
nilo aprestotnm a 1·rali,d<1dc da~ 
prifl'!"'~"~. 

Ta.nto vale dlter- que. se €'<i5tf'm 
Endícioll se~Jnros. d~ qu'c- O tório 
·~er<1 m<tilf tardr utili~<'ldo ;em ren· 
toré.'f e- na ·ptoduç5Ó -de- ~ncrqj~. 
titõrn!ca. sua ut11~at.~o .,_~o ê im-e­
diata, f" :mt\ÍtC!!'; t:st11do~ teni.1 qw" 

- R.Ú feitO!! D:lr~ Qu~ o ririml'tio rctt-:­
;.toi- di" tl~t~ncl<l ou dt> .:~ri'!tcr t>Xpt"­
rlml'ntãl: ttd!.,,~.,~'" .. -·u~-~tL., tór'n­
posSa ;ser .pô<:to rÜl -~"'1efm:r~n. P. 

~ : impos.<>!vrl orr"rr-.c:f' 11 d11r~fl'io ele 
tat~ r:-tud,;s, ·de m<"Kti") ("111f' n r:1-: 
::::õán·?· é ;Jlct-.<íe n.-'.<:!'"<! noJ;tic.<· :1tô- I 

. deficiências cnergêli~as. pois terá. 
éle que rnarchar em função do de-~ 

. sc~tvolvimemó lmifor:me .. é homogê­
neo do País c, c·Onsequ<:ntctnente., 

· da~ suas outros fontes ·dl! t'ctcrgia, 1 
c de muitas atividades ·es..<~cnciais 
ao. próprio prognun_n .. 

Não vai ai nenhum dest11creci· 
racnto no púnhado de têcnkos que 
se tém intere3sado devotadamrn­
te n .}ste .problema. mas da a.ná~ 
lise dos principais fatõrcs q11c têm 
irl).pedido . o descnvolvimrnto· das 
nossa~ fontes de ~ner!]ía c de mui· 
tas tle nossas ativid:ldes técnicns 
nasce a certeza de que a tarefa 
não nos val srr ff1cil~ pda in('XÍS· 

tênCia de pessoal té-_rnico c- ctcn~ 
tifíco adcqu~do oi" dJficnJdaâes de 
sua formação. .., 
• Nos · problcm~ ·de f'nr1'gia aM­
mlcn há. aspectos relrttivos à Fi­
ska, à Ouimic~. :1.. Tecnologia In­
'dustrial e á Biologia, c no enw 
tantO o Brnsil é. sem _BUvida · nl­
guma, o n<~:ção mais pobrl' em ma_­
téria de téctlic<.l ·cnt'l"c os países 
de gl':"tnâc popubçflo. c isto . se 
deve à des<J.tettção continuá .com 
que os pr()b1~mas do dcs~nvolvi .. 
m-cnt.o tií'ntlfico, partlcuJar!tll'nt~ 
d:í formação .de no:;so.o:; qut:~dros, 
têm· sido rncnrado~ peJos nosos· 
governos. 

N5o kmüs ainda: C()ndições uni· j 
ycrsitárias que- pt•rJJlitam ampb f 
form<~ção de t'-'cnico§ --tal c-omo 
~stã ·a~oiitccendo nôl'l E. U. A .. 
na lnglah•rr:1, n:-t•Rú.o:;sia I' atr me~· 
mo na Ffnnçil •• ~ t1do ~ fãcíJ éorn­
pr~endl-r ramo enfrentarpril:os, sem 
cl<ts, () preçw•sso "srx:Jal dos dia~ 
de hciif', llJo.CiÇ.:;!mente • ba~cado nn 

""Jiétíhlâ e n~f Tecnologi:L. · 
Nos!IO siste.mfl nnJvcrslh'irlo· é 

nesse ::erQr tot~lm€nte ctrficlente. 
As ~iiroh•~ nínd.1 ('-_.::tfíó Tn.:!J np,,. · 
rí'lhad<~s í' eiicdntriuTI~sl' ~ 'stJperlota-

. dos d(' ahmo~. -('. o que ·C mafS 
· ÇJr<lvl'. () crrnr,:, d(h'cnh:·. tnm ~x· 
·~c(~o ·d,,. UniVt'r.c:!dad~· dí' S:'!l) 
P::ulo,. nrlo' ~stú, Stll"lmN!do <10 r c. 
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ginte de· tempo integral, o úaldlo 
que t:·e.tinite a plena I'eêllização dQ 
Jf:nsinu técnico-cientifiCo em base& 
objetivas, Laboratórios rníll ins-o 
talados e defícientcmcllte equipa-: 
dos, despovoítdos parte do tempo,; 
n~o formam cit~ntista.s •c ti técnicos •. 

Assim C qt!c 110 sct. Jr human<> 
<IS maiores dificuldades serã·o cJi .. 
frêntadas, ~ sô' umn Jaodifica'çãll 
l"omplcta dt! nossos t.urriculos, ' 
para .moderrü::á-los l' c.;,mpletá-los." 
t.' prjncipalmt'ntc em m:.ssos méto­
dos' de enSino, permitiril nossa adc· 
quãção à Ci\'ilizi.lçfw· tccni~a .pela 
qmtl :>i! cnc;unin:ha o Humanidade. 

Sem físicos, ·sem tc~:nologistas .. -­
sem quim.icos, não hó 1 iquczas nv -
solo ou coop.cração cstrt:.ngeira que 
permitam o dr:senvolvimeuto da 
cncl·IJia atômica em n, 'sso País. 

.;:uwa.z: da importação r.-; 1eatore~ 
dc-. pot~ncia, sem trat<1r antes de 
modificar nosso ensino e.dt' ampliar 
nOssos institutos de tec1 .ologia e de. 
pesquiS<.\S, t cri~r sLtU.\Çf\O falsa 
que nenhum bl•ndício :ws trará. 
Assim, uos;;o progràma t.tõmico de--
ve comêçar pda prep.1ração de 
técnicos c esta prcptir~ç.'io não se: 
pode limitar ao uive! d.1 pós-gra­
duaç~o ou no da c.-:pcc:i<lli::ação, mas 
tem que corp_eçar uas próprías uni­
vci'Sidades, onde o se-tor Cientifico .. 
rxp<:'rimental C aind<1 tão pobre. 

Um exemplo q sf'gUJr JJC'ste cam .. 
po '~ o da França, onde ~1 primeira 
pilha atômic~. <t chamada· Zoe, d.! 
potência nul<l, foi empreg<1Ela ex .. _ 
clusivamcntC na formação de enge ... 
uhcíros nucleareS, que ali se habi­
litaram <1 pod('-r df'senvolver· os es­
tabeJecimentos nucJC'nrc.s de- Saday 
c Marcoulc-. 111(7 

Tôda a, primeira part~· do pro­
tJrmlw do Comissat'iddo de Ener­
gia Atõnuc::t, logo dt'po·s de sua 
tonn<Jç;;h>, em 46, foi d~dicada à 
forutação de pessoal, n<;o só em 
Clmtiilon, onde se re-alizar;;ml cur .. 
sos de. especialização, cowo também. 
no descm•oJvimcnto de càtcdras e 
na• maior ampliação do ensinO uni-
ve-rsitário. · 

A Fiança encontrava-se, ·entre ... 
tanto, ctu situuç~o incomparàvd­
mentc sup-erior à no~~a neste do-­
mínio, pois _a tradiçáo d<! Física 
francesa: país 011dc foi <.h.•8coberta 
<'l. pÍ'ópria radiotividadt•, dava·lhC" 
faro.<; dc- competêncin que ainda não 
temo-S. Aqui, portanto, a(> lado do 
Pr-oÇJtama de prospecção, impõe-se 
o iml'"diato desenvolvimento Po pro­
\Jrama de formação de 'pessoal, para 
o qoe, sem dúvidâ alguma, o rea .. 
ror Cx:pcrimcntal que será instalado 
no Instituto. de Energia Nuc1&1r de 
·Silo Paulo._tnuito t..:oncorrerá. Mas 
a atividade J)rasiicira nãc ~c pode 
l'csumir, só ·nc~te centrO, pois tem -:--: 
qui'! _se desdobrar aind<:~ ua obten· 

_ o;ão de eondíçõc:; ('".<>prciaj·; para o 
desCJ1Volvimento técnica. cientifico · 
do.Pnis,_ c pãrticularmcnh.' na maior 

·.:-unplhu,-ão dJs univetsidnd.:'s e do 
desenvolv(mcnto dn pr:::;quisa na 
uuivcrsidadt'. 

As condições de npro\'dtamento 
do.~ Pr.<:qulsadorr's dC"vc-rão tõlmbém 
se:- nn::J:Ii!;~das·. S~· verific-armos que 
não h:i l'm nm>so 15('rviço público 
a carrdra de pesquisador~ t: ainda 
m\o foram sufíci('nt('mentt"' de.sen..­
volvidos os quadrOs de gí'ólo{fos e 
de t('cnologísta.s, e que providéncias 
n!!-sS(' sentido não foram tomadas, 
n::Jc· podcHlos cncarar, .scrr certo 
_pr:ssirhismo, . a .<;ituaç5o cl ~ Je.sen, 

. voJvirnento cinetífico do Pais: se!h 
fn.-irJar- ·pr.squlsndorrs ·" sem sabf't 
milotC'-los .. em trab:~Jh ·• 'nno- pode­
rf'mos almejar ~ Prn!l-- .. rid:"ldí' ~·de~ 
~cnvnlvimt'nt,~ m;:,:c ;:1.1 C11e ! .o. • 

-
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.<:onseqüênda. cle uma ampla crlaw -<tTrihuna da.lmprensat., mas,contrfl <Üina Câmara e no Senado, até várias :ho- O Sr. FUinto Müller- •n mas pos: ... · 
fã.a técnica e científica. Estado de São Paulo:a., justamente clt:~s- raS depois de. :;ua consumação] so a,o;scgurnr a V. Exa. que a Chefe de 

São Estes elc:mentos que devem sificf!dO entre os dez maiores jornat~ O Sr. Filimo Miillcc 1 V. Exa. outro Polícw toma, nornJalment~. as providên~ 
p:-eocupi'lt nossos Jcgi.sladorcs e a d1l mundo c, sem dúvida, um dos. priu-~ aparh~? . das da sua alçada sem necessidade ~e · 
nos.<.a sodedad<:. que; fuq_indo <_~os c:ipai~o da An;~érica ~o- Sul; unt _iorn!~l. O SR. M.EM DE SA- Com muitól pr~yia C<Jpsulta; do conttâr~o. não po-
debates apaixonados, poderão _ob- t;nfim. qui!, peln tri\d.lçao e Ot\:}amz.<içao, prazer. ; Cif',lla agtr en2 tempo. 
s~rvZJ.r .• com ohjl'tiddadc, uma ·si- bem como pela diretriz iovariávcJ qtt\! O Sr. Filinfo Mtil!cr- Neste ponto. O SR. MEM DE SA - O Che!e. 

tuaçân que é ain,da desfavorável, e :em mantido, constitue um p::ürimônio quero prestar o depoimento de' quem de Polícia .assütt procede nos casos 
que terá q11e ser modificada .• para i' da cultura brasileira e, uma hoil1"3 para exerceu duran.te pez anos o c<rrg? de nor.mais · 

, que o Pail' proqrida na ampb scn- a nosso naCionalidade. Chefe de flohcia, O Chetc de }'olicia O- Sr. Fi!into 1\J.üllcc - Nos C<JSOS 

da do desenvoldmenco têcnico de Êsse matutino têve a suv. sucu.rSBl no nt.o pode. (;v;.o.entemcnte, cor:.s.ultar O gerais pi.':rtincntes ao seu cargo V. Exa:. 
no:o>::>o~ dias Rio de Janeiro invadida por um grupo I Ministro da Justiço ou o Presidente da pode sustentar, como o faz agora, com 

.Era o qttf' eu tinha :1 ditPr~ Sr. Prc· de choque da Polída Especial, para s..:r Rcp\\bHcn, p;1ra tümar determinadas pÍ'o-. o brilho de sempre, que era umn ati-. 
Sidcntc .. (Muito bem! ft.-luifo b.em!) vasculhado, com o intuito de, ali, sc- 1

/ vidências, Nem mesn'lo um mero. inves- Íude Crronea, E' .. ponto de vista de 
rl!lll apre:n~idos ~s "-:-.empiar~, que por 

1 

ti.gad~r pode, mui~as vezes, ouvtr sçus V. -Exa., mas o ·Chefe de Policia po--
0 SR. PRESIDENTE: acJ.so exrst~!;scrn. supenorrs pua agrr, quando surpreende dia tomar a providência, sem consulta 

_ _ Não h:t mais Ol'ndor inscrito. Não poderia, p~is, _omitir o . ~rotesto 

1
. assaltante tentando roubar un;ta casa· ·prévia ao escalão superior. · 

• N d · c d . que essa nova arbrtr;:u·rcdndc, e:>sa nova Prende-o sem consultar a autondade su- O SR. MEM DE SA. - No m~ 
a a ma1s ~'aven o que tr<Jtar. vou · , d -a . C · p 1· · t d - 1 

encerrar a SPs'.são dc:>ignando ,
1 

dl:' I violência esta a re:I~m:Jrd e to _a
1
s as pcrior .• O _hefe .de o IC!~ ~ornou as cn en cr, nao . 

. 1 .- · . t pMa . ton~citincias democratlcas o Brasi . pm~adendas que julgou cabtvels e acer· O Sr. Filin(o Müller -- Quanto à 
amao la 3 scguJn c · Os fato3 ocorridos .sexta-feira pchl tadas c depois deu conhecimento delas afnrnativa·, que faz V • Ex.:~, de que 

manhã e verbcrados no Senado como CIO Ministro da }ustiÇ<l, e êste ao Presi- o Chefe ·d~ Polida já dispunha de pa~ 
ORDEM DO DlA na Câmara Pos DeputadOs colheram de dente da República. Assim .. qucl'o crer recer jurid\co, é exata. o·prõprio Gey 

~t·rpreza os nobres Lideres da. Maí.oria que 0 Gencrul Magessi. ao chegar ao neral Magcs.si coDmnicou-me que na 
1 - Vo,t.ação, mn discus~D.o Unic'a, • t d d t f h 1 d 

d R e•n amba" "'S Ca•·CI.'I do Coun. rcs..<;o.. os 5, 1, ". ab;n,te', tomando conhecimcn. to de ar e e sex. a- eira, avia consu ta o o cquenmento n. o- 48-2, dô3 JübtJ, do • " ""' "' lj ,, ' .... Cl f • d G 
Sr. Caiado ct3 Cuf5tro e outros Srs. quais lis<:~Ulente declan,ram, que na 1gno· que j{J estava sendo posta em ctrcula- o lC e- e seu abinete o brilhante e 
Senadores, pedindo urgência para o rãncia. em Que se achavam. dêlcs, não ção, a -e:TribtÍnal de lmprcns~». conten· i;ustre promctor e emérito_jurirta_ pro~ 
P · t ct L · d o· d d J d 'l f 5 o · 1 d b fessor Sobral Pinto. a respeito da p'os· roJe ·o e e1 a amara n. o 149, de podi<un ain a con ená.· os ou ar as ex-

1 
do 0 lV ani esta por . o a. )U ga o su -

1956, que cria diversos cargos no I' õ · 'd d G vêr 0 Poste · · d" · 1 · 0 d~m pública sibilidadc de proc:eder à apree1.1sã6 Ô~ 
Quadro do Pessoa"\ do Tribunal Re- P. J.Caç es cxtgl_ as o_ o n . -~ vcr~avo c preJtt tc.m a r ...: . . • jvrnais qUE' estivessem publicando artf .. 
2"ional do Trabalho da l."a Ree:ia"o c normente, ~orem, VelO ." saber-se q~c. O SR MEM DE SA - Mas sem cios de caráter' subve.rshra.. Declarou .. 
·~ - ao contrário do gue af1rmara o MaJor h · 
.d.á outras providências. F N t - f h s'd escalõe<: o con ccer. me o Sr. Chefe de Policia que o D!'. 

2 - Dlscussão única da redadi.o fi- ons~cq .ct • nao m _am . 1 0 
- O Sr:. Filinto Miillcr - Não Conhc- Sobral Pinto se manifestaEse contrària .. 

:nal do Projeto de Resolução Ú. (} 23, supenores. 1g.no~os .ou mt~t~noscs. 03 tmm~ ccndo-o. A «Tribuna da Imprensa» jâ mente, dedarando qtte a medida n.3.o_ 
•Je 1956, que suprirne cargq de Mecâ- dantes da vdtolepnc

1
1.a. pohcm\l, pois q_ue .0 éstava (.":rll. cin:U(açào, tanto qúe, a cabia senão depois de organizado o pro­

nico da Secretaria do Senado Federal Sr. Chefe -~·d do 1c~ reso ve~a ~ssumn segundo fui informado. em Niteroí che- cesso c remetido à Justiça. Esta ê que 
(redação oferecida pela Comissão Di- a _A.spdonsabti ab e das .ocorrenctaM· . -gou a ser vendid<l por cem cruzeiros o d-e:tenninaria as providências compatf ... 
i~~~~~ em :wu Parecer n.o 782, ·"de m a .s: sou (', epO!s, _que 0 , 

1015~ rxe:m lar. AssílU 0 Chefe· de Polícia. veís. Da mesma forma opinou o Promo~ 
trobdl.'l Justtça e .0 Sr. Prestdtenttc da Reto- p. ara p evitaf. 0 que entendia sc.r mal tor Emerson de Lima. O General Mn-

3 - Discussão única da 1·ednçâo fi~ pó 1ca - que 1gnoravam an o quan . . - bv "o da ordem · t t n· t h d' 
nal do" Projeto de Resolução n.o 30. Lideres da Maioria as violências mmor, tsto e1 a su :r~a . · gesst,· en re a o, ac ava que não 1S~ 
de 1956, que nomeia para o cargo ·cte 05 t , do metidas 5. sua re mandou üpreender a edtçao do JOrttal. punha dos recurS'Os norm:1is para pôr 
A Xt·u r Le . I t' dld t I b. que es avalll - en co < < < • • m d . • ~ . d t' . f u a grs a IV() can a os 1a I~ v" lia_ .Jecidi.ram convoc<>r 0 Consultor O SR. MEM DE SÃ _ Perdôc.mc u para etro a St':ne e ar tgos tn aman~ 
litados em concurso {redação ofetecl· .... "' f I tes que. determinado jornal vinha pu ... 
da pela. Comissão. Diretora em seu Ge.-31 da Reptiblica. para. veri icarem V. Exa., mas simile que traz não tem blicando. Quando informado de que ~(" .. 
Parecer n.o 783." de 1956). a leC\itimidade ou a lkitudc das thedi- a menor 'valída. Quando um policial ria publicado um manifesto muito mais 

,r» 4 - Discussão ünica do Frojeto d.e das ~~iciais citadas. surpreençlc um assaltante e b prendde, está grave do que os artigos anteriores, 
Decreto Legislativo n. 0 2G, \'.e 1956, Veio a lume- hoje. naGlmfjrensa. o cumprindo rigorosamente o seu evJr. apressou-se -em determinar aquela ;=tpre.­
originário da Câmara dos De,:l\. tados, parecer de. Sr. Consultor era na m<l- O Sr. · Chefe de Policia, se enten eu ens5o, para com os elementos tolhidrs, 
que aprova a tênno de ajuste c~le- téiia. . que 0 Manifesto era subversivos poder_ia impedir continuasse 0 jornal a pregar 
brado entre o Dzpartamento dos ~r- N · h b'l' d f lt d f d d t d s reios e Telégrafos ~ a firma Engen~. ão me smto o. ttta. o, por a a c per eitamcnte ter man a o sus ar a . 1 - a sUbversão da ordem ptiblica, E' 0 . ..,_, 
ria e Comércio Ltda .. para Constru- ctlltura juridica, a esmmç<1r 9 parecer tribuiçflo do jorual - pdo menos Isto_ ponta d~ vista do Chefe âe Poiida. 
ção de um prédio ·destinado à At,<-ênc"i.a do1quele eminente iurista .e c~tretanto. - c colher, primeiro, a autorização dos Pode não estar certo e nlerecer ·critica" 
Postal Teleg~áfica de· Campinas, no do posso deixar d~ registrar as. ~e- «escalões superiores» p~:>rquc. a medida ma!;, aqora, encontra amparo. em ·pare: 
Estado de Goiás: t~ndo Pareceres fa- ptorfw\!\s conscquênc1as .qwe necessa.na~ não só ê excepcional: e mantfestamente ccr brilhante . 
vorá'!eis tns. 7E9 e 760, de 1956) das mente se seguirão à nova diretriz qtle ilegal. O Gen~ral Magessi não podia · '-
(!'omissões de Constituição e Justiça tem agora a chancela jurtdita do órgão de formn alguma adotâ-la, sem uma con- O SR · 'MEM DE SA - Não quan- -
~ de Finanças. · · Competente do utual Govêrno. sultn às autoridades superiores, porque do promoveu a ação. P,.. êsse tempo 

5 - Segunda discussão do Projeto ?ar8 melhor precisar 'O meu _juizo, se tratava de: providência excepcional. tinha pate~cr contrário de dois jÚristas. 
de Lei do S~nado n. 11 85, de 1954, que · · h en'nc!a n trtbuna d b · · poiS mm a perm · e . a. . . .. fora as suas atri ui.~ões normals; ao o· S·. p,·[,'nlo lt'u-/ler _ N•o er·-torna obrigatórins do I.A.P .c.- as á t b m f a as ldeu•s L • '1 a ""'u · · 

1
. ~pr cura e oora. e lX _l' • tomá-la, estava infringindo a eí. pal'ecer~ moo simples opini6e', do seu 

manicuras, os ca rstas e massagistas roue -me ft<:Saltam a respeito, stnteti- AI'' S d F'l' t M'"U Ch « Ch 
que trabalham por conta própria l..SU- ;o-as em dez itens que passo a ler: tas, cna or ~mo u -er, 0 - · .e efe de Gabinete. o Promotor Emerson, 
bshltutivo da Comissão de Legislação ~ Lendo .: · ' · pe de Políci_a Já. tinha a êssc respcit~ de Lima. e do Dr •. Sobral Pinto. O Ge: .. 
Social aprovado na La discussão, em l. (Se-a~ medida é constitucioua} c U_?I parecer JUrldJco. O Globo ~as edt neral. M_a.gessi. me comunicou esta clr~ 
7 do mês em curso>;' tendo Parecer, 1 9 1 n agora se diz:· porque não çoes de. ante-ontem e ontem, 1nforma cunstan<:.ta, e d1s~e- que divergira daquele 
i!ob n._o 750, de 1956, da ComisSão de 

3
' aad.ota'0, •• ',n° ex· •essa, clar'a e lisamenfe que o. Chefe de Polí.cia. não ag?r~ -:- ponto de vista. Devo dizer mais: S •. 

Redação, oferecendo a redação do P• .... t t d da hipotese E d 1 h p f vencido. a~ autor'dadeo.s cotnpe:tentcs? POTque. foi an~o;:::tlormen e - Cb91 an o G . • xa. cc arou .estran ar que u ro essor 
6 ·- Disc .... sâÔ u·n.'c", d<J ProJ·eto. de · t d' ho. qu da p E por consultara o seu Chefe de abtnete, 0 Sobral Pinto não estivesse de acOrdo ...., .. execu a a por um c e · · ·t tr p t Emer .. n de Lima e 'f · · 

:Resolução 11. rJ 32, de 1956, que auto~ ordens procedentes -e:de esta1ões supc- 1 us- e ramo or .. o _ •d se mant e;~;ta.sse contranamf'nte à apre~ 
:riza 0 Senador Kerginaldo Cavalcanti . ·..,. t• h . · d 7 êste lhe dera parecer por escnto, e~ ensão, pois julgava ser aquêle o único 

rJOn'-"""• n e OJe IJ:]Jlora o. I d d'drt ra ilicita c in d b • d d .a participar da Delegaç:ão do Govêr~ S F'l' f M"ll _ v Exa per .. c arnn o qne: a me l ' e .~ meio e evitar a su versão a or em, 
no Brasileiro à posse" do PJ.esidente da 't r. t tn °t 7 u ct' · • cabível em face da legislação em v1- de evitar mal maior. t>esejo acentuar 

.- 911 ltepública do Equador· !projeto ofet•e .. mt c um apar c. ·gor. .. neste momento- c peço perdão a V. 
'-cido pela Comissão de Relações Exte· O SR. MEM DE SÃ - Com sa~ O Dr. Emerson de Lima fez mais; Exa. pbt estar tomando o seu -precioso 
:riore.s como conclusão de seu Parecer tlsfação. trocou correspondência com o insign-! tempo - que ,o Chefe de Policia pode~ 
n.o 792, de 1956, sôl>re o Rcquerímen~ O Sr. Filinto MLi!ler.- Quem usou jurista Dr. Sobral Pinto a êste· res- ria ag!.r Sí!:m. ouvtr quem quer, que fõsse; 

·to n ° 476, de 1956) • a eXpressão «escalões superiores»-, típica .. peito, e dêfe recebeu apoio jurídico. O essa a norma, a 'praxe no Distrito F~ .. 
2i-..tá encerrada a sessão. mente militar, foi o Major Comandante Chde de Polida, portanto, na sexta· deral. A subordinação do Chefe de 

~"'::ranta·se· -a Sessão às 16 ho· da Policia Esoecial. • •• feira, quando foi surpreendido -·diga~ Polícia, no "Distrito Federal. ao Minis-
ras e ._ n1,inut0s. O SR. MEM DE SA - Exata- mos assim - como o manifesto que tro da Justiça de longos anos desde 

mente. . . . . _ considcrÓu subversivo, não poderia fer o tempb 'de Aurelino teal. é ~ràtlca.-
DISCURSO PROFERIDO PELO SR. O Sr. Pí.linto Müller - -..e e o es- tomada aquela medida extrema sem, pelo mente simbólica. O Chefe de Policia 

SENADOR MEM DE SA NA SES- \'1lão superior ao Major Comandante da menos, consultar as autoridades !l:Upe .. trm plena libei'dade de ação. Se agb: 
SÃO DE 28-S-56. l.Jio..-lida Espedal é o Chefe de Polida. riores, a fim de repartir com elas re:s- erradamente, responderã pelos seus ato.'l~ 

O SR. MEM DE SA · Tratarei poasabUidade tão grave' como a que O Sr. Daniel Kriegu - Permite V Q 

O SR. !riEM DE SÁ: ern seguida dêsse ponto. assumiu. · ·Exa. um aparte? , 
~lendo): O Sr. Fillnto Mülle•- Neste passo 0 SR. PRESIDENTE_ '("azen"-

,- '(Não [oi revís!o peTo oradot) - S 'dê • 11 'd t di 1 J • t 1 t d V E À r, "" e era provt nç1a qm a ed cera, vter? 111 e ramUetl dee e • xa. pre~ soa~ os timpanos) _ Permtta .. me tem~ 
Sr. Presidente. Srs. Senadores: sexta~ porqut a ignoravam o Ministro a Jus-- se-n a sim e inv:s-tl.g:ador U.o brar ao nobre orador m.e· a hora do 
!~_ira, ocupei esta tribuna .para. lançar tiça, qu• é a jurista, 0 Presidente da Re~ sómente para dar mais cnfase ~ ml- exfted!.ente ~stâ 3 es"ot:r:se. . 
<> protesto do Partido Libertador contra pública. que'"\! " mais alto escalllo da nhas ~alavras · o" SR VICTOR"INO FRE!n" 
• violência policial de que fõra vltlma hierarquia militar, e o Gabinete Civil O SR. MEM DI! SA - O slmUe ~ . · = -
um dos ófgãos da Imprensa desta Ca~ da Presidência, que at~ telefonou para ê Inteiramente improcedente: o .inves- {Pela ordem) - Sr. Presidente. peço ll 
pltal~ a Polfcfa ·indagando o que ocortia e t!qador está cumprindo seu dever:· o V. Exa. consulte à Casa sObre u t'OU,. 
Hora~ mais tard~. nova trú~ulên~;.la por ordem de quem? E porqUe- foi man... Chefe dt PoHcla esta comente:ndQ um sente na prorrogaç:_~o. regimental da ho:-

.pc..lici;:~l Se verificou, n~o maf! contra a ttdll. ot"tll•a 1\0 Srs. lideres da nlaiorla. crime..; - . ra do txptdlente, P: fim de que .o nobre-



I 

Quinta-feira 30 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção 11) 

Sem<dor Mem de Sã possa concluir sua O SR. MEM DE SA - Chegarei lã. nua néssa eonvlcçlio ele que foram l 
oração. A situa~ão é esta: a Imprensa pode redação da Tribu1r.a,da Imprensa l$tt&$ 

o SR. PRESIDENTE _ o. Senado abusar dos seus ~ireitos, mas responde de documentos. Não v-ejo outro mo ... 
f I pelos seus aWs. O que não se c<Jm.. tivo ... 

acaba de ouvir o requerimento ormu a~ preende é qtie wn Chefe de .Políc:a, o· SR. MEM DE SA - Sr. Prcsi .. 
do pelo nobre. Senador Vié.torino Freire. para ~vitar O abuso da Imprensa. dente, desejo pas.sar ao segun-:lo item 

Os Senhores SenadQres que o a pro- exorbite ainda mais, comentando do meu decálogo.- o primeiro suscitou 
vam, queiram con~rvar~se sentados. o abuso da autoridade, enorme polêmica, em que () eminente 
i( Pausa) · O sr. Daniel Krieger - Sem a pre.. Lider da Maioria· se ntena a dêcla~ 

Está aprovado. _,.. sUnção de bõa fé, porque havia_pa.re~ ra.r que o chefe.d~ Polcut podia !aur 
Continua com a palavra o nobre Se- ceres contrários. .. o que fez. 

-~ador Mem de Sâ. O Sr. Filinto Miiller - Esse é ou.. O Sr. Filinto Müller - Podia, no 
O SR MEM DE S ' s p t."O ponto. sentido de que o Chefe de Policia n'\o 

• 1\. - r. re... o SR. MEM DE SA- Exatamente! estâ adstrito ·à circunstância de pedir 
sldente, agradeço a benevolência do Se- Desapa1·ecera 0 elemento boôa fé, Ha.. autorizaçf\1 ao Ministro da Justiça ou 
nado e ·principalmente o gesto cava.;. via fundament-o para não p}·cc.eder ao Presidé\1te da Repúbllca para to­
lheiresco do nobre colega Senador Victo- como agiu. mar provi-dências deecrrentes do car-
rfno Freire. o St. Filinto Mii.ller - Nê.s.c;e par .. go que exeree. 

Desejaria. antes· de ouvir o aparte que ticular, ainda não entrei em debate O SR. MEM DE SA - Ocoue que 
tne pediu o pre:u1do coiega Senador Da- com V. Ex. a~ sustenta. o nobre colega a providência não é do seu cargo. 
Diel Krieger. responder ao eminente Li- ·que êsse ato é errado e negai e Vio.. Apreender um jornal, interditar ma 
der da Maioria que -é preciso fazer lento. Eu, entendo, por enquanto, que. sede não é atribuição de ·Chete de Po .. 
_, o chefe de Poticia tinha plena liber• licia . 

. uuas distinções: entre o lícito e o ilicito dade de ação para, sem' consulta pré· O Sr. Filinto Müller - Essu a in­
entre o que está nas atribuições nor· via ao escalão superior, agir; da· con... terpretação dada pelo Chefe de Poli­
mais e o que delas exorbita. O Chefe trário. ficaria limitada a ação e S. cia à parte final do I 5. 0 d() hl t. 141 
ele Policia, -evidentemente, não precisa E:s:.a não ~ria dado cabal desempenho da Constltuiçã'o, combinado com o 
estar, dlária e constantemente, solici- dé suas atribuições. · art. 6. 0 , item II, do Código d~ Pro~ 
tando ,pareceres, avisos e autorizaçõeS O SR. MEM DE SA - V. Ex. a não cesso Penal. Acrescento: pcssualmen~ 
ao Ministro da Justiça ou ao Presidente QUer aceitar a distinção que !aço, e .ê te, divirjo da ori::nts.ç~o de S. Ex.?., 
da República, se a êstes está direta- evidente, entre os atos de rotina, co- Entendo que a apreensão não deveria 
tnente sobordinado, para tomar as me- muns, da atribuição ordinária do Che- ter sido feita como o fol e, alm, com-
d d fe de Policia e um ato excepcional, prados ou apreendidas exemplares su­

i as ordinárias, normais e comuns da como êste, a respeito do qual havia ficientes vara se iniciar um processo. 
sua atribuição, Em face, entretanto, parecer juriídioo contrário,, e que S. Assim não entendeu o Chefe de Po­
õe providência dessa magnitude, de uma sa. não poderia adotar, s~m infringir licia, hoje já respaldado no parecer 
medida sem precedente, cujos antece- a lei, de acôrdo com os pareceres que_ do consultOr Geral da República. 
dent!!S são exatamente opostos e a res· lhe tinham sido ministrados. 0 SR. M:"E:M DE SA _ A postertori. 
Pe'.to da qual ha ·a d · d O Sr. Gaspar Veloso - Contra atl .. vt ots pareceres e ·o ·sr. Filinto Müller - Contra a 
J·ur,·stas em s t"d 1 · · s E vidades ile""oais, todos os atos da Po-en 1 o con rano , xa. minha- opinião, há a do Consultor Ge-• d d Ucia são de rotina:. nc1o po eria, com Hcitu -e - e nem o ral da República, mUito maís autori~ 
d b O Sr. Filinto Müller - Permita o 

everla, so o aspecto con.stHucJonaJ, - nobre orador um esclarecimento. zada que a minha. 
infringir ·a lei, sem pelo meno.s acober- (Aquiescência) . Não havia parecer- O SR. MEM DE SA - Não· a de 
tar-se com a autorlàade superior e sem para 0 caso ocorrente. 0 Chefe de Sobral Pi.nto. -0 fatCl prova, ap~nas, 
promover a medida que, a posteriorí. Policia. havia pedido opinião a duas que não há ato ht..n·Hmn Otlt:- não. t.·-cm· 
fui adotada p-elo Presidente da Repú.. pesoas amigas, um aUXiHar seu e· um sign luzes ou vernizes jurid!cos que 0 

bl ·t t d" dissimulem. ica - de audiência do Consultor Gera! professor em-ér! o, porqUe . en en la 0 Sr. Fernanõ.es Távora Não 
da Reou.bl,·ca qu· e a reV1·sta Pro•Jema. e o jornal 

• v falta quem forneçs êSsea ,~rnlzes ju-
0 o G v 1 p . V Tribuna de Im...,.,.ensa deviam ser apre .. , vr. aspar e O!:o - ermlte , t-'" ridls;os. · 

Exa. um aParte? endidos. Essas opiniões foram contrá~ .0 SR. MEM DE SA _ 0 item 2 0 rias e o General MagreSsi não fez 
SR. MEM DE SA - Vou Prr- qualquer apreênsão. Informado depois, do meu decãlogo, Sr. Presidente, é 

meiro ouvir o aparte do nobre colega de que estava para sair um manifes~ êste: 
Senador Daniel KriegE'I' que já 0 50.. to, que considerava subversi\·o, não . Também o Sr. Mintstro da Guerra 
licitara. mais concordando com aquelas opi- declarou estar·nlheio aos atos pratica:-

0 Sr. Daniel Krieger _ 0 meu apar- n!ões, que foram dadas em carater dos contra a Tribuna e o Estado. E 
te perdeu um pOUC'o da. 'oportunidade·- particular, para sua orientaçã~,, e des- se os Ministros civiS e o Presidente 
Efetivamente a Policia rstã, de dir~ito de que não estava subOrdinado de também estavam - CJUats "toram os 
submetida ao Ministro d<~ Justiça; mas. nenhum parecer oficial, determinou a ~=~;lões .superiores'' que deram 8 ~r-
de fato, ao Ministro da Guerra. providência pállcial. o Chefe de Policia decidiu tomar 

O Sr. Filinto Müller -·Nao apoiado. O Sr. Daniel Krieger- Em sintese; a si a responsabilidade. Por que, en-
0 SR. MEM DE sA _ ~ssa a não t-inha opinião, queria resguar- tão, o Sr. Major Fonseca não afirmou 

verdade:. dar-se. · francamente que dêle, C!"!efe, partira 
o Sr. Fílínto'·Müller _ Citei ainda O .SJt. MEM DE SA - E, como as a ordem e preferiu lançar a respon-

hâ. pouco, a circunstância de 'que 
05 

opiniões eram contrárias, proc~o.deu sabili<lade de . uma medida - agora 
Chefes ·de Polícia. desde Aurélio Leal como bem. entendeu, a EeU arbitrio. proclamada- legal - a autoridade fan­
têm libefdade de ação. Quero ac€'11 .. ' contra a lei, contra os pareeeres ju- tasmas, os misteriosos ''escalões su-
tu · ·1 · ridicoo, · ' perior~s"? 

ar mars e aprovei 0 esta oportuni· o Sr. Fernandes Távora- O Chefe o Sr. Fílinto MUller - S. Ex.a 
dade - que êsses senadores não se 
suhordinam ao Ministro da Just!ça de Policia estava certo· de QUe nij.o usou linguagem mllitar. No particular, 
e - f 'I havia motivo algum para a atitude o nobre Senador Caiado de Castro está 

- s .na? para e el 0 administrativo, da: que assumiU, de arbitrariedade; que- em melhores condições de esclarecer dzstribUic;ão de verbas, porque estão, 
de fato, na depend3ncia direta do Pre .. ria, simplesmente, invadir a redação V. Ex}'. . 
s.idente da República. da Tribuna da Imprensa para casca~ O SR. MEM .DE SA - Nada mal.: 

o SR. MEM DE SA. _De qualquer rilhar os arquivos, na esperança de simples. Sr. Presidente, do que se di­
maneira 11ão poderia tomar medidas encontrar algum doCumento que pu- zer que partira do escalão superior -
daquela importância, _sem acobertar-se desse prejudicar o sr. João Goulart. co Chefe de Policia, 
com a autoridade superior e com pa- ::t;:o:se o único intuito, _tanto assim, que Prcferiu-S"e, entretanto, propositada .. 
receres de juristas dJ vulto. os soldados como nao encontraram mente deixar envoltO em mistério em 

o Sr. Gaspar Veloso - o nobre coisa alguma. comprometedora trata- brumas indefinidas o aut.or ou os n.u-
o:rador hé. d~ me perdoar, mas o meu ram ~ os que estavam n~ redação. teres da ordem ilegal. , 
pensamento é o segulnte; se o Chefe ·O Sr. Filinto Müller - O nObre O Sr. Fernandes Távora ~ · Tão 
de Polfcí:t se convencer de que uma colega, . Senador -Fernandes Távo~a. ilegal que, não. queriam. a principio, 
medida é legal, êle não só pode como ~stá- eqmvocado. Louva:-se em notiCia, fa:cer qualquer decJaraçao. 
deve tomá-la im~diatamente, sob pena publlcapa por um jornal, :porém já. 
de -diminuir a sua capacidade de ação desautori'Zada ·pelo Sr. João DUarte, O SR. MEM DE SA - E só JlOI"' 
Na sua identidade ao cargo, se se con,; ilustre e brllhante jornallst~. Redator-' teriormente, em virtude da situação 
venceu da justiça da medida e da Chefe da· Tribuna da ImprensaL Diz criada, de surpresa, quase de estupor 
legalidade, f.ez muitO bem em agir ime.. a noticia. que entraram na rt!d~ção, em que ficaram o Ministro da Justiça 
diatamente. Sé fõsse consultar o es.. n:as não vasculharam arquivo algum, e 0 Presidente da Rep\iblica fol qu~ 0 
calão supcÍ"ior, talvez não tivesse tem .. nao procuraram nenhum documento. Ch f d p 1 · d Jõe 
po para a ação imediata que se fazia Aliás, se documento extstisse que pU· e -e e· .o ic::~a, nlto ten o .«tsca . 8 
necessária, desse constitUir peça acusatória con• superiores:. a que se., aferrat decidiu, 

O SR. ~MEM DE SA - se, então, s. tra. o sr. Jo§.o Ooulart, nflO eStaria corajosamente, assumir a paternidade do_ 
S."' a-manhã. entender que deve prender numa ·gaveta.. O' próprio S. João DU• monstrengo. . -. 
um deputado ou senador, convencido arte, de quem divirjo,- pelos artigos que .o Sr. Pillnto Müller- O General 
da. legalidade do seu ato, fa-Jo-ã, no escre-ve, mas que. incontestàvehnente, MageSSi desde o prlnreJro momento 
pleno exerc!cio de suà função? é grand.e e brilhante jornalista, jé. de· assumiu á responsabilidade do ato que 

·O Sr. Gasvar vezoso - Responde ·sautorizou essa versão publJcada, por mandou praticar v Exa .nfto conhece 
pelos atrs em e r:-ra.ticnr. O que não determinado jornal e que o nobre Se- : ' • 
tJOde é de:Yar dé a~ir im-edtatamente, riador Fernandes Távora agoTa resta~'" o Chefe de_ Pohda. . 
f'"b "~na de declinar de stta autorl~ ~leé~ eVidentemente, mal inf0rmado. O SR. MEM DE SA ·- Nlo tenho 
dJ.de. O Sr. Fernandes Tt.vora. - C0!1ti- a sat:sfação d_e conhece~b~ 
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O Sr. Filinto Müller -- O nobre 
colega me kva a fazer declaração que 
desejava Silenciar. Divirjo "essa orit:n'"' 
tação. Entendo que no regime cit;mo­
crãtico e:Ill que estamos ni:>o ::.e tom­
preend-e, até certo ponto, a apreensã() 
de- um jornal da fortr.a por. que foi 
teila. Parace-lll.e que o c«minhu ~.:eri.o 
seria a organ.za~·,.o tle · u:.n processo 
e pedir~se .à autoridade judiciitria que 
aet~:rminasse a sall<.;ão. 

O SR. MEM DE SA --Era a 
Úhica sduç.ao. 

O Sr. Fmnto f..iiiller - n.sse meu 
ponto de vista pessoal. ' 

O SIL MEM DE SÁ - Que é 
tambêrn o ponto de vista ÇJCral. , 

O Sr. Filinto Müller - }á agora, 
o Chefe de Polícia se respalda no ra!. 
recer do Consultor VPiaJ dn RepúblicJ.. 

O SR. MEM DE Si\. - Dadu a 
posteriori. 
.. U Sr. Filinto Mül(:r - Sexta· feira 
à tarde. teleíonci' a S, Exa. externando 
meu modo de pensar e indagando mo .. 
iivos 4-ue o levaram a adotar tais m-e ... 
d!das. LJeclarou-me S, Exa. que z;.s 
havia teimado por conta própna entcn .. 
dendo que a publicaçt.o do manifesto 
era Subvers;vo, scbrctudo naquela data, 
; podia emejar .accntccimt'ntos dcsa· 
gradávc:is, Indaguei, ainda, se havia. 
pelo nienos, ouvido o Ministro da Jus .. 
tiça. Respondeu·me que .nao. pois ell'"' 
tendia que as medidas eram UrU"'ntcs 
e não podiam ser proteladas. 

O SR. MEM DE Si\. - Vossa Ex· 
celêncla mesmo pergUutou se havia 
ouvido o Ministro da Justiça. Por que, 
se ainda hâ pouco declarou que o Chefe 
de Policia pcd~ria ter tomado essa 
atitude? 

O Sr. Filinto .Müller - Perguntei 
porque desejava fixar, no momento, a 
respon~abi1idade da medida tomada. 
Era do Chefe de Polícia. Q4anto à 
expressão «escalas superiores», estou 
há muitos anos afastado do Exé:cíto. 
mas ·- creio·-· que o nobre Senador 
Caiado de CastrO me dará razflo -
refere~se- ·à autoridade imediatamente 
superior. . 

O SR. MEM DE SA - A expressão 
foi usada- no plural «escalões superio· 
res». Logo, não se trata de urna só. 
mas de alguma coisa mitolóoica e co .. 
letiva. São diversas as autoridades 
embuçadas nesses «escalões». 

O Sr, Pilinto Miillet - Tnlvez o 
rrpôrter Jláo tenha ouvido bem a ex .. 
pres.sBo. O nobre Senador Caiado de 
Castro poderá melhor esclarecer Vossa 
Ex a, sõbre o asSunto. 

O Sr. F.!rnandes Táuora ~E' tare-fa 
muito difícil. 

O SR. MEM DE SA - Deseja ria 
que o nobre Senador Caiado de Castro 
prestasse, realmente, esclarecimentos 
sôbre o assunto, "Confesso que sou .o 
mais ignorante dos oficiais da Reserva. 
. O Sr, Caiado de Là3tro - Por maiJ: 

i 1norante que V. Eia, seja, não pode. 
desconhecer o sicanificado de «escalão,. 
eLo. linguagem militar, · 

O SR. MEM DE SA- Realmente: 
conheço a palavra. no singular.. De .. 
sejaria que V. Exa. me explicasse o 
slgnJficado, no plura]. 

O Sr. Caiado de Castro - M~smo 
em linguagem militar, nunca ouvi refe .. 
rên<:ta a «escalões). Quando ordens 
sa:o transmitidas, no Exército. fa1a~se 
sempre em cescal~~. Na Policia Es .. 
pedal, éescalão superion t o Chefe d6 
Policia. 

·O SR. MEM DE SA - Naquela 
oportunidade, etitretanto, fot usada o 
Urmo cescallo•, atgundo noticiou wo 
jomal. NAo .lfl a veracidade da in• 
formação. 

Outro jomol-publl""' li••• Dll redaç~ 
da Tribuna Ih! ~~.,, gl:ll!t® 011 
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disso· ao Major <j\10 do Gabinete da 111e elA. nenhuma alegria ~..., ato ele para poder. agir arbltràr!amente, O Sr. Füinto Müll.,. - P~miié 
Presidência da República haviam te~ bravura. _ , contra a Lei. V -Ex.a. <OUtro aparte? 
lrlonado, indagando. das ·,Corrfilclas e q Sr. Fülnto Mjjj/er - Permita-me 'O Sr. Fernandes Távoea - Vossa O SR. MEM DE SA- Com todo. 
m?stranqo sur.v.r~a. _pelo que es~ava o nobre orador, antes de prosseguir, Exa. permite outro aparte1 · o· prazer. · · · . 
acontecendo, aquéle ·militar respondeu:- fixe eU beril ~aparte que ·anterior~ ·O SR. MEM-DE SA - Com ,a... O Sr. Filinto Müllet - No par-
- CSão truques de politicos:. - Dava. mente lhe dei •. ~Assentimento}. ·Perfei~ ti&fação_. tir:ular, crdo que .V. Exa. tem razão •. 
.assim, a entender que não havia um tam.ente viávél tenha 0 repórter com- .O Sr: Fernandes Távora - No Não sei se muit9s jornais usam essa 

· .:escalão superior». mas, .na realidade, preendi4o ..-:escalôes>, quando o Major tempo do Presid~te Cafê Filho, hav.ia linguagem violenta.', muitas vêze.s in .. · 
,<e.scalões superiores). mencionou· «escalão». Desejo' ainda. es· a Constittl.ição e quem a ·respeitasse, no justa e sempre condenável. ConfessO a. 

O Sr. Fernandes TáVora'- O <s» dMecer outro poD.to. Perguntei ao Ge .. poder, hoje, ela foi .resQada.· não existe Vossa Excelência e ao Se:tado que 
foi colocado· como ·uma peninha p<;tra· neral.:Magessi se indagara do :Minis- mais, per conseguinte, é ·perfeitamente li todo. o manifesto, e' o u~ mais ~ 
àtrapalharl. • • · • · tro da -Justiça. porque nesta CBfia se dispensâvel qualquer consulta ou obe.. dever de oficio, ·p9rque normalmente .. 

O Sr. Cai8do de Castto - Vêem acUsou o Presidente da Repüblica diêacia ao parecer de quem -quer _quê não. teria Udo manifesto daquel<;l exten. ... 
VV. E"xa,s, que, se dos Ga·binetes. da comô 'autor da -violêneia.. . · ..... seja. 1 são _e tão s~sahorão .. Reconheço que­
Presidência de República e do Ministro O SR.-MEM DE SA- Absoluta- o·$r. Füinto Müller- Nâo apoi:a .. já tive· cportun:dade de lêr, no. mesmo 
da Justiça estavam:~ indagando. não mente. Todos·lhe. fizemos ressalvas.. doi" V, Exa, estâ fora da .realidade! jorna1, ~tigos muito mais vio,lentos e 
podia 'há ver .escalões, porque o -escalão O. Sr • FiHnto Müllêt.- ·O nob~ O .Sr. Fern.a.ru:/.u Távora - Repito: com -linguagem· muito mais .condenã~L . 
s.uperior é. ·o Chefe de Policia e .o· Senador. -João Villasboas declarou qu_e, llão ·há constituiçãO; lioje, no· Brasil, O SR. MEM -DE' SA -· Vossa 

'.imediato é .0 Ministro da .Justiça. desde novembro .do ano passado, .vivia- uem quem. a respeiteL . ~ · Exa.; então, cr:Jnfinna. 
O SR. MEM DE SÁ -.0 ra:roâwl, mos em ·_permanente atropêlà da ·Cons- O Sr. Filinto Müller- .&se aparte O Sr. Filinto M.úller- Desejo acm .. _ 

lóg:co·e curial é Çue o ·~jor, executao-·. tituição. Eis ·por ·que desejei saber se- dr v_. EJta. f: fruto·de paixão polltica. tuar que o ponto .de vista não é o meu 
do a ordeni que 1he ·transmitira o Chefe a medida ·fÓ.ra determinada- por autorl· Eu ·o respeito, mas não é outr~ ··a - em . .que se colocou· o General .Ma .. 
de. Policia", .ao t::hegar ·aos jornais ~lisa~' dade· superior à do Chefe de ·Polida. causa. g~ é que se tratava de uma seqüêuda 
mente· declarasse: - <De ".ordem ·do O fato ·de ·êste ·últlmo·ter liberdade de O Sr. o Fernandes- Távm-a - Vossa de ;artigos, .. que vinham" em crescendo.. 
t..bef"e. ·de ·Polícia:.. , , ·. . açAo . .não 'i..mpliai ~o rece~e-r otde~ lixa. podê "penSé!lr CO!JlO ·quiSer; melf. com o objetivo de proznover a suhver ... 

Esta a linguagem ·militar. ·.O normal ?o 'Presidente da República, e dó· Ml· pensamento; .no ~ntanto, i ês~l· · São da -ordem pública. Dai o "mandado 
~ infofmarpse de. qpem parte a ordem. nistro .da J.usti.ça, :Sõmente dos dois, O ·sr·. Filint. 

0 
Müll- _ P····-··to· de apreensão do jornal. 

De resto, registe-se, de pass·agem, esta friso hem. O General Magessl. asse· que t 
0 

fruto ~- ·pal·""~ão --~:;:~ O Sr. Rui Palmeira- Perfeitamente.· 
çrdem ,nem ·por escrit<' foi dada, mas· gurou-me que' tivera ·a iniciativa. ·Bste · U\! ...,.... O Sr. Filinto Miilkt-- Entendo que 
transmitida verbalmente 0 ·que tOma o depoimentO que dou no deb~te_·que , O Sr. Fermmdes TávOra- Os fatos 0 §.S.' do artigo· 141.. da Cont;titulçlo 
lohremodo significativa a tropelia. v. Exa .. Vt:m condu%indo.- com tanto .demÕ.nstiam ·ç que afirmo. não Pode ser auto-aplicado, mas sou 

Ninguêm teve corag~ de apõr-Ihe brilhantismo. O SR. 'MEM- ·oE SA- .(Lendo}. um modesto bacharel em Dlleitó, for .. 
a assinatura, ·para marcar .sua respon- O SR. MEM·DE SA- Muito agra~ ,. <5. Pretende·se ju.stificíU". a 'vioJên .. mado e~ Nite..rói. 
sabilidade, de forma indelêvrl. · decido pela . .gezitil~. da de ·.agora com oa excessos ·de ]in... ,Q SR. MEM DE SA _Mas todos 

O Sr. Gaspnr· Veloso - O Chefe Vamos ver 'Se escalamos mais um 11uagem.· e a preg .. a,.Jio subversiVa con: .. · b ch p · v ... g os · a aréis pensam assim. or acaso 
ode Polícia de.clarou, .. pübliéamente... degrau ... VeJ·o, -dé resto. que· Vpssas tidos na edirão de seitapfeira da «Tri-- ·c G R -v apareceu o · onsultor eral da epú .. 

O SR. MEM DE "SA-- ~ _EO~te~ Exas. têm uma· espécie. ·dt alergia buna·. de Imprensa:.. . bHca .•• 
.riori. . · · . contra os es<:alóes superiores. · Cabe, á propósito, Uma· súie de m.. 0 Sr. FJinto Müllet' _ Não posso 

O Sr. Gaspu Veloso- A posterlori ·O Sr. Fernaililes 2~ávora - Vossa terrogações: · sustentar meu Ponto de vist."l em face 
tOU ..de· qualquer outra. fOrma assumiu a '.bra. demonstra .que gostou muito tios a) Só a «Tiibunal> peca por vio}~.. do par~cer do ConsultO! Geral da Re--
respo.nsabiiidade •. O ·fato S:ign~fica exis~ .t:escalões>. ~ . ~e _lioguag~m~ Não ~xistem· -outros pública, porque. a niim parece, nã~ 
tir ainda, neste pais, alguém com sufi- · O SR. MEM nE SA - QuantO ao [OroalS .. , sob: .diver.sas o_nentações. _que poder -ser auto--ap-licado, S.eria tra.ns ... · 
· - · f" terceiro' ,·te-, ·a' êle J'ã me referi ao t •- t 1 1:1ente coragem· para con mnar .sem. ...... . requen~etnen e usam mguagem uno--· ferii' à autoridade policial poder judi• 

.atos~ contra-apartear ·O· -eminente ·L1der . da derada? E .0 cEstado de São Paulc» cante · . 
O SR. MEM DE SA:"- VivaL Maioria. ~ um ~s. de~ m~ores jorilais· do .O SR. MEM DE SÁ- E' o que 
O Sr. G ... """'"'" Veloso --·E' uma .. "llLendo) •. , ~ - ~u.nclo,. orgulho da. unp:ensa sul·am_e .. vou· dizer em seguida. .. 

nrande -o,·sa-rpar-a no-s e ~-v,·a .con.s~ ~. A.ssevera·se'hoje que a provluêtt-- ncana- pode.ser w.dutdo na relaçao· O Sr.-' Rui Palmeira·- E' um OT .. 
~~ ... o.n;: cia era Íicita. ~ que o Olde ··de. Po-- d ....,;,. ·..:...1· 7 · 
tl·tu1'r motivo· de sa"-laça·o para Vossa d e ~~ pe:x~c~s bítrio absurdO. 

I.U) lícia .for a autoridade que ·a etenninou. b) O antf t d S Carl La 
Ex.• saer que exJ•·e·, no BraSil, ~· 1 ruém 0 Gl bo . · · .m .. ~ 0 0 , r. . 05_ ... O. Sr. Filinto M.ülla· ~ Resp· eito o . .,_ ~ ~o entanto. noticia <. o. > que :da ubli d el . .J d 
.capa.,. de assumir as ·respoÍl.sabil.idaJ.es · · G Cb 1 · d '~· . ' P ca 0 na-qu a· ~rçao a ponto· de vista do Consultor Géral dst .. a Chefe d,a abinete -do e.e: e cfribun > L-~ do «Estado> 
de Sll·a· ati.tudes, E T, · a . ""'". c':'mo na, . . Rep:Jb:it::a, l"h••.entmde diferente, e ·res.O "' Policia, promot(!r merson Uma, "já -.o.:-.1 1 d ,_ 

O SR. MEM DE SA ~Assumir . . . . - era_matS ... vuweoo .o.que.munreros- pe.to, também, ne~ ~ ....... ·a medida 
Consultada a respeito, em outra opor~ tr t d t f ta -----

~ responsahil1'dade de uma orde. "'· contra · d · ou os · ar 1gos · e sua au ona. ar ~ do Sr Chefe .de Polida . ....,,, julgoiJ 
- 1t.ni ade, dera parecer escrito .çontráno .. ~ ..l:--.1 do ob' ã 1' · 1 · • .,._ v 
8 lei] Não me orgulha nem me 9â · menu.: l.u:vwga s, sem Jeç 0 -po lCla ' acertado assim procedtt. 

á'111edida, .incluiÍldo a ·Opini.âo dà -emi~ prévio·-e·nem mesmo. sem ação criminal 0- Sr.· Rui Palmeira _ o· nobre 
-sa~faSçr•.~·G..,~n.t~ .. Velo.so -·se o ãto nente· jurista :~ohral -'Pinto. . d 'p.osterior, c~o ~àcul~· a lei? ·Todos orador. permite um 8parte1 . 

- ....,F_ :i. Note-se. nO .capitulo. o pre« ente 1 .: .... _ ·f to af 
que V. Exa. l·nq"'~a de cr: ... ; ... oso.não f. . s· p d K-'1 os. que eram -~~ maru. es umam O SR .. MEM DE SA- Com muita 

.....,.., ............. 11!: erido' p·eio 'insigne. r·. · ra o ~ y, d · 
foi baseado na. ·Constitui·ç•o • .nas.· I ... ··.. r_~ QUe o · ocummto ·-era ·menos agreSSlV,O · satisfação .. - - ·. ,_.,. .vt:rifkadG .no .govêrnõ -....axé Filho. · .. .c. • 'arti rt nestas se ·consfgnmn penalldadea para · cial que mconr..avets gos e , ~po _,gens ·o Sr. Rui P.aJriJe.ira. ~ ·v-eja VoSSR 

, . -Gs. trts :ministros :militares ofi · ~ diàriamente vdculado.s pela impr~ EXa. como é inteligente o 'Dobte ·Lido 
os .responsáveiS. · nw:1te -tepr~u:tafam ao Preslderltr· da desta CaPital?. · _.. 

O SR. MEM DE SA -'- Vossa RepúlllJca ·Íiolicitaodo a aprc<nsao · ~ O Se. Fcrcrlnl4 .. T<iV<><a _ Li .o da Maiolia. • 
'Exa. inv~rte • situaçi.o. Nas nossas edições: da .c:lmpreosa Popular~. órgAo aniiesto do O· SR. MEM DE SA - Eu nlo 

. ]ela exiSt~m medidas a~cávf>is aos, dó .P .. C., .qut. 
00 

aD.tendu daqueles m · · .. e ·estou de ple.oo li!C-0!' • vejo .JÕmen~. -eu ·smto porqllf'. quase 
~ornais e o Chefe de P<>l•cia tláo as. titular.._ vitlha Aiàriamenie atassalbarido . P'SR. -MEM ·oE S.\~ :.lnt..-rom;· podia. diur, sofro ·• intO:Igênda de 
adotou. · .. _ ' a .. honra doa mnnbros do govfmo-~ pendo•leittirá)"-Pc$tjo.neStepasso. S. Eu. ·. ·" 

O Si-.,..Gaspar Veloso- ~-.f~. te~ .~Qando ·â ·stibvençlO da'orde-m. Pois reituar que por. fonnaç~ ·poJitica. . O Sr. Rui Palmeira- Era o que 
~os· a satl:~fação de 'fiiahu .que .lA. .no 0 ·:Ministro. da Justiça -e·o Caoaaltor :indole e. "tem~ SoU Z41tslo ·aos eu .ta. di~. 
_l\!"asü~ ho~ cap.a:t-e&'·~·~mlT, co.-· Geral '4a :RePública.. Sr. T.emi.stocln excessos ·de llitgüágem. · · ·O .Sr.. Filinfo Müller-: lnb!ligen~ 
r.atosamt'"ate. a ·ns;xmsab!lida~e,dr: .seus .Uvalcanti-. reputaram·iacoostitucioaa! e O Sr .• Fil;nu;·Müller- Muito bem.· n$o; ~cero .e lul. lÀ9D o ~.pdlSO 
atas. {) nobr-e · qrador, rep1to, ·devia ·ilegal a .. .aoiu.Ção propo$la. por. mtf'n· O: SR .. MEM DE SA ~ Crdo ·qm. niulto ·en:Ibor:a· possa _prejudicar ·mtnha 
e:rtar alegre. . ·, aerem que 0 tem> elo f· s.~ õocut • .'·!-il jamais ..sei de desc01110di=to na minha, oóentaÇÕl>. do 'lld~r. . . . . . . . . 

O SR, MEM .DE SA - J'lllo._por-. da Carta .Magna· nli> f= aulO'-aphcil- açAo pollticá, sempre de 'Qp<Wçlo. O 'Sr. n-,, Palmeira - &:•di o aparto. 
ticipo dessa al~gria. Parn .tnmf, ~ .mo~ vfi. ·E ·tanto •. Lti-" .. htaprensa eOmo -O .Sr: Filinttr MüUtt -- Multo ~m. do ~ "JNI:ra~ ibav:ar a ·~llglrlda 

. tivo de trlste.z:a yerificar- '.(!Ue o Chefe a ik .S"t"gurança '·Nadoàal oao tolera'\1'8m .o ·SR. ,MBM DE·SA- Pelo Met105, dó nobre ::Senaaõr "Filinto __ Mallrr. . 
de·Policia a9e arbitnrlammte. a a?r~-en.s~.de.lomalo. "DAQ;mc lembro· de nenhum .. ádwtsãrie. · O&.· PUinto Müller- V. E~ce--

0 Sr .. Géspor Veloso .- Naquek' ·o Sr. 'Pülnto Müllu - Permite pcij;tko.meu que ··!Uiha CjÚelxas coiltra l<ncla _f sempre multo ge11eroso .para 
dia processava·.se na Capitai··da .Re~ V .. Exa~ ~roda um apara1 ··. qualquer de!liU·de ridnhà pártr. ... coúrlgoJ . · · 
pu':-l:ca. um 1%1ovinmíto no s~.otido de O SR~ MEM-.DE SA _ 'Pois nio". Nlo cou-cordo~ ·n~o é de meu·· feitio. ._O Sr. Riti PLJlmi:ira - Não.;é qene-
~empastelar aquele Jornal:. O --plano.-não O Sr; Füinto Miiller _&te f meu .naO me a~ ~t6da.s.. ás vlolêndas rosi~~· tOaS iUJt!ça. A verdade •. porfm.· 
vinguou ünicamente em-virtude da·pro- ponto '.de· vistà, de mode.sto bachal"d .e ~xeessos de.li!J.guaQem. · é que as próprias .tJalavras ,?o !...t.du 
'VidEncia ·dderminada ~elo· ~e~.·~ ~'DireitO. · .:. . _, . ·. J • O•Sr. PiJinto· MülJer·- Muito-~~· <!a Ma:~~ mostram ~~que ~dado 
l•olicia •. O nobre· colega. rep1to. âev1a .O .SR. ""MEM DE--:SA ~ ·o fato· ,·O .SR. MEM .DB SA ·- RespetW' ~. Exa. procura colociir.-se n<? ~i.sódio 

, ~st~ :!'l?rtisf~to. -~lêou -e ,,~bi1oso por coidfficl11 .fi' i"xistêncti3 no GoVerno ~da ~ dii-eito de qUem assim proctde. ma&.· ~ querer -:- e só merece lou':ort"a -
.verificar que.' t'1D nosso pais, existem ·Repúbl1~~ de Um .~~te.·. TreS nlo ·_participo_ d~ maneira d~ prece- parque diz repugnarem ' wa ~orm~çfio 
.autoridadr:s. ca?azes .. e ~iiiRe~énte.s. ~~ ~·~~-:~em -.· a~-. ~- .. q, ~.·~.~ --~~Íl~.~ ~ ~.~~=eu. p~lítica. d~veres dt;s~a -natureza. ·~f~rm~. 
-c:hânc ..... -li!lll seus. ~tos com assinaturas. BaO··de .um Jofual de partl~ extn-.1 formulo~ .hl .inúinnos •OUtros 1ornms S. E")ta; que ?~-Cata o parecer do Con 

o· 3R MEM-DE.'SA ·-·Mas () !IJista.; o .~vêrno c;om~ por ouvir <iue" usam'da mesma violêndá. Nume- sultor GPral .da Repúbl~ca. cujos ar­
Chefe de, Políc(a. nãó assinou 8 ord~. ;~~~~::~er~~~ c:=~ ~ vêu:s 1:~ .apàrecido _àrtigo~. ,e G,ume~tos sã~ - c?~o. se diz na é~a 

O Sr. GaspBr .V.elosa - Ass;nruu. Se' ·de medidas· ilega.i.s. -Agora 0 que pubhcações mats vtrule~tas.do ,que este ~as tnfluênc~ ~1htare!: no pais 
püblicamente. a .r.esponsabili~ade. _·:!~; .-+. ~tn6s? .O Chcl'e de -Policia nAo ouve manifesto aqora incriminado; ~. n!o q·· cabo de esquadra, Não se. c~ 
-·'o ·sn-. "fv!EM DE Sh - ~P...~ ninguém e,· ~""'.l"Ído ~ouve algUém, obstante, só agora, sl)bitamente. #! pree.n::le que. um hQmem com P l!lte 
~~ respon~ah~lidade;; "é :vt;rda?e.·-~~o desdenha. :do p~ecer qu~ se lhe dá, exerce a açg0 de&ta fôrça. atrahiliÍlria. g~ncio· t!'o proclamada do Sr. Qm.. 

• • "; < ...,. 

' 



Quinta-feira 3Õ 

Jullor G<ral da Repúbll,ca desse \IDll 
parecer e;om t~ta erudição e de con-
tlusões. tão fracaS. . 

O SR. MEM DE SA - A erudi· 
tão estâ ali para ocultar a falta de 
argumentos. _ 

O Sr. Rui Palmeira -.. Tem-se a 
.Impressão de "que o raciocínio do jJustre 
{;oosultor Geral da República foi o 
Aeguinte: se- em· tOdos os países )sso 
!pOde ser feito, por que não pode ser 
-no Brasí11 Pouco. importa não haja leis 
_que o autorizem. E aquela citação final 
-de Lincoln diz tudo. ~ · 
' O SR. MEM DE S.\ ..:. E' só 
enfeite. 

O Sr. Rui Palmeira ~ S:ío apenas 
consid-erações que faço •. O propósito 
!'eal Jo meu ·aparte foi O· de achar es~ 
pantosa a declaração do Chefe de Po­
licia, que, nesta altura dos aconteci­
mentos, se atribui arbitrio que nem na 
tempo da ditadura foi posslvel dar-se 
a alguém: determinar ~ _boa ou má im­
prensa. . 

O SR. MEM DE SA- Vou tocar. 
·'fteste ~nto. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo 
.aoar os tímpanos} - Comunico ao 
nobre orador que está finda a prorrOga­
çao da hora do expediente. 

O SR. MEM DE SA - Sr. Pre· 
lldente. solicito de V. Ex a. m~ ·con .. 
sidere inscrito para Qepois dà Ordem 
.do Dia. 

DISCURSO PROFERIDO PELO SE· 
NHOR SENADOR MEM DE SA 
NA SESSÃO DE 28·8-56. 

D SR. MEM DE SA: 

(Não foi revisto.pelo o:-ador) -Se­
ahor Presidente, retomo o fio· das minhas 
,considerações, 

Lembrà.ra eu. no nem anterior, que 
o manifesto incriminado e dado como 
base para a ação policial nao era . mais 
~gressivo ou .mais virulento do que inú· 
·meros outros artigos .publicados ·na Im-' 
prensa desta· Capltal. . 

. Chego 'a novo quesito-. (Lendo), 
«Letra <c>,. Mas,· sobretudo - Esta 

71. pergunta - qual a autoridade ·com-

/ 
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~etente para julgar a decidir sóbce· sltlo permanente, com permallente- cen­
d agressividade, a periCulosidade e os :mra à imprensa e com a apllcaçao aos 
excessos de escritos JornalistlcosP O Oe- jornais de sanções de vJol~ncia sem 
aeral Chde d·e Polida dedaroU na par. 
se)(ta-feira que a «Tribuna» poderia Há a consider-ar que o Chefe de Po.­
clrcular, ~desde que mudasse a lingua- lida, . em sua fala, nãó se limita a 
gem». E adiantou que 4:a boa im- aludir à hipóteSe _de propaganda sub­
prensa», tem o seu apoio e está' isenta versiva. B.le abraça a dassif1cação da 
~ae medidas policiais cqmo as que- acabo 1mprehsa. em boa e mâ. deiXando a seu 
de tomàr». , ~itério o enquadramento de ~da jor-

Segue~se dai que a Paliei~ arrogou- na. numa ou outra das categorias. 
se o poder de julgar, invadindo. c anu- Pergunta-se, agora a «TribUna» c 
1a.'J.Oo a esfera do Poder· Judiciário. O o «Estado»- sofreram a Violência por 
i....hefe de Policia é o ·.ârbHro. A êle fazerem propaganda da subversão, 1 ou 
-:abe resolver quanto à linguagem dos por usarem de Hriguagem imode~ada. ou 
jornais e quanto ·à sua dassificaçãÓ em por estarem na. classe· dá má 1mprensa, 
bons e maus. dentro· do critério polidal7 

6, .O. parecer dio? $r. Consultor Geral O Sr. l?ui . P.81meira - P-ermite 
da República, acumulando erudição V. Exa. um aparte? 
para concluir pela l~gitimidade da ação O SR. MEM DE SA ~ Com· sa~ 
poltcial, encerra o nial insanável de tlsfação. 
provar de mais .. s~ a Polícia pode ·O Sr. Rui PalmclrtJ - Há uma ver­
tazcr o que ·fez sexta-feira contra a .são de que o Chefe de, Polícia agiu 
«.Tribuna» e .o -cEstado de São PaulO», para ·evitar mal maior. 
a Lei da· Imprensa .atual torna-se inútil, SR 
fica ·revogada pelos <~:choques» do O · MEM DE SA - Já tiv-e 
M , ·F E . I t oportunidade .•• 

aJot · onseca. specta men e sem O Sr. Rui Palmeira.- Nlio ouvi -
sentido .nem conteúdo fica o art. 60 v 
dêste. diploma .. segundo 0 ·qual c:Ne- princípio do discursO de V. Exa. ~ 
nhuma providência de ordem adminis- gostaria de ver esdal'"E'ddo êste ponto, 
trativa ooderá tqmar a .autorjdade pú· ··O SR MEM DE SA - fé tive 
blica' qUe, direta ou indiretam-ente, opOrtunidade, anteOntem, de me referir 
cerceie a livre publicação e circtt.lação a esta· alegação 'que leva a mais dis-
d 6d paratada conclu..<;ão: se o Chefe d~ Po-

e jornais c. peri icos» · ·' lida tinha notícia de um assalto à 
7; Ainda mais. Se ·as medidas da fribuna da Imprensa, I:!"V!dentemente, 

última sexta~feira· s.ão legais, mútil se o meio de proteção a adotar não de­
torna o· Instituto ·do estado d~ sítio. veria ser o da invasão da Redação- e 
única hipótese prevista na Constituição apreensão da tiragem. 
para o estabelecim~'dto da censura {ar- O Sr. Rui Palme1ra - E' que houve 
tigo 209, parágrafo único n.0 I da a interpretaÇão de que o dispositivo 
Carta de 19-'h). E então, fica-se a constitucional ou era <!:auto~aplica.vel» 
cogitar para que o Brasil foi subme- ou <tanque-aplicável». 
,tido, no com. êço dêste ano. ao regime 0 SR MEM DE.· SA E 

I , . - xcelente 
de- exceção,- que é ·o sítio, ·se norma 0 troca"dilho .motoriZado de V. Exa. 
e .legalmente a Polícia pode fazer rrluito O Sr. Fernandes Távora- O Chefe 
mais dO que a censura, se normal e p 1 legalmellte ela pode invadir' jornais. de o ícia está vivendo na época dos 

subterf.úrrios, em que se ,·nv•ntam cons· 
ap"eender suas e~ições, interditá-los e ~ " , pirações, ·forjam-se pensamentos e es-
vare)á-Jos, sempre· que. a seu exclusivo tado~ de ânimo dos adversários para se 
juizo. qualquer-dêles esteja preconizando pôr em jôgo medidas abusivas de tôda 
processos violentos para a subversão 
da ordem? <' espécie. Esta a tática de hoje. Inia-

gine V. Exa ,· o que será ·dêsse pais 
A. adotar a nova interpretaç~o cons- - e o veremos se ainda estivermos 

titucional. entra o Brasil, sem ~diên- vivos - quando se concretizar a remo­
ela do Poder ~SJislafivo, em· estado de d·daç~o. da lei da Imprensa. pretonl-

,. 
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zada, agora, pelo Gcvêrnol AJ., há de 
ser um gôzo. 

O S.R. MEM DE SA - Agradecido 
pelo aparte de V. Exa. (Lendo), 

9. Cons~te a fórmula agora C0%1<11 
sagrada teremos. cOmo conseqüência,· 
que, ao em vez de caber â autoridade 
policial promf>ver o proces!.o ·judicial 
contra OS· jon;tais passfvei:s de mcnmi<~ 
l"d\-ão, a êstes é qu?-. doravante, to-t 

Cará o ônus de processarem as· autO'+ 
ridades pelos abusos qu~. a seu· talente~ 
cometerem, para ressarcimento dE" per~ 
Jas e danos. E quàÕdo a processo jU'3 

dicial tiver d~sfêcho, já estará falido 
o jornal. Te mos, ~:om tal fórmula, uma 
ve.rdadêira .subversão de ordem' jurídica 
vigente. Sem estado de sitio, nem 
censura, a Polícia apreende as ediçõea 
que entende-r e às emprêsas Jornalísticas 
restarã o consolo de poderem proceSsa?, 
os responsáveis pelo abuso. 

10. Ainda outra indagação: se a 
solução é esta, adotada agora pelo 
Govêrno, para que modificar a lei de 
tmprensa, <:orno se anuncia vai ser prO" 
movldo com urgênda7 ... 

De tantas interrogações, decorre uma 
..:erteza: desapareceu o império da lei, 
su·miu o principio da autoridade, vive­
mos sob o signo do arbltrio e da fôrça 

Circulam os jot1Jais que, a critério 
da polida, usarem linguagem mode-rada 
e forctn cQnsiderados 4:bons», tal como 
ocupam o Catet!' .)8. Presidentes QUt' 
aão forem declarados <impedidos»-~ 
Nãc são as-autoridades cornpetentt's, o 
Ministro da Justiça ou . o Presidente d& 
~epúbtica. que comandam as autorida .. 
de-s policiais. são os «escalões !>uperi<>"' 
rl!"s», ignotos e indefinidos, ::zuem se 
pod"(" sentir garantido nesta República 
em que os homens governam -\S leis e 
a~ distorcem a seu dlvedrio? Qual .serA 
o prôx_irno jornal que. segundo o con-­
ceito de algum «escalão· superior», deva._, 
S"Pr aoreendido? 

São estas a.o; mel,;3nc6Jicas, as opr('~ 
sivas Interrogações, que assaltam oe 
bra.~i1eiro.s quando .Ojentcm desaparecer 
C" regime- jurídico c o manto da prote­
çãó dE"" s-eus direitos, sÕb 'um govêmo 
que: depois de desautorado homologm 
as violências policiais perpetradas à sua 
~rnbra. (Muito bem.· Muito· bem). 
fPatmas). · 

---
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